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C i f r a r e c o r d , e n l a s e l e c c i o n e s 
n o r t e a m e r i c a n a s 

Acudieron a las urnas más de 71 millones de votantes 

J O H M M I A F R t P A K A ü A A H U C H E l ^ A D t t L A K A U 0 1 \ O ü V l l l U t t i A 

Los primeros resultados señalan su ventaja sobre GOLDWATER 
N U E V A Y O R K , 3 .— L o s 

norte2mericanos se h a n v o l 
cado en las u r n a s p a r a ele
gir presidente y, por l a t a r 
de, los expertos p r e d e c í a n 
una v o t a c i ó n m a y o r a los 

JJ1 millones de votos que es
peraban y que y a se cons i 
deraba u n a c i fra r e c o r d . — 

Los prímerus cíUcutos cifran en 
71 millones el número de los elec-. 
toree que acudirán a las urnas. 

Los vaticinios sobre la victoria 
de Johnson queaan condíclonacoa 
a que la votación sea extraordl1-

nanamente nutricia. L a s noticias 
que se reciben del Norte, del Suip 
y ¿e l medio Oeste s e ñ a l a n qoe la 
v o t a c i ó n puede ser una de las 
m á s intensas de los ú l t i m o s t iem
pos. 

E l presidiente Jobnson y su es^ 
posa, lady 8 i r d se levarutairon 
temprano en su rancho de Jolina 
son Ci ty , y depositaron su voto a 
las 9'13 hora locai. 

No siempre, s in embargo, puede 
considerarse como u n a i n d i c a c i ó n 
favorable a Johnson l a afluencia 
general de votantes. E n A l ^ b a m a , 

por ejemplo, u n Estado que se 
considera como p r o - G o k w a t e r , l a 
afluencia de votantes es mayon 
que hace cuatro a ñ o s . 

E n el Condado de L o s Angeles, 
.»«California, consicerado tamblióo 

pro Goldwater , e e'S por danto 
ce los votantes hablan votaco a 
la media hora de ¡abrirse los co-i 
legios. 

Se tienen noticias de records de 
votantes en lugares tan distantes 
como los Estados de Connect icut 
y Okiahoma, T e j a s y Ca ro l i na del 
Sur . 

E n A i k e n , Caro l ina del Su r , e l 
n ú m e r o de votantes h a siuo t a n 
grande que el gobernaaor ael con-
ctauo, B r a d H a y s ha contratado 
carpinteros para hacer a toda p r i 
sa cabinas electorales. L a af inen-
c ía puede atr ibuirse a la pugna 
entre P í e m e Salinger, ex secretaH 
r io de Prensa de l a Casa B l a n c a 
y George Murphy 

E n e l Estado de Nueva Y o r k , 
los votantes a lcanzan del 25 al 35 
por-ciento en las primeras horas. 
E l t i e m p o , agradable, favorece 

(Pasa a segunda página) 
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| T R E S BOUS 
I DE ALTURA C a d a v e z s e e x p o r t a n m á s 

c o s a s y a m á s p a í s e s 

U L L A S T R E S e x p o n e l a s i t u a c i ó n d e 
n u e s t r a b a l a n z a d e p a g o s 

DESPLAZADO 3 2 KILOMETROS 

Estos d ías realizaron las 
pruebas de mar, por aguas 
de la marav i l l a sa b a h í a fe-
r ro lana y del At lán t ico , tres 
bous de a l tu ra construido^ 
en "As tano" pa ra un a r m a 
dor galleigo. E n nuestra " fo 
to" una de las tres unidadea 
el " I ñ a s " realizando a ple
na sa t i s facc ión las pruebas 

de navegabilidad. 
(Poto Bernardino) . 

l a 
T e x t i l 

B A R C E L O N A , 3. - ( C i f r a ) . 
I I ÍL3U discurBO inaugural de 
el m Técn'ica Nacional T e x u 
^ M i n e r o de Comercio, Sr. U l l aa -

entre otras cosas: 
nuest a ^ de i a ^ ^ c i ó n de 
en nn! anZa de p ^ o s no ^ t á 
«iones a u ! 1rAeduz,can la« ^ v t e , -
mentar ^ a ^ t e deben a,u-

? no ^ mismo ritoio 
tiad ¿ 1 0 qUe1Se refie™ * oan-

^tosi^ ^ — -
Ŝoiti yfír€xaminó ia 

G a ñ o l a s l ñ a L ? ^ c,omercial 
aot^les deben ^ 108 
^ ^ t i p l i c a i ^ ^ r v a r y basto 

IH canse por diez ipara 
a la estaMidad. 

ío a ^ 1 ! ^ a l a ñ o actual, 

lle-

di-
r í s i a s 1 l 0 * ^ * las ca rac l c 
«on Una anos Precedientes, pero 
^ c i a s m ^ 0 r a P w el aumento 
Drimerog~ ^ e se mueven. E n 
tuaJ - ^ i j S T ? mesea ^ *o-

i ^ t i v a , ^ . iInPr&«ion«« coair 
•'#tnistaS L S1 'dera^ ' Ofpti-

• ^ unoortaofones globales 

de 
los 

se han incrementado en un quin
ce por ciento con respecto a i a ñ o 
anterior y laa exportaciones en un 
cuarenta por ciento, lo cual es 
buen augurio, s i bien ha habido 
igrandes eMporbacioíies de agrios 
y de aceite, que son acoidentales 
y sólo del año . 

Ana'lló los sectores que hain e x 
portado con menos de u n veinte 
por ciento de aumento respecto a 
1963. D e s t a c ó que h a n sido pocos 
y que son aquellos que' e s t á n e n 
cr is is naciona! e internaoionail: E l 
texti l , especiaJmentte el ailgodone-
iro que "sollo" a í u d i ó con gran c a 
r i ñ o a l esfuerzo realizado por los 
todustriaíes textiles, anamenitó sus 
exportaciones el 12,5 por ciento y 
el conservero que h a aumentado 
el 14, así como a l g ú n otro sector. 

S A T I S F A i O T O R I O PAiNDiRAMA 
D E L A S E X T O R T A C I O N E S 

EL POLO NORTE MAONEÍICO 

Se refirió a cont inuación a los 
produtotos exportados y dijo que 
«B panoraima es satisfactorio, ya 

(Pasa a segunda p á s l n a ) 

O^AWA, 3. — E l Polo Norte magnét ico se ha desplazado 
32 ki lómetros m á s a l Norte y seis k i lómetros a l Este durante los 
dos últ imos años , han deparado homljres de ciencia canadienses. 

E l Polo magnét i co se encuentra ahora situado en «i extremo 
Sur de la isla de Bathurst, apioximadamente 2.900 ki lómetros 
al Norte de Wlnnlpeg. L a nueva posición ha sido determinada 
por la Divis ión Geomagnéttaa de la Sección de Observatorios del 
Departamento Canadiiense de Minas y Exploraciones. 

Ed»ward Dawson, investigador al sarviclo de la División^ 
dijo en una entrevista que la posdclón del Polo era ahora TS'B 
giadioe Norte y 100'5 grados Oeste. 

E n 1962 su paslcáón era 751 grados Norte y ioo-s eraí lo i 
Oeste. — Efe. 

E n e l " H a r r y ' s B a r " , de P a r í s , l uga r de r e u n i ó n de anglosajones, se ha realizado una vo tac ión pre-
electoral. como sondaie polí t ico sobre los posibles resultados, para l a presidencia de los Estados U n i 

dos, que ha dado como vencedor a Johnson. 

e n a r r s r t B a r » 

I A V O T A C I O N D E L O S N O R T E A M M I C A N O S D E 

P A H I S , A N T I C I P A L A O E S I P A I S 

P A R Í S , 3.— (Cr_ 
n i c a deil corresponsal 
die '<£ F E», E . L A . 
B O R D E ) . 

El Presidente Johnson ha 
gaviado '0.9 eieccione.»} presi. 
denciaíes vor doscientos se-
senta y un voto contra cien
to ochenta v nietp, pwa Bcu-
rry Goldwater. Este escru
tinio pertenece a una<t vehe
mentes v divertidas eleccio
nes celebradas a título de 
atracción y curiosidad, por 
el «Harry's Bar», centro d& 
reunión de la colonia nor
teamericana, de París situa
do en los aledaños de la pía. 
%a ée la Opera Sin embar
go, las ya tradicionales 
({Elecciones del «Harry's fiar» 
tienen más fuerza de vatici. 
nio que &l «Gallup» o 
«Popcorn Poli». Con una 

asombrosa eoeatitud reflejan 
los rmultados de las eiec-
cionef, auténticas, como ocu 
rrió en mvj novecientos cua. 
renta v ocho con el triunfo 
de Traman frente a Dewey 0 
en mil novecientos sesenta 
con la victoria de Kennedy 
frente a Nixon. 

Los norteamericmws do 
París, veinticinco mil sentón 
fas periódicos, dieciséis mil 

(Pasa a segvnia págtnj,} 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

| Precipitaciones 
es la mitad 
meridional 

MADRID, 2. — El tiempo. 
Información general. La pa
sada noche se registraron 
precipitaciones débiles en 
Extremadura y A7idalucía, 
extendiéndose durante el día 
el área de precipitaciones a 
las comarcas occidentales 

del Duero, Centro, La Man
cha y Sudeste. 

P R E D I O C I O N P A R A E L 
M I E R C O L E S D I A 4 

Continuará el régimen ús-
precipitaciones débiles o mo
deradas en la c á t a d meri
dional de la Península, ex
tendiéndose al Duero y Le
vante. Riesgo de chubascos 
en el Cantábrico oriental, 
Bbro Cataluña y Baleares. 

Temperaturas extremas: 
M á x i m a de 21 grados, en 
Alicante, y mínima., de 2 
bajo cero, en Soria. (Cifra) . 

C i f r a r é c o r d , e n l a s e l e c c i o n e s 

n o r t e a m e r i c a n a s 
fViene cíe primera púginai 

u n a v o t a c i ó n abunGafnte. E n l a 
c iucad de Nueva Y o r k se es t ima 
que u n q u l n > poi ciento oe loa 
votantes inscritos h a n votado gij 
las pr imeras tres horas. — Efe . 

P R I M E R O S D A T O S D E 
L A V O T A C I O N 

domicilio y, después c".e votai, na 
i egresado a su domiciro para des
cansar. Humphrey piensa regresar 
a Minneapolis, para cenar en la 
intimidad con sil familia y espeiar 
les resultados electorales. 

Alguien preguntó a Humphrey 
por quien había votado la señora 
Kumphrey y éste respondió: «iNo 
lo sé . Realmente no s é por quien 
ha votado». (Efe) W A S H I N G T O N , 3. — L o s p r n 

meros datos recibicos sobre re^ 
sultacos de la v o t a c i ó n en a lgu
nas p e q u e ñ a s localidades son: 

Dixwill-o Notch, Estado efe New 
Hampshi re : Ooldwater , 8; John-, 
son, Q. 

W a s h Wooa, Estado ce V i r g i 
n i a : Goldwater, 0; Jonhson, 13. 

Point A u x Barqxies, Estado ce 
Michigan; Goldwater , 7; J o h n - J O H N S O N T I E N E P R E P A R A -

J O H N S O N VA D E L A N T E D E 
G O L D W A T E R 

W A S H I N G T O N , 3. — A las 23,30 
hora española, el voto popular 
señalaba: 
Johnson; 61 659. Goldwater: 59.527 

primera vez 
en su vida íue 
llevado a votar 

un negro 
de 109 años 

A S H I N G T O N 3. — E n la loca
lidad de Cattahooche, F l o r i d a , u n 
negro que d e c í a tener 109 a ñ o s de 
edad, h a sido lievado a votar por 
p r imera vez en su vida, r - Efe . 

Maniobras navales 
h íspano-francesas , 

en Tolón 
. T O L O N ( F i a n c i a ) , 3. — Barcos 

de gaerra e s p a ñ o l e s y franceses to
maron parte en unas mamobras 
conjuntas en aguas de To lón , 

Po r e l lado e s p a ñ o l par t ic iparon 
ios destructores " L e p a n í o " , " F e -
r r á n d i z " , " A l c a l á Ga l i ano" , y " J o r -
ge J u a n " y por ©I' f r ancés los bar
cos escolta " L e T a r t u " , "Vauque-
Im P i c a r d " y " L ' A l s a c i e n . — Efe. 

son, 5. 
E l distrito r u r a l de Calal loche, 

del condado de Haywood, h a otor
gado sus siete votos a l presidente 
'Johnson. 

y n distrito de E n v a n s v i ü e , i n 
diana, tradicionaJmenite d e m ó c r a 
ta , h a cado sug once votas a 
Johnson, mientras que en F i n e 
Val ley , condado de Washington, 
Es tado de Utah, Goldwater obtu
vo 10 votos y Johnson, 2. 

E n el Sur , los votantes negros 
s© vuelcan sobre las urnas. E n 

Quincy, F lor ida , se formaron la r 
gas colas de negros en los cole
gios. 

L a localidad costera de V i r g i n i a 
Beach , ha otorgaco sus trece vo
tos al presidente Johnson. — Efe . 

R E S U L T A D O S M C J Y F R A G 
M E N T A R O S : J O H N S O N L L E 

V A V E N T A J A A G O L D W A T E R 

W A S H I N G T O N , 3. — Johnson 
llevaba muy a pr imera hora, con 
datos muy fragmentarios, ventaja 
sobre Goldwater cuando los vo
tantes se d i r ig ían hacia lar urnas 
en u n n ú m e r o que aparentemente 
re^resnta un r é c o r d ci§ concuiren-
cia . 

A las ocho y media de l a tarde 
hora españo la , un computador da
ba a l presidente Johnson 5.089 vo
tos y a Goldwater 3.877. 

E l signo m á s generalizado en 
todo el pa ís h a sido la inesperada 
concurrencia de electcrejí . 

L a t abu lac ión a las 10,G0 de l a 
noche, hora españo la , e r a : John
son, 48.819 v o t o s . , Goldwater, 
46811. ( E f e ) , 

H U M P H R E Y , V O T A 
J O V I A L M E N T E 

W A S H I N G T O N , 3. — E n Wayor-
íy. Minnesota, e l senador Hubert 
H . Humphrey, candidato a l a vice-
presidencia por el partido demó
crata, ha entrado jovialmente en 
el colegio electoral cercano a su 

D A U N A D E C L A R A C I O N D E 
V I C T O R I A 

N U E V A Y O R K , 3 . — S e i n f e r 
i r ía e n N u e v a Y o r k q u e e l P r e 
s iden t e J o h n s o n t i ene p r e p a r a 
d a u n a d e c l a r a c i ó n de v i c t o 
r i a , que h a r í a e s ta n o c h e des
d e e l A u d i t o r i u m C i v i c o de 
A u s t i n , m i e n t r a s l o s m o v i m i e n 
tos e s p e c u l a t i v o s de u n o y o t r o 
p a r t i d o q u i e r e n v e r u n s i g n o 
f a v o r a b l e h a c i a s u b a n d o e n 
e l h e c h o de l a e n e n n e a f l u e n 
c i a de v o t a n t e s . L o s p a r t i d a 
r i o s de G o l d w a t e r a f i r m a n q u e 
e s t a a f l u e n c i a es e l " v o t o o c u l 
t o " g o l d w a t e r i a n o , m i e n t r a s l o s 
d e m ó c r a t a s lo a c h a c a n a lo s 
v o t o s do l o s negros , p a r t i d a 
r i o s e n g r a n p a r t e de J c h n s o n . 

L o s p r i m e r o s i n d i c i o s , d é b i 
l e s y n a d a c o n c l u y e n t e s , p o r 
e l m o m e n t o , s e ñ a l a n e n K a n -
s a s u n a l i g e r í s i m a v e n t a j a de 
J o h n s o n , c i f r a d a s o l a m e n t e e n 
e n 180 votos , de u n t o t a l de 
41.165 e s c r u t a d o s — E f e . 

R E C O R D D E V O T A N T E S 
N E G R O S 

N U E V A f O R K , 3 .— L o s v o 
t a n t e s n e g r o s a c u d e n a l a s 
u r n a s e n n ú m e r o s r e c o r d y 
se c r e e q u e v o t a r á n c a s i u n á n i 
m e m e n t o p o r J o h n s o n . 

L a s i n f o r m a c i o n e s u e se r e 
c i b e n de l S u r , donde u n a 

c a m p a ñ a q u e h a d u r a d o todo 

el v e r a n o h a l o g r a d o l a i n s 
c r i p c i ó n de 700.000 n u e v o s v o 
t a n t e s n e g r o s , d i c e n q u e l a 
a n i m a c i ó n e n l o s co l eg io s e l e c 
t o r a l e s es e x t r a o r d i n a r i a . 

L o s v o t a n t e s e n l a s t r e s p r i 
m e r a s h o r a s e n C h i c a g o , d a n 
u n 91,93 p o r c i e n t o , m i e n t r a s 
e n 1960 se r e g i s t r a r o n e l 89 3 
p o r c i e n t o . — E f e . 

J O H N S O N C O N F I A E N S U 
V I C T O R I A 

J O H N S O N C I T Y , 3 . — D e s 
p u é s de e m i t i r s u v J t o , e l P r e 
s i d e n t e J o h n s o n , h a e x p r e s a d o 
e n c o n f e r e n c i a de p r e n s a , f r e n 
t e a l co leg io e l e c t o r a l , s u c o n -
f i a n z a e n el t r i u n f o y so m o s 
t r ó p a r t i d a r i o de m a n t e n e r l a 
p o l í t i c a b i p a r t i t a . P i e n s o que 
s e r í a m e j o r — d i j o e l p r e s i d e n 
te— d e j a r h a b l a r a R o c k e f e -
11er que a b u c h e a r l o H i z o n o t a r 
J o h n s o n que e n s u a d m i n i s -
t r a c c i ó n h a y a c t u a l m e n t e c i e r 
to n ú m e r o de p r o m i n e n t e s r e 
p u b l i c a n o s y a ñ a d i ó que h a r á 
o t r o s n o m b r a m i e n t o s de p e r 
s o n a s c o m p e í e n t e s de u n o y 
o t r o p a r t i d o . D e c l a r ó a s i m i s 
m o q u e s u p r i m e r o b j e t i v o , s i 
r e s u l t a e legido, s e r á u n i r a l 
p a í s y c o n s e g u i r que e l p u e b l o 
v i v a e n c o m u n i d a d . 

F u n c i o n a r i o s de l a C a s a 
B l a n c a , h a n m a n i f e s t a d o que 
e l P r e s i d e n t e se t r a s l a d a r á a 
A u s t i n , c a p i t a l de l e s t ado de 
T e j a s , p a r a s a g u i r desde a l l í 
l a m a r c h a de l a s e l ecc iones . 

A l s e r i n t e r r o g a d o sob re s i 
c o n s i d e r a b a q u e l a c a m p a ñ a 
h a b í a s i do poco l i m p i a , e l p r e 
s i d e n t e d i j o : " H a h a b i d o a l 
g u n a s t á c t i c a s m u y m a l a s y lo 
s i e n t o " . — E f e . 

J O H N S O N O B T I E N E L O S 9 
V O T O S D E K E N T U C K Y 

N U E V A Y O R K , 3 . - H P r e 

s i d e n t e J o h n s o n h a o b t e n i d o 
l o s n u e v e v o t o s e l e c i o r a l e s d e l 
E s t a d o de K e n t u c k y . — E f e , 

B L O C K I S L A N D D A S U V O T O 
P O R V E Z P R I M E R A A U N 

D E M O C R A T A 

N U E V A Y O R K , 3. — L o s votan
tes ¿ e B l o c k I s l and , i s la s i tuada 
frente a las costas de Rhode i s 
land, h a n dado la m a y o r í a a u n 
cancldato d e m ó c r a t a por p r imera 
vez. Vota ron 219 por Johnson y 
144 por Goldwater . 

E n 1960 a l e r ó n 246 votos a N i -
x o n y a Kennedy , 144. — Efe , 

V O T A G O L D W A T E R 

P H O E N I X ( A r í z o n a ) , 3.— L a 
c a m p a ñ a electoral en los Estados 
Unidos deber ía ser m á s corta, h a 
declarado el senador B a r r y Gold
wa te r d e s p u é s de depositar su 

voto. 
" E s costosa y cansa, y cansa a l 

•pueblo t a m b i é n " •—añadió—. De
be r í a terminar en cuatro sema
nas" . 

L a c a m p a ñ a electoral norteame
r icana se inició oficialmente en un 
día de trabajo, el 7 de septiembre, 
pero la c o n v e n c i ó n republicana dió 
comienzo el d ía 13 de julio.— E f e . 

V E N T A J A D E J H O N S O N 

N U E V A Y O R K , 3. — L o s pri
meros resultados demuestran que 
los votos han sido depositados dis
criminando las candidaturas, es 
decir, que mientras los candidatos 
republicanos paar seradores, con
gresistas, y otros cargos l levan evi
dente ventaja a los d e m ó c r a t a s , e l 
presidente Johnson r.eva l a de
lantera en la elección presidencial. 

L o s votos conocidos referentes 
al uno por ciento de distritos elec 
torales a las seis de l a tarde (ho
r a local) s e ñ a l a n 77J500 y Gold
water 74.100. votos. ( F í e ) . 

D E MADRUGADA 

T r i u n f ó J o h n s o n e n 
e l « H a r r j ^ s B a r » 

E l electorado se v u e l c a 

por J o h n s o n 

(Viene de primera págimj 

según datosi de la embajada 
do Estados Unidos (de elfos 

Cada vez se exportan 
más cosas y a más países 

(•Víeíje de imniera páninaj 

que cada vez se exportan m á s 
cosas y a más países. Se ha pa
sado de la s ibaación tradicional 
de las exportaciones e spaño la s , que 
era de pocos productos a pocos p a í 
ses, lo cual e^a muy peligroso, ya 
Que se d e p e n d í a de la buena vo
luntad de unas cuantas naciones, 
a exportar en mayor o menor mc-
tídda a los cinco continentes. 

Ci tó los tantos por ciento do cx-
por ta - i ión a diverso6 centiinentes y 
a las naciones m á s iinnontantes. 
M í e n ' ras que con los ú l t i m o s se 
h a aiurocntado l a e x p o r t a c i ó n en 
u n treinta por ciento indicó la ex
cepc ión de G r a n Bncfc.fn que os 
sollo del 27. E l l o le I k v ó a hacer 
e l evac ión oel quince por ciento de 
unas reflexiones sobre la reciente 
las ianportaciones manurartnradas 
q'Ug ha dictado este ú l t i m o país. 
Di jo que q u e r í a quitar acritud a 
las protestas formnladas. Nosotros 
como todos, hemos pro1e¿itadj y 
protestamos firmemente ya que 
G r a n B r e t a ñ a no podía hacer es
ta e levación de la forma en que 
lo ha hrebu. Primero, por corte
j a v sccfund'^ por falta de ojem-
plaridad. dada l a seriedad e im
portancia de su comercio, frente a 
ra>o.s menos desarrollados. Como 
n-íción perteneciente al " G . A . T . T . " 
d'-'hía haberlo comunicado y e» . 
t aKocer negociaciones respecto a 
l a m-rd'da que distorsiona el co-

l m e m o internacional . 
L a s restricciones a l as exporta

ción e; de otros pa íses quo represen
ta !a c l e v r f l ó n b r i t á n i c a y debido 
a «ae casi todos se ha l lan on d i -
f-Vui+r-" en su balanza de pagos, 
hq provee ado el m a ü h u m o r y ex
plica l a reacc ión . 

L a poí^ci^n e s p a ñ o l a 3* oomipar-

te l a europea y universal , pero 
con matices. 

Exp l i có los mismos desd 
punto de v i s -a de los e s p a ñ o l e s 
todcs y del suyo como Minis t ro 
de Comercio y como e s p a ñ o l sola
mente 

Seguidamente e x a m i n ó ei s e ñ o r 
U l l a s t r e s l a s exportaciones ai res-

e l to deí mundo y conc luyó que l a s 
mismas t ienen un asipeto satisfac
torio. 

L A E X P E R I E N C I A C O N L O S 
C O M E R C I A N T E S B R I T A N I C O S 
Desde d piimero, salvando ios 

sectores textí ' y de vinos, somos 
en con junto el pa í s menos afec
tados. Prentc a un CO {jor c ien- , 
to en que afecta a comercio de 

los países deí Mercado C o m ú n , 
nosotm- sóV- tenemos ©l treinta 
por ciento y del mismo lo impor
tante es únicairnenit? d "cintc. Co
mo Ministro y economista, dijo 
que la. experiencia en el trato con 
las coirerc.iantc:= bri^áolcos ha ad-
vertido su ^ r t i d o realista y a-'a-
dáó que U, med'da ton acia ahora 
era jnevitab'e l o malo es que no 
se haya temado antes y m á s sua
vemente, lo que hubiera permiti
do prepararse a todos y evitado 
ma1 humores, poro el final hubie
r a sido el mismo y como español , 
olvidando siempre si la medida ha 
sido tomada por un Gobierno 1a-
berista o conservador, s eña ló que 
La " rabie ta" hab ía sido excesiva. 
A l lado de l a protesta ffemásiima 
por el 'ondo y la forma, yo e c h a r é 
aceito, porque considero —dijo— 
que la medida corresponde a ana 
s i t uac ión quh hay que s a l v a r d i 
remos reaMsticamente. 

C o n d n y ó diciendo el Minis t ro 
que respecto s& comercio exterior , 
efl Minister 'o de Comercio h a r á lo 
IXDsíble para dar la saliida a l a s 
exportaciones qíue d e b í a n haber 
ido hacia Ingla ter ra , pero que los 
sectores interesades d e b e r á n poner 
esfuerzo y sacrificio. 

S U B I R A N L A S I M P O R T A C I O N E S 

Para E s p a ñ a las importaciones 
t e n d r á n que seguir subiendo, por 
lo que deben aumentarse las ex
portaciones. Actualmente, mante
niendo el seis y siete por ciento 
tío crecimiento anual, gracias, cla
ro es t á , a los ingresos por el tu-
nsmo y las remesas de los traba
jadores en e l extranjero, de lo que 
en un d ía podremos y deberemos 
prescindir, se e s t á censiguiendo 
que no aumente el déficit comer
cia; en cifras absolutas, aumentan 
- i n d i c ó — las m p p r i a e í o a e s y es-
jortaciones pero se mantiene l a 
diferencia y esto es una í*ran vic
toria. 

Puso ei Ministro a con t inuac ión 
el ejemplo gráf ico de una impor
tac ión autorizada de veinte millo
nes de dó la res para una cent r íd 
e léctr ica y p r e g u n t ó con cuantas 
naranjas se t endr í a que pagar, se
ñ a l a n d o luego que se p r e c i s a r í a n 
casi doscientas m i l toneladas. E l l o 
da l a medida de ias dificultades 
que puede tener nuestra balanza y 
por qué se ha programado el P ian 
de Desarrollo, 

T e r m i n ó s e ñ a l a n d o que el sector 
de la maquinaria text i l es uno de 
los m á s adelantdos r n esta ope
rac ión de lanzar al trundo bienes 
manufacturados e spaño le s y que e l 
Ministerio de Comercio «stá dis
puesto a conceder iodo el apoyo 
posible. ( C i f r a ) . 

dos núi r̂ ntre empleados del 
Gobierno v inüitarzs), llevan 
varias tornada^ de activa 
campaña electoral. Los de
mócratas, dirigido^ vor Al~ 
fred Davison han organiza
do numerosas reuniones en 
su cuartel aeneral d? la P í a 
Ce V é n d e m e y los republica-
«o.9 no se han Quedado a la 
Zaga en s« centro de activL 

dades de ' a Rué d' Estenne~d' 
Orves, a la sombra ds la 
Trinite 

De otra parte, el Ameri
can Center en el Boulevard 

Raspail. ha, organizado tm 
baile en el .que los «johnso-
niitas» y «goldwateris'tas» 
confraternizarán hasta el 
momento de conocerse jos r e , 
sultaios ¿xactos da Ms elec
ciones. A partir de ese mo
mento, i/a no tendrán fuer-
zOf) ni vara comentar los 
datos fmales 

Mientras tanto, ¡a mayo
ría de los clubs nocturnos 
de¿ Barrio Latino, animados 
por ístudiantes ê han aso
ciado al clima electoral nor
teamericano con banderolas 
y sesioncf) ininterrumpidas 
de música estadounidense. 
En su mayor varte las melo
días melancólicas del Sur, 
ya (fue "on estrellas de co

lor las gue forman orquestas 
y cantan ante los micrófo
nos Y todos estos artistas 
de color han expr:sado su 

firm- propósito «vetamos con 
Johnson como k>.<? seis w t -
llones de negros que votarán 
hoy Hn "'Os Estados Unidos. 

«Como datio final, cabe 
anota que el célebre «Drogs-
í o re» de -os Campos E''is~os, 
permanecerá abierto toda 7cf 
noche del martes al miérco
les ofreciendo a su* clientes 
los resultados de los diversos 
escrutinios V de naso, la po
sibilidad t'te vasar una vela
da norteamericano, con «pe-
rro¿ cabientes», uhambur/¡ue-
»as» y bebidas no alcohóli
cas, tal como está ordenado 
0n Jos Estado* Unidos en la 
fomada electoral de la md-
teima tensión 

N U E V A Y O R K , í. — L a NaÜO-
na l Broadcasting Company h a in
formado en su emis ión de iaj> 00,50, 
ho ra e spaño la , que con el dos por 
ciento de los votos nacionales com
putados, se calcula que e l Presi
dente Johnson s e r á ganador coa 
ei 60 a l 70 por ciento de los votos. 
L a emisora manifiesta que l a ten
dencia del voto s eña l a que e l elec-
í u a d o se vuelca por Johnson. E f e . 

£ E A C E N T U A L A V E N T A J A 
D E J H O N S O N 

W A S H I N G T O N , 4. — Los datos 
obtenidos hasta las 01,07, hora es
p a ñ o l a , basados en el 3 por ciento 
de los colegios electorales, dan 

los siguientes datos del voto po
pular : 

Johnson, 882.621. 
Goldwater, 601.188. 

J O H N S O N T R I U N F A E N 
M A S S A C H U S E T T S 

W A S H I N G T O N , 4. — Johnson 
h a triunfado en el E s í a d o de Mas-
sachusette, lo que le da i4 votos 
electorales. ( E f e ) . 

Votó poco antes 
de dar a luz 
U T I C A , N u e v a Y o r k , 3.— L a 

s e ñ o r a L e r o y P o t t e r , l l a m ó a 
u n a e m i s o r a de R a d i o l o c a l so
l i c i t a n d o se l e i n f o r m a s e de l a 
h o r a e n que se a b r í a n los ' co 
leg ios e l ec to ra l e s , d i c i e n d o que 
t e n i a u n a c i t a u r g e n t e . 

A l a s 8,25 h o r a l o c a l , h a b í a 
dado a l u z u n n i ñ o que peso 
c u a t r o k i l o s y m e d i o . E f e . 

Anunciándose incremen-
t a t á sus ventas y su nego
cio prosperara Nnestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B B A -5 satisfará sus 
deseos 

0i 

A n u n c i e s í e n 
, C O R R E O G A L I E G O 

^ Huelga de quedarse 
en cama 

G I N E B R A , 3. — Algunos trabajadores españoles g itnH 
tleclatraroji en huelga ce "quecar en cama" por ia "aiian06 sq 
protesta por l a incomodidad en sus alojamientos manaDa eri 

L o s trabajadores í l e g e r o n a G i n e b r a coutratacos na 
fiar en u n nuevo sistema de d e p u r a c i ó n d é a<mas de i tra!:a' 

L o s t rabajacores permanecieron en cama como X x S ^ " 
que las autoridadeis no cumplieron su promesa hecha cti k ^ 
pasada, ouandio las tempeiraturas óesoendleror , a s ^ana 
ins ta la r caleíacciónu 0 2,racos, tíe 

D e s p u é s de cuat ro horas en l a cama y haberas celebran 
tanto negoeiacloneB con funcionarios ¿fe l a c íudaa a ^ entr9 
nuevo a l trabajo bajo promesa de és tos de que mañan n ^ 
ins ta lada y en funcionamiento l a oaie íacción, ~ Efe. eBlaríl 

CAN Al* A 

3f£ Cincuenta cubanos 
piden asilo político 
A p r o v e c h a r o n l a e s c a l a d e l a v i ó n 

e n q u e s e d i r i g í a n a J ^ r a g a 

G A N D E R ( T e r r a n o v a ) , 3 . — 
C i n c u e n t a c i u d a d a n o s c u b a n o s 
se d i r i g i e r o n a l a J e f a t u r a de 
l a R e a l P o l i c í a M o n t a d a de l 
C a n a d á , e n g r u p o s de dos y 
t res , p a r p e d i r a l G o b i e r n o c a 
n a d i e n s e a s i l o p o l í t i c o . 

M g r u p a v i a j a b a de L a H a 
b a n a a P r a g a en u n a v i ó n de 
l í n e a c u b a n o que se y i ó o b l i -
do a de t ene r se en G a n d e r , p a r 
r a r e p a r a c i o n e s m e c á n i c a s , i a 
p a s a d a n o c h e . 

A b o r d o d e l a p a r a t o v i a j a 
b a n 57 p e r s o n a s , i n c l u y e n d o 
l o s t r i p u l a n t e s . 

L o s r e f u g i a d o s se d i r i g i e r o n 
luego e n a v i ó n a H a l i f a x , n u e 
v a E s c o c i a , donde h a n de es 
p e r a r a n t e l a s c í i c i n a s de i n -
m i g a c i ó n a que e l D e p a r t a 
m e n t o c a n a d i e n s e de i n m i g r a 
c i ó n d e c i d a s i se Ies p e r m i t e 
p e r m a n e c e r e n ei p a í s o se les 
e n t r e g a a l a s a u t o r i d a d e s c u 
b a n a s 

' a.s i n f o r m a c i o n e s i n d i c a n 
q u e l a d e f e c c i ó n n o e s t a b a p r e 
p a r a d a , s i n o q u e f u é e s p ó n í a -
n e a . L o s c i n c u e n t a p a s a j e r o s 

T U H Q I I I A 

- e r o n conduc idos a l a sala de 
e s p e r a de l aeropuerto, y dos 
de e l los poco d e s p u é s salieron 
a l r e s t a u r a n t e . Es tos luego de
c i d i e r o n a b a n d o n a r el grupo 
d i r i g i é n d o s e a l a Je fa tu ra de 
l a P o l i c í a M o n t a d a . A l saber 
é s t o los d e m á s , peco a poco en 
g r u p o s de dos o tres se diri
g í a n s u c e s i v a m e n t e a l a Jefa
t u r a de l a P o l i c í a t a m b i é n . 

C o n e l g rupo que acaba de 
h a c e r l o se e l e v a a 200 el total 
de c u b a n o s que abandonan 
a v i o n e s cubanos de l ínea , apro 
v e c h a n d o l a esca la en Gander. 

N o se sabe c u á n t o s cubanos 
d e l g r u p o de c incuen ta desean 
d i r i g i r s e a los Es tados Unidos, 
p e r o y a se sabe que dos expre
s a r o n s u deseo de obtener asi
lo p o l í t i c o en N o r t e a m é r i c a . 

E n O t a w a , el ministro de 
I n m i g r a c i ó n , R e n é Temblay, 
d e c l a r ó q u e t a l actitud era 
" r u t i n a r i a " , a ñ a d i e n d o que el 
p r o c e d i m i e n t o de apl icac ión en 
t a l e s casos s e r í a seguido ñor 
l e s f u n c i o n a r i o s del Departa
m e n t o e n H a l i f a x . — ( C i f r a ) 

3fc Reí catados, 3 turistas 
bu garos que se lanzaron 
al mar en el Bosforo 

E S T A M B U L , 3. — T r e s turistas búlgí iros que se lanzaren al 
mar desde e l crucero "Messaba" cuando éste navegaba a través 
del Es t recho del Bós fo ro en ¿lirección a Varna , en el Mar Negro, 
sol ic i taron asilo po l í t i co a las a u t o r í c a d e s de inmigración turcas. 

F u e r o n idiontificadcs como Nikolov Gvargive, de 26 años;i 
Us t inya r D i r i k o r , ¿ e 24, y Petrof Daiskabof, i e 34. 

Cuando se enoantraban luebando con una inerte corrienií.c quo 
les impedia llegar a naco a l a costa fueron rescatados por una 
motonave turca qiie les condujo a puerto. A su llegada declararon 
a las autoridades que h a b í a n saltado cuando encontraron el mo-̂  
m e n t ó oportuno. — E f e . 

S O L I V I A 

Regimiento sublevado 
E L G O B I E R N O 1 S P E R A D O M I N A R 

P R O N T O L A S i r t A C l O N 

L A P A Z , Z, (Urgente) . — L a R a c i o Oficial ha anunciado QU« 
u n Regimiento se ha amotinado. hievados 

A ñ a d i ó que se espera queden pronto dominadas los su 
pero no dió detalles. — Efe . 

S O N V A R I A S U N I D A D E S D E 
U N R E G I M I E N T O L A S 

A M O T I N A D A S 

to, 

ros 
mina 

L A P A Z , 3. — L a radio oficial 
dé l Estado ha hecho púb l i co que 
al'gunas •unidades de u n Regimien
to mi l i t a r se han amotinado en 
Boilivia, donde ú. pasado s á b a d o 
t e r m i n ó una semana de vioilencias 
durante l a s cuates veinte personas r o n 
perdieron l a vida. 

L a emisora s e ñ a l ó que los ame-
tinados s e r í a n r á p i d a m e n t e domi
nados, pero no d ió m á s detalles 
del levantamiento. 

Los tumiuítos estudiantiles y las 
huelgas registradas, fueron conse
cuencia de l a " rup tura entre los 
mineros y campesinos, t radiciona
les partidarios del "movimiento 
n a c i o n a í i s t a pew:ü'ueionarto*' y e l 
Presidente Paz Hntensoro. 

L o s partidos le l a opos ic ión han 
solicitado l a d imi s ión ddl Pres i 

dente, ú n i c o camino, su 
nión, de pacificar al 1 ^ J j * a 
l a guerra c iv i l . S i n 
Presidente anuncio ei P f 5 ^ de 
nes que no tiene l a « tenc ión 
abandonar su cargo. mndonar su c a i ^ . , rtida, 

E l coronel J o a q u í n ^ 1» ^ 
jefe del Estado Mayor d e ^ e 

ha manifestado que en * 
R rebeldes inurie' iones contra iOS i ^ u ^ es contra ^ , pine

dos soldados y q ^ L r la dos scuoau^ - ^ ^ t a r 
detenades a.l r©cc»«i 

" S a n José"- en Los 

checa; f ^ f p í S 
«bandonar 

s e r í a n sonKt; 
d i p l o m á t i c o 
vitados a - ^ n ^ - ; d€ pa 
el viernes pasado a c u s a d » ^ ^ d 
trocinar la r evue la , u ^ ¡ c i ó n 

Gobierno & ™ l ™ á T * ^ r€6*" 
radiada Q«e la 

difundida a 6 S J 0 . t u v ^ 
clandestinas de j a c M ^ ^ 

ron erigen chocosoyaco* ^ 
mo origen f ^ r o n ^ _ Ef€. 
turadas a los rebaldes. 

ión 
nes 
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*** SEPTIMA RIA 

A S ! N O V A L E JORNADA FERROLANA 

B A L C O N E S AL S U E L O 
v m a s i a c a frecuencia estainoo asisUendo a l dierrumba-? 
los balcones. R e c o r d a r á n que e a la calle de Espar tero . 

m&nío as a ü a ^ QOstú ia vlcia a geñora . L ^ g o g© ^e -

^ f f ™ n dos en l a calle d « H I g l a ü a , otro e ü l a calle de l 
O i v S o etc. E l ú l t i m o que so sepa se vino abaje en l a callte 

CaI1ffleí?ia es bostaiute m.ás seria de lo que parece. Sto embargo, 
A OP r a seó las vestiduras por estos hechas, aunque no sie 

^ c a r t a q^s Puec;ie costar la v ida ÚQ cualquier p e a t ó n y no 
iSaoniKtadio precisamente. 

Hubo una épooa en que p a r e c í a que el Ayuntamiento Iba a 
» m í r cartas en el asunto, pero la cues t i ón no p a s ó d)e a h í . Que 

sena no se líevó a cabo inspecc ión alguna. Y los balcones 
f L e n c e m u m b á n d o s e . ¿Ha .«a c u á n d o ? 

•Habrá que espemar consecuencias funestas pa ra remediaa:. 
« j t a ^ t u a c l ó n ? ¿No entra l a v ig i lanc ia de estas p e q u e ñ e o e s den
tro de la pro tecc ión civi l? 

P O R S I T O C A E L « G O R D O » 

Q U I N C E M I L L O N E S 

J U E G A F E R R O L 
E l año vacado se iugó mu., 

cho menos, casi la mitad. 
Este año Ferrol comprará 
apapeh ñor importe de unos 
quince millones de pesetas. 
Once alcanzará la venta en 
las tre* administractone de 
la ciudad v los ocho vende
dores ambulantes. LuSao la> 
adautsicnón de series fuera 
de ia ciudad, vrincipalmen-
te en Madrid. BVbao y V a J 
\encia sumaráv cuatro mi* 
llenes. 

Ferrol yue^a rada año wa? . 

Y a más '/uego, más premios 
por ei cálculo de probabili
dades. Por tanto cabe pre
guntar: ^¿Tocará el qordo» 
en Ferrol?» 

S?a lo Que sea. hace una 
fa:ta imponente pero si no 
llec/a a tocar ni la pedrea 
nadie solviantará los ánimos. 
Aquí hay mucha ilusión y 
mucha esperanza 

¡Ah!, y estas cifras aún 
son factibles de incremento. 
Porque aún queda tiempo 
para nrohnr fortuna. 

Ferroianos que triunfan 
Ferttol dan^o hijos famiceos e i lustres se queda solo. Es to 

oio eb n i n g ú n secreto, aunque a veces algunos 'órgainos c u b r a n 
los exitce de los ferrolanos con u n tupido velo — y bien está—r 
o le aimepongan e l gentilicio de la provincia —que aqu í con 
razón se entiende m á s hercul ino que la ¡Torre de Hércu le s . 

Ferrol dando hijos i lustres no hay ciudad en e l m u n c o 
que le gane. 

pero si los hijos i lustres son muchos, no se quedan a t r á s los 
que triunfan. Buena p l é y a d e tambiNin, Elstos v a n ^esúo Cl c a m 
po ce las ciencias, letras o pol í t i ca , hasta e l de l trabajo. 

Hace poco m á s de mes y medio D a n i e l Regaladlo A z n a r ocupa 
la Jefatura Nacional del S E U . Y hace unos d ías , qu izá por s u 
discurso de apertura de curso en l a Univers idad, fué Hamaco 
Regalado a una ter tul ia del "Clu '3 Pueblo". Regalado ¡ge some t ió 
con sinceridad d iá fana a las preguntas de los redactores ¿ e 
"Pueblo". E l diálogo fué a u t é n t i c o . E l m o n ó l o g o estuvo ausente. 

Pero lo que les que r í a decir era que, en la p r e s e n t a c i ó n del 
psramaje escribe el informador d e l ' p e r i ó d i c o m a d r i j e ñ o : "Dan ie l 
Regalado es un mozo va in t i sé i s a ñ o s , l icenciado en Ciencias 
Químicas y ferro!ano de nacimiento, que, desde hac^ mes y medio 
desempeña l a Jefotura Nacional del S E U " . 

Esta vez han dicho que e ra í e r r o l a n o . Y sí se p r e g o n á —o 
nos dolemos— cuando dicen c o r u ñ é s , 'justo es phora propagar 
que dijeron bien. Y que se repita. 

MAS V I G I L A N C I A 
Resu¿ta que lo,*, ciclistas 

andan por las calles de Fe
rrol como por su casa. Ni 
luz ni timbre. Ni siquiera 
prudencia La calle parece 
ei, escenario de la anarquía 

ê lo ciclistas 
Un señor Se queja de las 

andanzas de los cicUstas; 
«Andan como locos. Nadie 
les para los pies. Es una des. 
.gracia la jaita de vigilancia» 

A una señora que la roza
ron con &t. manillar, tam
bién sfí aneja: ¡Por qué no 
vigilcm ios guardias estas co
sas? Parece que la calle está 
para ellos solos 

Es cierto. Los ciclistas 
•-iodos, claro— infringen el 
Código de la Circulación cor 
frecuencia. Y en las calles 
de la ciudad tan faltas de 

vigilancia son los dueño 
¿Se acabará algún día con 
estas situaciones? 

ESCASEZ DE 
CEMENTO 
Un induscriai de Miño me 

encuentra en plena calle y 
me pregunta., «¿Por qué es
casea el cemento? Ni en Fe
rrol M en Coruña hay ce
mento. Los compradores 
echan las culpas a los alma, 
cenistas, y nosotros no te
nemos nada Que ver. Hay 
mucha^ obras paradas por 
falta de cemento»_ 

Ya lo saben, escasea él ce
mento. ¿Por qué? 

Ferrol Viejo/ un barrio 
abandonado 

Escribe C O U S E L O 

Roban en dos pesqueros 
surtos en el puerto 

t a í l * f l a n a Gonzá lez , propie. 
¿ T e v ' K "Soledad 
dio L J , MQg<ialena Vlnaques",-

al S r * q u e e n l a tarde de ayer, 
«unos r a r f e en dich0B barcos 
ataban V61 Puiert0' obBervó Que 
^tar /dn , Z ^ 5 varias ^ m b r e r a s , 
r i a f l í ^ 1 ^ de diverso mate , 
valora L 1 " 6 que 9n P ^ n c l p l o 

^ se desconoce ^1 i n v e n t » . 

f i o de las salas de m á q u i n a s de 
los r e í e r i d o s pesqueros, no puede 
calcularse ¡a totaMdad de ¡as p é r 
didas. 

Po r l a C o m i s a r í a de Pol ic ía se 
h m Iniciado las d i l í g m e í a s del 
caso, d á n d o s e cuenta a l Juzgado 
<Je I n s t r u c c i ó n . 

Mientras unos pocos esparan una más 
los solares, unos muchos padecen 

A n u n c í e s e e n 
GA SOCHE 

Eata es l a l lamada calle del C a r m e n Curuxedra. Vean q u é pav i 
mento. Por las grietas sallen olores nada edificantes. Porque pe
rece ser que en ella l a red de a l a n t a r i í l a se reduce a un alca

t raz . E s una calle sucia y coii los sumód cros atuides-
(Fotos M A N E L ) 

Bsibe es e l Cal le jón de las Conctas . E n t r e él y el de los M á r t i r e s 
hay uas ru inas convert idas en a anacen de p o r q u e r í a s y unas pa 
redes amenazando venarse abajo de u n momeinto a otr?. A l fon

do, se v i s lumbran las ru inas 

E s curioso. Se suele deor — m á s 
de tres reportajes leí , en que lo 
asegut'aiban— que F e r r o l , g ran 
ciudad, se divide ©n tres zonas 
•bien definidas: F e r r o l Viejo, B s -
teiro y Ensanche . 

¿ P e r o es que F e r r o l V ie jo es 
u n a zona d^ FerrOl? S i no fuera 
porque lo dicon por a h í y has ta 
anda en p a i r e s , ouailquiera So 
d i r í a . Porque este h a m o se dis
tingue por sus casas en ruinas, 
por lia falita de una adecuada all-
c a n t a r ü l a —¡Ay, Dios m í o y por 
a h í discutiendo sobre " s i " o "no" 
pa la excavadora—, por l a s i n 
mundic ias y p o r q u e r í a s —¡Ay, 
Dios mío,, c ó m o anda l a limpie^ 
za!—, por u n pavimento estro
peado, por los malos dlores, e toé -
(tera. E s u n barr io completamen
te abandonado, sucio y olviidado. 
( ¡Ay, Dios mío! , ¿ a ú n h a b r á q u é 
hacer m á s plazas innecesarias?) 

F e r r o l V ie jo , y de sobra se s a 
be, es l a c a r a departamental Que 
da a l ¡maJT. E s o t r a puerta d© 1* 

ciudad. Y ¡hay que ver c ó m o es
t á ! Y así segu i rá . Porque allí no 
se husmean ganancias fabulosas 
como para que los financierois 
pongan orden en medio del des-
comoierto. Allí, suciedad a u n l a 
do, hay belleza. Pero failta la )us-
tiicia s o c i a l 

— F e r r o l Vie jo en tiempos dell 
s e ñ o r DopLco - r s e me ha dicho— 
fué declaradla zona derribable. 
Como consecueincia lógica los so
lares , lias chabolas y l a s casas 
en ru inas perdieron algunos en
teros en s u cot izac ión . Pero p ron
to hubo otro decreto que e c h ó 
por l a borda e l aníterior . Y de 
esa forma todo esto a d q u i r i ó una 
cotizacáión desmesurada. 

E n F e r r o l Vie jo hubo vecinos 
que intentaron eiclbar a l g ú n par
che. Pero todo í u é mero intento. 
No se pudo pasar de alhí. 

— L o bueno del caso —me dice 
u n vecino— es que esto adquiere 
m ás v a lor cada d í a. 

Bs*oy oon etslte ferrolano en ©1 
Ca l l e jón de Jas Conchas. Allí haiv 

aita cotización de 
las consecuencias 
unas ru inas malodientes, de pa
redes peugrosdo. M i inierlocutor 
las m r a y me su-ulla; 

—0H&La q:;é punto se debe per
mi t i r és t ees ta t ío ^ cosas? Es to 
es un poco jugar a¿ comercio con 
l a saiud de \os derná^. . . 

Una s e ñ o r a saic a i a puerta. Y 
habla : 

— Pero, s e ñ o r Rodrigacz, ¿tanv-
biéii qup cosa.s le v a e n s e ñ a r us
ted? 

Y mefec misma v e a na le d i 
ce a l fotórraf* : 

—Señor , ¡quiU, la.s casas nue-
va¿, y no 'a v i e j a i ! M'smo es un 
feo. . 

-Hay que deciv lo mato —ata-
• j a eu s^ñor Rodr íguez— para ver 

s i io arreglan. 
—Vaiche l o a , ¡ o h ! ^ r o si é 

fian, q u é oai ten Inda esa... 
Y ' a s e ñ o r a se m e t i ó en su v i 

vienda. Pe •.•amanto a meditar 
lo dicho. Porqut c ' l? tarnhieai a ' -

' gúi i d ía c/.-bió do s o ñ a r con u n 
barr io limpie y hermoso. Y , F e -
r ro ' v ícVi piK- 'c sor"^. 

—C'iando era Alcaiide D ó r i c o 
--.se me dice— ¡.kt e-stas ru inas 
me ped ían 45.wo péise-'as v aha-a 
me pid~n 245 0(10 Ah^ra indem-

ni^e a ios incihilino^ — ¡que ai'm 
los hav! Y fíjese r ó m o e.c/tá l a 
v ív lsndá- - . de r ru inm, petire tos 
escombros y oche cuentas ,v vea 
a d ó n d e v? a parar . ¡No sen m á s 
que fref met-oe de fa/sh-'da! Y o 
lo aprovechaba con e^o otro 
de a l la» o, que es mío. Pero no 
puedo, «p ie tod*. muy caro. 

Ferro1 Viejo ecr una a u t é n t i c a 
pen<r. S"'n ^mbar^o. el n roHema 
es .le fácil solución. A l menos 
no son mucha-- la¿ famil ias at^r-
tada^ .Pero hav casos ane s ó ' o 
se concihen r:omo pmducto de u n 
canricho, Que no debía tolerarse, 
desde lúe"70 ¿ P o r q u é unos na ína s 
no han de tener, al menos* su 
v a " ^ protectora? 

Mientras u ñ a r cuantas famil ias 
aguantan so^rrtz'n uno y otro 
día situaciones iniusta-; —nernue 
p r t m é r o snn los ciudadanos y df-c. 
p u é s . . . — . otros, unas poms — a l 
guno incluso adinerado f o r á n e o — 
se ^a^en oí e ran negocio. 1 

^ r p o l v je io es.'?, Adiendo a 
gtT-itcis nna reforma TTna r e í o r -
m a urgente. U n a reforma que se 
pue^e l l evar a rabo am que ven
ga la a u ^ v e n f i ó n estatal a sa-^ar 
¡las c a s t a ñ a s del fueso. U n diá11©-
go entre gobernantes y goberna
do: esto es, entre Avv-ntem'onto 
y ciudadanos .pone a- horde ''a 
so luc ión . Porque esperar el reme
die/ de otra fonna es T ^ w n n a r -
se muy poi'o de i1n .sector oue es 
ta'n -'errolanir como l a calle Re^i1. 
Y es, a d e m á s , una T>no"fa ^ Fe 
r ro l , l a me da al m-a^. 

hace falta al i* uioueta a1-
-gu-pa. Sólo s ; neceistta recotns-
t r u i r lo arruinado y dotar al ba
r r i o de t u b e r í a s para desha'-erse 
de sus despoios. H a y oue i r a 
l a busca de un barr io .saiiubre e 
biiméniico B ' e n poca cosa. 
- Poroue F e r r o l Vie jo 'en sus 

e n t r a ñ a s es d i g n ó de refinetar. 
. E l hondo sabor mar inero de sus 
caitas, eil tipismo de algunas de 
sus casas... Aqué l lo recuerda a 
u n a Venecia s in aóndo1as. Y eso 
es bueno, ¿O no? 

P U E R T O D E 
E L F E R R O L 
S A L I O E L " E D D I S O N " 

A l a s c i n c o de l a t a r d e de 
a y e r s a l i ó de n u e s t r o p u e r t o e l 
m r e c a n t e i n g l é s " E d d i s o n " , 
q u e h a b í a e n t r a d o l a t a r d e l 
d e l l u n e s y que d e j ó en F e r r o l 
u n i m p o r t a n t e c a r g a m e n t o de 
h i e r r o . 

H O Y L L E G A R A E L 
" R O N S A R D " 

H o y es e spe rado e n e l p u e r 
t o f e r r o l a n o e l m e r c a n t e i n g l é s 
" R o n s a r d " e l c u a l c a r g a r á u n a 
p a r t i d a de b a c a l a o c o n des t i no 
a l B r a s i l . 

B U Q U E D E S P A C H A D O 

E s t á d e s p a c h a d o e l m e r c a n 
te h o 1 a n d é s " S t a d A m s t e r -
d a m " c o n c a r g a m e n t o de m i 
n e r a l de h i e r r o p a r a A l e m a 
n i a . 

S n ú n c i e s e era 
L A N O C H E 

Ferrol y E l Ferrol 
í t E N G O que darle giiacias a un lector de E L C O R R E O 

G A L L E G O por una amab.e ca-rta que n»e env ió hace dios 
o tres dJais. Se se í iere a ia y a demasiado debatida d^scusiiott 

sobre l a necesidad de que l a C o m p a ñ í a de r raaivias abandome 
su ' T r a n v i a s del F e r r o i " por " T r a n v í a ^ de E l F e r r o i " . 

A este lector, a quiem agrada mád .a prepu lioon y e l a r 
t í cu lo perfectamente separados, s in concomitan c a s de contrae , 
clon alguna, he de d ^ r i e Qu* espe to s a o p i r l ó n , y a que e s t á 
expuesta con toda urbaaiidad, y aunque tropezase esa opimióm) 
con l a m í a (que no tropieza, pues en mi art jCuío " B r u t a l i d a d " 
só lo .deseaba dejar sentado que no hay motivo, per muy gra 
mat ical que sea, capaz de justif icar u a a "bru ta l idad" verba l ) , 
s e g u i r í a r e s p e t á n d o l a hasta l a muerte. 

Ahora, bien: este s i m p á t i c o ^ l e c t o r d l c ^ en un p á r r a f o de 
su mencionada car ta , lo siguiente: "...oreo que e l nombre do 
F e r r o l no es asi, s*no E l F e r r o l " . Y en esto s i que diGemíimos. 

Desde los pirimeros a ñ o s de su a p a r i c i ó n en papeles a n t i 
guos, esta dudad nuestra figura con e l nombre de "í er ro l" , s in 
ar t iculo de ninguna clase. Pero D a Ponte, cronista de l a Caaa 
de Andrade, le l l ama F e r r o l unas t re inta o cuarenta veces 
cuando tiene que referirse a l a v i l l a que Enr ique die T ra s to 
rnara h a b í a legado a sus s e ñ o r e s . D u r a u l e ei siglo X V I I I , no 
aparece el nombre de nuestra c iudad con el ad i tamento 'de l 
art iculo. Só lo a mediados del X I X , sur^e " E l F e r r o l " , t r a í d o 
de la mano de algunos escritores y comentaristas de l a época . 
As i , a l t e r m á n d o s e F e r r o l con E l F e r r o l , pasan los cincuenta 
a ñ o s de» siglo ú l t i m o . Y es a principios de l a ac tua l cen tur ia 
cuando " E l fcttoI" gana todas las bazas a la verdadera deno
minac ión . 

Verdadera? Realmenite no (}3seo presumir de arcaico adw 
mitlendo que F e r r o l , s in art iculo, es m á s correcto que E l F e 
rro l . Pero el hecho d© que figure, durante m á s de seiscientos 
a ñ o s , sin ar t iculo alguno, y a es algo. Creo que usted, amiigo 
lector, e s t a r á de acuerdo ccaimlgo en esto. Hemos de dar'ie l a 
razón a l t i e m m que — u s í e d lo sabe t an bien coyo yo— tiene 
Ta r azón s'empre. 

¿Uiora bien: s i E l F e r r o l , con art iculo, se ha impuesto e n . 
tre nosotros, y v ive feliz, y no nos repugna, y l a costumbre lo 
hizo famil iar , ¿qué hemos de hacerle? Crea que no desprecio 
a este " E l F e r r o l " remozado y alargado por un ar t iculo del 
que disfrutamos, pero el otro topon ímico , el del primeipio, e l 
que jugaba a ser his tor ia loca l cuando nuestra pob ' ac ión no 
era m á s que una v i l l a tnslgivificaníe que salta de las manos 
rea'engias pa ra caer en l a de los feudales de Pentedeume, tiene 
su prestigio, y b'en ganado por cierto. 

Todo esito, a l margen de l a c o n t r a c c i ó n que no le gusta 
a usted, y que l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s usa, creo, s in grave 
d a ñ o de l a G^a^iárf im. 

M A R I U S 

• . . . Q : e e n e l c e r t a m e n n a c i o 
n a l de p o e s í a " P r i m e r a l l a m a d a 

a i o s p o e t a s " e s t á n c l a s i f i c a d a s 
dos c o m p o s i c i o n e s de u n a u t o r 
f e r r o l a n o ? . 

. . . Q u e no se v a y a n a p e n s a r 
q u e este p o e t a es de los " c l á 
s i c o s " , s i n o u n o t o t a l m e n t e 

I n é d i t o , e n y o n o m b r e d a r e m o s 
a l a p u t l i c i d a d c a s o de s e r g a 
l a r d o n a d o ? . 

. . .Quo , p o r a h o r a , n o se sabe 
a b s o l u t a m e n t e n a d a s i es te 

a ñ o h a b r á e l c e r t a m e n de r -
t i s t a s n o v e l e s " C a m i n o de l a 
F a m a " ?. 

?\m excepcional 
p a r a ínscnti irse 

¡ o r n o inutuaiistas 

L a Delegac ión de Sindicatos nos 
e n v í a l a siguiente nota, que por 
su gran in t e r é s reproducimos: 

E n el Bole t ín Oíicial dei Estado 
del 24 del pasado mes de octubre 
se publica l a Reso luc ión da l a 
Direoción Géí iera l de P rev i s ión de 
30 de septiembre por l a que se in
v i t a nuevamente a todos los pe
q u e ñ o s empresarios y trabajadores 
a u t ó n o m o s menores die 55 a ñ o s a 
que se afi l ien voluntairamente a 
las Mutualidades Laborales para 
ellos creadas, abriendo un plazo 
de 15 días para realizar ta l afi
l iac ión sin recargo alguno. 

S i pasado este plazo aquellos 
p e q u e ñ o s empresarios y trabaja
dores a u t ó n o m o s no hubiesen efec
tuado su afil iación, lo har ía de 
'Oficio l a Mutualidad correspondien
te con los recargos pertinentes. 

A f in de evi tar las graves mo
lestias que se puedan ocasionar a 
los interesados por su fal ta de a f i 
l iación voluntar ia , se advierte a 
éstos , comerciantes, industriales y 
trabajadoreis a u t ó n o m o s , que en l a 
Delegac ión Comarical de Sindica
tos, se e f e c t u a r á n —dentro del pla
zo qule se c i ta anteriormenite—, 
l a s correspondientes afiliaciones 
voluntarias de todo aquel que lo 
desea. Transcur r ido ta l plazo y 
como se indica, las Mutualidades 
Laboralea a f i l i a r án a todos aque
llos de oficio. 

. . . Q u e po r t i e r r a s de M u -
ga rdoa a n d a n a v u e l t a s c o n e l 
c o r r e o , y a q u e l a c o r r e s p o n 
d e n c i a e s t á l l egando m u y a t r a 
s a d a y a veces c o n v a r i a s f e 
c h a s ? . 

. . . Q u e en; a l g u n a s oca s iones 
c a r t a s de M a d r i d h a n t a r d a d o 
c u a t r o d í a s y que es to es d e b i 
do, no a i d i l i gen te C u e r p o de 
C o r r e o s , s i n o a los m e d i e s que 
u t i l i z a n p a r a e l lo? . 

. . . Q u e m i e n t r a s n o se de
m u e s t r e i o c o ñ í r a r i o , l a l í n e a 
r e c t a es 1*. m e n o r d i s t a n c i a 
e n t r e dos p u n t o s , y l a l í n e a 
r e ^ t a e n t r e F e r r o l y M u ñ a r d r s , 
es e l s e r v i c i o de l a n c h a s ? . 

D O N E S P I A 

ELMERCADO, 
o y e n 

PRiNClPALE-í PRECIOS EN 
E L MERCADO CENTRAL 

Pescados congelados.— M í r l u -
za. 53; Mer luc i l l a 38; pescadi-
11a, 27; P í s o a d i i l a s in cabeza, 33; 
Rapo 50; Barbadas. 40; PulpOi, 
25, Gamba®. 1J0; Colas de l an -
fíosita 250; Calamares 40 

Pescado.c frescos —Merluza. 60 
a 110, Pesoaidill* 45 a 75; Abadu-

jo 30 a 60; i\ape. 80; Salmonei-
to 100; Rodaballo 130, Leingua 
do. 80; L i b e r n a 26; MMgas. 45; 
Bacalaos. 10; ¿'amecas. 15; B o n i -
t c 45; Almejas . 6 a 8; Cento
l las 20 a 50 unidad; Ju re j f s . 7; 
Potas. 25; Panchos 24; C a l a m a 
res 50; Chocos. 40; Paiom-^a. 12 
Morlón, 8; Mejillones, 8; C a r n a v a . 
les, 10. 

Carnes.— Ternera de P r i m e r a . 
120; T e r n e r a dp S-igunfla. 86; T e r , 
ñ e r a de Terce ra 60; Ag-uja 66; 
Cordero. 30 a 60; Pollo, 48 a 53, 

A r t í c u l o s diversios.— Pata tas , 
3 a 4; p l á t a n o s 8 a 12; Ajos, 30 
a 40; Cebollas. 4 a 8; L i m ó n s, 
15; Zanahorias , 20; Tomates, 14 
Peras 16; Judias 14, Hu-vos . 38 
a 46; Naran jas 16 a 20; PimienK 
tos, 10; Manzanas. 15; U v a s 8 a 
14; C a s t a ñ a s 3 a 6. 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 

¿genda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S : L u i s — 
A l b e r t o G a r c í a y L ó p e z ; 
J o s é — C a r l o s Goce y M o n - i 
t e n e g r o ; A n g e l B o u z a y Ce--
r e i j o ; S o f í a — E s p e r a n z a G ó 
m e z y B ó v e d a . 

M A T R I M O N I O S : C e l e s 
t i n o R o n e r o y d e l R í o , c o n 
J o s e f a C a s t r o y L ó p e z ; G a 
b r i e l P r í e d e y E s p e ñ a , c o n 
M a u r e e n H e a t i s . 

l a s m a r e a s , h o y 
P L E A M A R E S : 3,33 de l a 

m a ñ a n a y 3,56 de l a t a r d e . 
B A J A M A R E S : 9,45 de l a 

m a ñ a n a y 10,8 de l a n o c h e . 

G U I A M O R A L 
J O F R E : «Pregón de a m o r e s » 

t C . 
A V E N I D A : «El hombre de 

B io» — I . C . 
C A L L A O : «Sorge el e sp í a del 

siglo» — 3. Mayores de 18 a ñ o s . 
C I N E M A ; «En la vieja Cal i 

forn ia» — I . C . 
C A P I T O L : «Yo confieso» — 

3 Mayores de 18 a ñ o s . 
A T E N A S : (No hay funciones) 
B E N A : « E n c u e n t r o en Pa r í s» 
M A D R I D - P A R I S : «Una mu

j e r m a r c a d a » — 3R. Mayores 
de 18 a ñ o s , con repaios. 

L I S T I N 

T E L E F O N I C O 

Comisar ía de Policía 
^Bomberos ?02* 
Casa de Socorro 1950 
Policía Munic ipa l 1425 
Pol ic ía A r m a d a 2002 
Guardia C i v i l l351-
Hospital de Caridad 2009 
Hospital de Marina 1994 
Juzgado de instrucoi to 3051 
Comandancia de í í a r i n a 3285 
T a x i s 1209 y 1234 
Correos, 137iS, 
Estac ión Mar í t ima , 1244. 
Estac ión de Fer roca r r i l . . . . 2012 
E s t a c i ó n de ferrocarr i l F e 
rrol-Ortigueira 2532 
Telégra fos 3264. 

¡El público lo pide.,,! 

y . i CAPITOL 
a c c e d e g u s t o s o a p r e s e n 

t a r r m e v a m e n t e e n s u 

p a n t a l t a , l a p e l í c u l a m á s 

a p a s i o n a n t e d e 

A L F R E O H I T C H O C K 

¡ WARNER BROS, presenta 

m m a m 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 

D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c c í r e s p o n d e l a E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a i g l e 
s i a p a r r o q u i a l de C a r a n z a . 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 
T u r n o s e m a n a l de f a r 

m a c i a s de g u a r d i a : 
D o ñ a P u r i f i c a c i ó n R i v a s 

P a r d o , G a l i a n o , 75, y d o ñ a 
C á n d i d a H y d e A r a g o n é s , 
G e n e r a l F r a n c o , 164. 

N O T I C I A R I O 

E l d í a 13 de d ic iembre , A s a m b l e a 

P r o v i n c i a l de M é d i c o s del S . 0 . E . 

F e r r o l hace 40 a ñ o s 
4 T E N O V I E M B R E D E 1324 

S e h a redibido •el nombramien
to de Presidie rite de Honor de l a 
Cruz R o j a BypañoiLa, a favor de 
l a E x c m a . S r a . D.a Dolores B l a n 
co1 do Yol i f . 

Roí 
U n a Cornisón de la cruz 

tonal, para ^ 
estuvo ayer en la r w T " 
G e n e r a l de.1 A r s e n a l ^ a ^ ^ 
entrega a l a s e ñ o r a <irY0ií 
citado nomibramiento. 

E l s á b a d o ú l t i m o , d í a 31 de oc
tubre, stó ce l eb ró u n a r s u n i ó n en 
el Colegio Médico de nuestra CrcL 
dad. que presidida por los d i rec
t ivos dm S . U . E . del Colegio 

MAÑANA en el AVENIDA 
M A G N I F I C O E S T R E N O 

U n a p e l í c u l a d i s t i n t a , d e a c c i ó n v i o l e n t a 

e i n t e r é s s i n l í m i t e s 

• • • • • E V A C A R L O S 

C L A Ü S H O L M I N A D U S C H A 

C A R C E L 
DIRECTOR: 
W0LFGANG SCHLEIF 

J O F R E 

H I T C H C O C K 

0 
C U F 1 

m i 
B A X T E R 

KARL MALX^N 
BR1AN AHERNE 

Hoy : 8 y 11 

i Sensacional acontecimiento l 

Manolo Escobar 
Presenta su esjpectáculo 

« P R E G O N D E AMOÜES» 

Unico día de actuación 

(Para todos los públ icos) 

Nuevamente en nuestra pantalla 
l a m á s apasionante rea l izac ión de 
A l í r e d Hi tchock y l a mejor in
t e r p r e t a c i ó n de Montgomery C l i f 

« Y O C O N F I E S O » 

Funciones : 5,45 — 8 y 11 

(Mayores) 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 
« P o r ú l t i m a vez» 

¡ U n estreno fuera de ser ie! 

«EL H O M B R E D E R I O » 

J ean P a u l Bebnondo 
Prancoise Dorleac 

¡ M a s aventuras que en cien 
pe l ícu las jun tas ! 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 

I I 
C E R R A D O P O R O B R A S 

V I E R N E S R E A P E R T U R A 

Con un Estreno 
Sensacional 

CALLA! -

S u c e r a z ó n 

l a t i d o s a n t e 

t e n d r á s u s 

l a t r a g e d i a 

d e l h o m b r e q u e d a b a s u 

v i d a p o r n o o l v i d a r u n 

s e c r e t a s a g r a d o 

F u n c i o n e s : 5 , 4 5 * 8 - I I 

( M a y o r e s ) 

v w w v v v v v v w v v w w w v v v 

Programa doble 
Ses ión continua desde las 

4 de l a tarde 

« S O R G E , E L E S P I A 
D E L S I G L O » 

«LOS C R I M E N E S D E L 
D O C T O R M A B U S E » 

l Mayores 16 a ñ o s ) 

H o y : 4 — 6 — ÍS y 11 

¡ E m o c i o n a n t e Es t r eno! 

(Menores) 

« E N L A V I E J A 

C A L I F O R N I A » 

Patricia Conde 

Joaquín Cordero 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

«EjNGUENTRO E N P A R I S » 
(Tecnicolor ) 

L a comedia m á s disparatada 
que se puede imaginar 

W i l l i a n Holden 
Audrey Hepburn 

Complemento; I m á g e n e s , Mayores 

M A D R I D - P A R I ^ ) 

H o y : Mié rco les popular. 
Butaca , 4;0Q pesetas 

«UNA M U J E R M A R C A D A » 
(Technico lor ) 

¡ U n relato de amor imposible» 
El izabeth Tay lo r 
Laurence Harvey 

« Imágenes» (Mayores ) 

P r o v i n c i a l D r s s . B e r m ú l e z de Cas-
t ro , Togore^ y secre tar io pro
v i n c i a l D r . Canosa, en Ja que de 
u n a f o r m a o í i c i a l s,» c o n f i r m ó l a 
c e l e b r a c i ó n d ; Ja p r ó x i m a A s a m 
blea P r o v i n c i a l , v a que p a r a et 
©ño 1965 tómdrá lugar en S a n 
tiago áp. Compostela. con motivo 
del A ñ o Santo. 

Esita Asamblea de m é d i c o s del 
S. O S. es la p r i m e r a vez qui
se celebra en i jues t ra ciudad de-

-partamemtal v t e n d r á lugar e l 
d í a 13 Dic iembre —domingo— 
esperando u n a concurrencia di* 
unos trisicientos galenos de las 
zonas rura les v dist intas loca l i -
dadiee de l a provincia de L a Co-
r u ñ a . 

P a r a l a o r g a n i z a c i ó n de l a m i s . 
m a ban sido nombrados por las 
d is t in tas secciones les Doctores 
M a r t í n e z T a f a l l . Quin tan i l l a . R o 
Ca Alca lde . A l c a l á Tor res v L ó p e z 
de l a Osa. 

E n f'-'-ebas ¡bncesivas sa d a r á n 
a conocer el programa de estas 
.iornada^ provinciales , qus con
s i s t i r á rn un Acto cu l tura l , V i s i -
tf. a l a C iudad y r'-a fe r ro lana . 
C o m i d a de confrateraiMad y dis
t intos Actos í e s t i v o s que desda
mos h&gan }? ia ta l a estancia de 
jos m é d i c o s asistentes a esta reu
n i ó n . 

C A M P E O N A l ü S E S C O L A R E S 
N A C I O N A L E S D E L A D E L E 

G A C I O N D E J U V E N T U D E S 

Hoy. a lac siete ¿te Ja tarde, 
en e l Dcispaobo: de/ D'-iegeido 
L o c a l dp Juventudes, t - n d r á l u 
g a r u n a r e u n i ó n a Ja Qui as i s t i 
r á n Jos representantes de todos 
los Centros de E n s e ñ a n z a M' .dia 
y L a b o r a l , con el f i n de preparar 
l a Fei3i> L o c a l de citados Juegos 
Esco.la^ís Nacionales cuyo,, p r i -
m©r<^s encuentros pe c e l e b r a r á n 
e'j breve, 

A Y U D A S D E S T I N A D A S A 
O B T E N E R E L T I T U L O D E 

« P I L O T O D E A V I -
C I O N CIVIL» 

L a Dt:¿egació:i Nac iona l de J u 
v e n t u d Is convoca cinco ayudes, 
dotadas con á 0 0 0 pesetas p a r a 
suf ragar los gastos dei concurso 
y o b t e n c i ó n deq T í t u lo de «Pi
loto Moto r» de A v i a c i ó n C i 
vi l» . 

P o d r á n optar a estas ayudas 
los afiliadoo a l a O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l E s p a ñ o l a cori u n a ñ o de 
pc i t -nenc ia como m í n i m o y que 
r e ú n a n Jas siguientes condiciones: 

a ) E d a d m í n i m a de 17 a ñ o s v 
m á x i m a de 21 acreditados con 
l a pa r t ida nacimieii to. 

b) A u t o r i z a c i ó n na t^ rna o tute-
IZT a los menores 

c ) . Poseer t í t u l o de aeromode
l i s t a e x p i d o por l a D i r e c c i ó n 
Gener a l de A e lac ión C i v i l 

d) P:rtsinee5r act ivamente a una 
da las Escuelas de Aeromodelis
mo f inal is tas Cn ej Concurso N a -
ciornal celebrado «n el pres^ntlL-
a ñ o . 

L a s solici tudes y documenta
c i ó n a ©U^s c o m p l e t a r í a , h a b r á 
•de presentarse antes del d ia 1° de 
Noviembre en las Del'cga.cionej 
ó* Juventudes, en donde Se t a 
cildibarán Jos impresos rSglamen-
tarios. 

P a r a toda c lass de detaJles put -
tíeo dir igi rse a ta D e l e g a c i ó n L o 
c a l Especia] de Juv;nitudes — G e -
K--rai F ranco , i 24 pr imero. 

E L R E A L C O R O " T O X O S E 
E R O L E S " A C T U A R A E L S A 

B A D O E N C O B A S / 

E l p r ó x i m o s á b a c o , a las dlrez 
de l a noche, a c t u a r á en Cobas el 
Coro " T o x o s e Proles", a conde 
l l eva rá u n selecto programa di? 
m ú s i c a y bailes gallegos, junto 
con cuadras p lás t i cos y declama
ción, y otros tipoo de manifesta-
ciemes artMiicae. 

l a t amos seguiros de que nues
tro veterano Coro d e j a r á una vez 
m á s bien patenta su v a l i a a r t í s 
t ica , contrastada y a en cmntafl 
ocasionen ba actuado este a ñ o . 

L E S U S T R A E N 1.500 P E S E T A S 
• D E U N B O L S O 

U n a . s & ñ o r a que dejó olvidaSo 
u n bofe o en un banquillo de la 
p laza de E s p a ñ a , cuando lo recu
peró n o t ó que faltaban de su i n 
terior 1.500 pesetas. Inmedia ta
mente í o r m u l ó la correspondiente 
denuncia a la C o m i s a r í a de Po
licía, por donde se h a n iniciado 
las diligencias oportunas a f in de 
dar con e l autor o autores diel 
hurto. 

iHiiiiiiiimiuniiiiiiiimii'iimmmimimn 

H O Y , 4 - 6 - 8 - 1 1 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O C I N E M A 
m e n o r e s 

] ¡ í C A L I F O R N I A Ü I 

r o m a n c e y v a l e n t í a 

D O N D E E L V I V I R , E R A A V E N T U R A T E M E R A R I A 

B ' J R L A R A L A M U E R T E 

E n el E a í a d o Mayor del -n 
tamento se ha rc-cibidn T J f ^ 
l a M a y o r d o m í ia Mayor p î0 ^ 
pa ra que manche a MadrM S ' 0 , 
j u r a r el careo de n.^-*t' 
de C á m a r a del L ^ ' ^ 
so X I I I , con ejercicio, dcíSf 

de fragata, comandan^ S f * 
de M a r i n a de este Pue r ío ^ 
so M a n a Franco de V i l l a C c b i ^ 

Llegó a Fer ro l eil general de hn 
gada de Ingenieros, don J c S 11" 
pez Po^as, noimbrado mieraJ , 
I n ^ n i e r o s de la I H Región l í g 

Lo a.compaña su sobrino, t ená^ 
te de I n f a n t e r í a , don Horacio f t 
pez Aubareda, en compañía dS 
cual vaato íes arsenaües, y 
phmento al alcalde de la c i S 
don Antonio Usero Torrente 

P e r l a tarde sal ió para L a r r 
ruña, , pa ra saf udar a £U h ^ 0 ; 
£l Gcibernador civi l y muitar d ' 
P í o López Pozas. 

H a sido destinado a Zamora eS 
Padre Mar iano Usero, que presta
ba sus servioics en Ja Readen^a 
de Misioneros del Corazón de Ma
r í a on EaCitar 

Se h a concedido liioenda ilimi
tada a l a maestra de la EacueDa 
del Centro, d o ñ a BasiMea Traba 
Turnes , reoenaciéndoseie el dere
cho a ocupar píaza en la zona do 
Madrd. 

— H a sido dessistiiimada la kistan-
c ía presentada por cil mae&tro na-
cdcnal, don Manuefl Castro Lóp:z, 
que sollicitata cambio de escoeSa, 

D ie ron ocimienzo en este Depar-
tamento, Jos exáimenes para Ma-
quinicitas de buques de CciniSTtío. 

P rende el triibunatt €tl tenjon(.e 
coronel de Ingenieros Navales, 
don J o a q u í n Concas Mencarine, y 
es secretario don Francisco Gi l de 
Sola, capiitán de corbeta. Vocales, 
los .maq'u-'in.Vjtas •mercantes don 
L a u r t a n o Menóndez y don Aurelio 
V i l a . 

Comenzaron a prostar sus servi
cios en el Juzgado d? Iiifitruocíón 
de eata ciudad don José Juan Sc1-
moea Pa t i ño , como secretaric-ha-
talitado, y den. Emil io Sánchez 
Somcza y Alvarez, como oficial 
habilitado. 

Ambos proceden del Juzgado de 
Ordenes. 

A T U N C I O N ! 
T O D O m \ j P U B L I C O E S P E K A B A ! 

Punciones: 4 — 6 11 A n u n c í e s e e n 

£ L C O R R E O G A L L E G O 

m m m m k i m m m m m ¡ i 
€L ASTRO D i t CIIVE, LA RADIO V LA T E L E V I S I O N * 

M A N O L O E S C O B A R 
PRESENTA 

ESPECTACULO FREGON DE AMORES 

k O C K ) j u r a d o 
o s n c o ^ x s J b ^ a c i ^ « ¿ ^ ú ^ ( k ¿ í l c p m ^ u / UNICA] 

L U I S I T A C S T E S O 
L O S C O L O S O S D E L B A I L E 

U N A Y M I G U E L 
C O N " - B A L L E T ' 

K I T O * T R I O JUVENTUD 
LOS lAMBAS*PAQUIT0 SIMON 

G m RAFAEllLlOl 
D I E G O C O R T E S A N D I V I A 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 

B O Y , B I E B C O L E ! ^ , O I A 4 

t z m « i o f u u 
( P a r a Í O J Í O S t o s p ú b l i c o f u n c i o n e s a l a s 8 y a t a s 1 / 
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E l C O R R E O G A L L E G O 

D e m ó c r a t a s y r e p u b l i c a n o s l u c h a r o n 

e n m á s d e 1 7 5 . 0 0 o c o l e g i o s e l e c t o r a l e s 

O P E R A C I O N OJO D E AGUILA» P A R A E V I T A R 
L A S T R A M P A S E N L A V O T A C I O N 

cuerpo a cuerpo en más 
chan 1 S o s electoralas 
\ 1 1 5 ^ % S el país- Bn ca-
tribuidos por 1 R e n t a n t e s d6 ^ ^ ^ f ^ S s v i g i l a d ambos g^^íT ^ efectuará la 

votación y el recuento de votoB, 
con el fin de asegurarse que no 
se hacen "trampas". Los republh 
canos l laman a esto "seguriQad 
de la votac ión" o también "ope^ 
ración ojo de águila". Por el con-i 
tiarlo, los demócratas no se muesj 
tran muy partidarios de tamta 

suspicacia y dioen que significa 
un intento de Intimidar a los vch 
tantee, por lo que debía Uamarsa 
m á s bien "operación ojo malva
do". 

L a d iputa entre ambos particíos 
se centra en l a forma de eDoc-i 

1 a 

Discurso 
en la 

de la Corona^ 
apertura 

del Parlamento británico 
ANUNCIA L A N A C I O N A L I Z A C I O N D E L A 

I N D U S T R I A D E L A C E R O 
Control de los solares y los alquileres 

Gobierno laborista ha 
una más estre-

LONDRES, 3 . - L a Reina I s a -
bel declaró ante el Parlamento que 
el Gobierno laborista haría "pro
puestas constructivas" para la po-
fítica nuclear de la Ahanza At ián-
tica, dirigida a prevenir la difu
sión de armas de destruccián ma
siva. 

El nuevo 
prometido apoyar 
cha cooperación europea. 

En el interior continuará ade
lante con sus discutidos proyectos 
de nacionalizar de nuevo la indus
tria del acero, dijo la Reina I sa 
bel en su discurso del trono ©n 
la sesión de apertura del parla
mento. 

En el discurso escrito para ella 
por el Gabinete, la Reina dijo que 
ella y su marido sentían viva sa
tisfacción por su visita al próxi
mo año a la Alemania Occiden
tal. 

Acerca de Europa dijo: "Mi Go
bierno continuará participando ac
tivamente en las organizaciones 
europeas de las que este país es 
miembro y buscará promover una 
más estrecha cooperación euro
pea". 

La Reina añadió: "Bn las cues
tiones internacionales será objeta 
vo prinicipal 'de mis ministros el 
reducir las tensiones entre Oriente 
y Occidente". "A tal fin ellos da
rán nuevo y más vigoroso apoyo 
a las Naciones Unidas en ei v i 
tal cometido de' liberar el mundo 
de la amenaza de la guerra, y es
tudiarán cómo este país puede ha
cer una más eficaz contribución a 
las funciones pacificadoras de la 
Organización". 

'"Buscarán estimular nuevos pro
gresos hacia el desarme y darán 
otros pasos que harán posible que 

antagonismo Oriente-Occidente ei 
sea reemplazado por la coopera
ción internacional, a fin de pro

mover la paz y la seguridad en el 
mundo". 

"Mi Gobierno reafirma su apo
yo a la defensa del mundo libre, 
el concepto básico de la Alianza 
Atlántica, y continuará teniendo 
plena particiipadón en la Organi
zación del Atlántico Norte y en 
otras organizaciones de defensa 
colectiva". 

"Ellos revisarán la política de 
defensa para asegurarse, estable
ciendo la relación entre nuestros 
compromisos y nuestros recursos, 
que mis Fuerzas Armadas son ca
paces de realizar sus muchas ta
reas en ultramar con máx ima efec
tividad y economía". 

" E n particular mis ministros 
presentarán propuestas construc
tivas para renovar la interdepen
dencia de la Alianza Atlántica con 
relación a las armas nucleares, 
procurando evitar duplicación de 
esfuerzos y la difusión de armas 
de destrucción masiva". 

Anunciando el programa del Go
bierno laborista al volver a l Po
der después de trece años en las 
eleocíones del mes pasado, la Re i 
na declaró que el Gobierno muy 
pronto procedería a, restaurar la 
necesaria propiedad pública y con
trol de la industria del hierro y 
el acero. 

Oirás medidas prometidas en el 
discurso regio son la acción con
tra la discriminación racial, nue
vas provisiones para ayudar al 
progreso económico y social de las 
naciones en " desarrollo y esifuer-
zos pana aumentar el comercio 
mundial, de tal modo que se re
duzca la distancia entre naciones 
ricas y pobres. 

Acerca de la política económi
ca socialista, el discurso Regio 
—dice— "Bn el país la primera 
preocupación de mi Gobierno será 
mantener estable la libra esterli
na, ocupándose de las dificultades 
de la balanza de los pagos a cor

to plazo e iniciando los cambios 
estructurales a largo plazo en 
nuesra economía que asegurarán 
la expansión dirigida, elevando las 
exportaciones y proporcionando 
una equilibrada balanza d» pa
gos" 

Aparte <S& le. nacion-aHzación. 
de la industria de] acera, en ©i 
discurso ílamibién s2 proroseitien 
otras especificáis medidlas socia
listas, entra ellas la creación d© 
una comis ión ou^ asuma el con 
trol por el estado de lao tierras 
o solares para edif icación urbana 

También se promete ¿istablecer 
ej control de las casas de alqui
ler que fué parcialmente abolido 
por la discutida L^v de R-.aitas 

1957, pomuligada por e] ante-
Mor Gobierno consarvador. 

Promete el Gobierno comple-
rtí^ntar sus medidas e c o n ó m i c a s 
a corto plazo, pidiendo a las or
ganizaciones, ¿indioail'éte y asocla-
cíon&s de patronos que colaboren 
para poner fin a las restricciones. 
Se promete m á s eficaz acc ión pa
r a regular los monopolios y los 
consorcios y también leg is lac ión 
iqtste proiporcicn1^ a los «trade 
unionis» Ja n^oesari-, proteicción 
lega; en las n-eociaciones indus-

triates Los sindicatos obreros 
afirman que esto ha qu'Mado en 
entredicho en virtud de un» re
ciente dispoiición del Gobierno. 

Asimismo, nromete el Gobierno 
X'uformas tributarias y una polí
t ica financiera e s t rechamenté l i -
ffalda con ¡a Dtoduotividad; cam
bio» radicales para modernizar 
t-j sisf-'ma de seguridad social; 
Ui supresión d? cargas sobre me-
dicinac para el S-rvicio Nacional 
die Sanidad; incremento d's los 
beneficios de los seguros nacio-
nales y una votac ión parlamen
taria en pilona libertad sobré la 
cuest ión de la pena capital. (Efe). 
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1 Horario de trenes en la I 
Estación de Santiago 

Número 

7B1 
1642 
1633 
606 

1727 
1732 
1701 
5832 
5772 
793 
651 

1726 
1731 
5775 
1725 
5631 
5714 
652 

5771 
1702 
605 

5634 
1641 
792 

1728 

U L A « 

Omnitour 

Lnreoto 
Omnibus 
F e r r o t ú s 

Correo 
«¿áploo-Tai E 

Omnibus 
» 

Ferrobiís 

Correo 
« á p i f i o - f a í j a i 

Farrobús 
Directo 
Expreso 

- Omnibus 
8 

Corr^ío 
Omnibus 

Hura de 
Llegada 

B'13 

8*25 
9'45 

10'02 
lO'lS 
10'45 
10'57 
12'41 

le^s 
i n o 

IS'IO 
w a a 
19'34 
2r21 
21 "26 
25,17 
2228 
22-45 
?3'45 

Parada 
Hura de 
Salida 

5'55 
6'20 
6'40 
814 
8'30 

£'51 

10'20 
10'50 
10'59 
12'46 
14'00 
16'20 

17'16 
18'40 
18'18 

19'42 
21'26 
21'27 

evi***iiejivi». y destino 

(2) 

Santisgo a Vigc i 
Santiago a L a Cor uña 
Santiago a Orense I 
Madrid a L a Coruña 
Santiago a Vigo • 
Vil lagarda Santiago I 

L a c -oruña . Vlgo - Portugal I 
Orense a Santiago 

¡Vlgo a L a üosrlña 
La Coruña a Vigo I 
L a Coruña » Madrid | 
Vigo a L a Coruña I 
Santiago a Vil lagarda I 
Vigo 

L-a ( oruña a Vigo 
Santiago « Orense | 
Vlgo a L a Coruña 
Macuid a L a ('oruña 
L a Coruña a Vigo | 
Portugal - Vlgo . L a Coruña | 

L a Coruña m Madrid 
Orense a Santiago 

L a Coruña a Santiago 
Vigo a Santiago 
Vigo a Santiegc 

Circula U» Martei. Jim* y SáfeMos. 
s y Vferne». Lmei, Miér 

t 
en Chile y Ja 

S A N T I A G O D E C H I L E , 3. 
S e h a n dejado sent ir dos lige
ros temblores de T i e r r a que 
n o h a n producido v í c t i m a s n i 
d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n . 

T u v i e r o n l u g a r a lreddor del 
m i o d í a , sobre todo en el cen
tro del p a í s , con der ivac iones 
h a c i a los Andes . — ( E f e ) 

E N J A P O N 

T O K I O , 3. — U n fuerte tem
blor de t i e rra , de c o r t a d u r a 
c i ó n , h a sacudido esta cap i ta l 
a p r i m e r a h o r a de la m a d r u 
gada de hoy martes . No h a 
h a b i d o que l a m e n t a r n i d a ñ o s 
n i v í c t i m a s . — ( E f e ) 

CAPITAL DE LA PR0V1NCI4 

Instalación de " L a Cas 
del Tur i s t a " 

tuaree asta vigilancia en \os cole
gios electorales. 

Loe republicanos han anunciado 
que iban a organizar para las ac
tuales eieccionea un servicio de 
vigiiaincla electoral mucho más 
intenso y perfecto como jamás se 
habla conocido anteriormente. 

Charles R . B a i r , <ürector na
cional del citado servicio, estima 
que unas cien mil personas seráfn 
movilizadas hoy 35 ciudades 
de Estados Unidos para vigilar en 
los colegios electorales. 

"Sólo estando alerta se puede 
estar seguro de que los votos le
galmente depasitados puecen cum. 
plir su mis ión de decidir las elec
ciones y no aquellos que son de-
positacoe de forma Ilegal", ha 
manifestado B a r r 

Por su parte, el presidente na^ 
clonal del partido demócrata, John 
Balley, ha declarado que los re* 
publicanos Uabian planeado un 
intento para reducir o Inpedir la 
prevista victoria de Johnson inti
midando a toa votantes, en espe
cial a los megros y a los ciudada
nos norteamericanos de o r i g e n 
extranjero. 

Baiiey ha asegurado que los re
publicanos harán trampas, rom-
piendo precintos y enviando a úl
tima hora por coreo información 
falsa acerca de ia votación. 

E n Chicago, los republicanoa 
han reclamado que en las eleccio
nes de 1954 ]e¡s fueron "robados" 
votos, por lo que perdieron la ma
yoría en eiste Estado. 

Sldney Holzman, presidente de 
la Junta Electoral de Chicago, ha 
dicho que habla ¿ado unas 250.000 
credenciales a diversas organiza- 1 
clones polít icas para que llevaran 
a cabo "la o p e r a c i ó n ojo de 
águila". 

V e i n t e automóvi les equipados 
con radio de la Policía patrullairán 
constantemente por las calles de 
la ciudad con el í in de investigar 
rápidamente cualquier queja que 
se produzca en los colegios elec
torales. También habrá un juzga
do de guardia para todas las re
clamaciones electorales. — Efe. 

L A CORUÑA 3 — (De nues
tra Dc legac ióa} . — Con &i nom 
bre de «La Casa dei Turista» se 
ha querido bautizar ©i complejo 
de instalaciones que ©1 Ayunta 
tamiento de L a Coruña es tá acon
dicionando en ei loca] que hasta 
hace poco tiempo ocupaba el po
pular «Kiosco Alfonso». L a planta 
baja del edificio —ubicado en la 
idónisa zona portuaria— es tá sitn 
do objeto de traibajos urgentes, 
con ei fin de que las dependen
cias puedan ssa inauguradas a 
principios del Aho Santo. Entre 
los servicios Ô p contará ia «Casa 
del Turista», están los inevitables 
csouvenirs» l ibrería estanco, ser 
vicio postal v te lefónico, cambio 
de moneda, oficin® municipal de 
1 l irismo bar .V ropero individual. 
L© obra ha sido calificada como 
ins ta lc ión eiempler en su gén*i 
ro constituyendo además , un es
fuerzo de gran importancia para 
el Muinicipio que espera, a la vista 
de los trabajos realizados, una 
ayuda del Ministerio correspon 
diente E s t a mejora supone s in 
lugar a dudas, ur. servicio de ca-

Disturbios 
provocados por 
peronistas, en 

varios cemente
rios argentinos 

B U E N O f A I R E S , 3,— Grupos de 
adictos al peronismo -coiocaron re 
tratos y bustos de María E v a 
Duarte de Perón, la fallecida se
gunda esposa del ex-presidente ar
gentino, Juan Domingo Perón, en 
varios cementerios del interior de 
la Argentina, con motivo de ia ce
lebración del Dia de Difuntos. 

L a presencia de los peronistas 
en los cementerios y la colocación 
de los bustos y retratos de E v a 
Perón provocó incidentes, en, los 
que intervino la policía efectúan Jo 
algunas detenciones. 

E n la necrópolis de Rosario 
(Santa F é ) y San Miguel (Buenos 
Aires), se originaron algaradas en
tre peronistas y antiperonistas. 
También las hubo en Córdova y 
Santa Fé. E n todos los casos la 
policíaT obligó a retirar los retratos 
y bustos de la desaparecida espo
sa de Perón. 

E n Rosario, una cisterna de 
bomberos dirigió sus mangueras 
contra los peronistas, que peleaban 
a puñetazos contra antiperomstas. 
E n San Miguel, un funcionario mu
nicipal, Juan Bagliano, resultó he
rido cuando los peronistas io agre
dieron a puñetazos cuando se dis-
ponia a retirar un retrato de E v a 
Perón.— (Efe) 

pita] importancia para la aten
c ión turíst ica que todos deseamos 
F o r otra parte, es de elogiar esta 
iniciativa coruñesa ade lantándo
se, <=n este sentido a importantes 
eiudaxi^o españo las 

E S C U E L A D E S O R D O M U D O S 

Hajoe ya alguna^ remanas que 
h a b í a m o s dado ia noticia dls que 
en L a Coruña había sido consti
tuido un Patronato Municipal, t n -
cargado du ia Escuela Municip€u 
df. Sordomudos oue se h a b í a apro
bado en ses ión pl-naria. Nuestro 
alcaid/* señor Sanjurjo de C a -
rricarte. con quien c h a ñ a m o s so 
bre este asunto, se e n c u í n t r a su
mamente í s t sresado en este im
portant í s imo ser vicio E l estado 
actuaii de este provecto es opti
mista a juzgar por ei ritmo que 
llevan los t rámi te s Por una par
te. Ai Ayunitamiento ha solicitado 
a los s eñores párrocos coruñeses 
su co laborac ión en la confecc ión 
de un censo comolisto sobre al 
n ú m e r o de sordomudos de la C a 
pital. Ai mismo tiempo es tán ca 
¿ i ulitimados loe prqycotos de 
adaptac ión de dos aulas del G r u 
ñ o Escolar Concepeiói i Arenal de 
nuestra ciudad, para atender q 
las ciases de íes alumnos. 

Ei s e ñ o r Alcalde nos comunicó 
qu- se había concedido una sub

venc ión ds- cuatrocientas mil pe 
setas para adquirir aparatos de 
la t é c n i c a niá^ moderna. Sp trata 
de un sistema de auriculares, se
mejantes a JOS te lefónicos , me
díante los cuales ei sordomudo 
pu'?de educar m lemguaje v llegar 
a r e c u p í r a r s e prodigiosamente 

E l Patronato ha elevado ai Mi
nisterio correspondiente la solici-
fcud. dfc' dos maestras diplomadas er 
sordomudos. 

L a Escuela se espera sea inau
gurada próx imamente . 

S E R A R E S T A U R A D A L A 
P U E R T A D E S A N M I G U E L 

E n la zona monumental coru
ñesa se está llevando a cabo una 
gran labor conservadora v res
tauradora oor parto del Ayunta
miento, Direcc ión General d ; A r 
quitectura y Bellas Artes, con la 
co laborac ión important í s ima de 
Obras del Puerto en los trabajos 
r?alizados n su jurísdición. A c á 
ba de recibirse la aprobación de 
una subvenc ión oara proced.r a 
restaurar la artíst ica puerta de 
San Miguel wn la« famosas mu
rallas que rodean el Jardín de 
San Carlos y !« Qasp de le C u l 
tura. 

Explosión a bordo 
de un portaviones 

canadiense 
C a u i ó u n t f u a r t o 

y c u a t r o h e r í a o s 

S A I N T J O H N ( N e w B r u n s 
w i c k - C a n a d á ) , 3 .— U n a ex
p l o s i ó n h a tenido l u g a r en el 
por taav iones canadiense " B o -
naventure" , que h a causado 
u n m u e r t o y c u a t r o heridos , 
todos ellos obreros de los ast i 
lleros. 

D u r a n t e dos h o r a s los bom
beros h a n estado l u c h a n d o 
c o n t r a las l l amas . E l incendio 
se produjo en l a par te ante 
r i o r del gigantesco por taav io 
nes ,—Efe. 

V I G O 

atriGU a en 
va i ec 

V I G O , 
oión). 

3. (De nuestra Delega-

Failecíó 
Ramón Guirado, 
ex-presi 
de Panamá 

M I A M í B E A C H ( F l o r i d a ) , 3. 
J o s é R a m ó n G u i r a d o , ex v i 
cepresidente de P a n a m á q u e . 
a s u m i ó funciones de P r e s i d e n - i 
te d u r a n t e 13 dias d e s p u é s del 
ases inato del Pres idente J o s é 
A n t o n i o R e m ó n , en 1955, h a 
fal lecido en M i a m i B e a c h , de 
u n ataque c a r d í a c o . C o n t a b a 
65 a ñ o s . 

J . R a m ó n G u i r a d o , a l que se 
a c u s ó de e s tar compl icado en 
asesinato, p e r m a n e c i ó encar 
celado v a r i o s meses. 

R e g r e s ó a los Es tados U n i 
dos e l domingo, d e s p u é s de u u a 
el asesinato, p e r a n e c i ó e n c a r -
j i r a de u n mes por E u r o p a c o n 
s u esposa. S u cuerpo s e r á t r a s 
ladado p o r v í a a é r e a a P a n a 
m á y se c e l e b r a r á n funera le s 
of ic ia les .—Efe. 

rmandad d 
Labradores 
Designados por la Hermandad 

di" Labradores y Ganaderos, sa
lieron para L a Coruña los pro
ductores D. Vicente Freiré Freiré 
y D. Andrés Deira Rey, con ob
jeto de asistir en Madrid a los 
Cursillos Nacionalé;,, de Capaci
tac ión Agropecuaria organizados 
por la Hermandad Nacional. 

Felicitamos a los i c a r i o s men
cionados de cuyo entusiasmo y 
capacidad esperamos, que las en-
señanzac, recibidas sirvan ds es
t ímulo y de ejemplo a mis con
vecinos 

E S C A M O N D A R 

E s urgente y rauy necesaria 
l a poda y escamondo de los zar
zales y árboles que linldan con la 
carretera de Sedes en el trozo 

?de Ja demarcac ión de Valdoviño , 
cuyas ramas no sólament!? impi
den la visibilidad, sino aue las. 
de algiin cas taño «siupervivien-
te», ocasionó la rotura de los 
faros altos de] coche de l í n e a y 
el roco de la pintura de la ca
rrocería. 

Fsperamo. que por quien co 
rresponda. ste dé l a orden opor
tuna a los propieitarios de las 
tierras que limitan con l a zona 
KJi» citada carretera. » 

Del Delegado Comarcal de ia 
Secc ión Navai del Frente de J u 
ventudes, recibimos la siguiente 
nota de interéf para "Flechas na
vales". , 

" E n cumpl ínuento a lo oidena-
do por la Doiegacion central de 
la Sección Nava» del Frente de 
Juventudes, ¿e hace saber que en 
la Escueia de Mechas Navaies de 
\ i g o ( B o u z a í j queda abierta la 
matricula para alumnos niedio-

pensionislas que aspiren a cursar 
los estudios de Patrón de Pesca 
de Litoral de segunda clase, en 
régimen totalmente gratuito. 

Los aspirantes a dichas plazas 
deben ser ra a y rv r e s de catorce 
años , vecinos de Vigo o de sus 
proximidades ( C a n g a s , Moaña, 
Bayona, etc.), con el fin de que 
puedan pernoctar en sus casas. 

Por el carácter urgente que tie
ne esta convocatoria, los aspiran
tes deben dirigirse sin pérdida de 
tiempo a ia Escuela de Flechas 
Navales de Vigo (Bouzas), manl-
í e s t a n d o sus deseos de efectuar 
el mencionado curso de formación 
profesional marinera". 

E L I I C U R S O O R A L D E F O R M A 
C I O N E M P R E S A R I A L 

Se recuerda a los empresarios y 
prodiuctores interesados en asistir 
al I I Corso Oral de Formación 
Empresarial!, que deberán efectuar 
i a x r i p c i ó n , durante la presente 
semana, en la Viceisecretaria de 
Ordenación Económica, de la De
legación Provincial de Sindicatos 
(Avda. Garc ía Barbón, 65, Vigo), 

A C T U A C I O N E S D E 
A U D I E N C I A 

L A 

B n la m a ñ a n a de ayer se vie
ron, Quedando conclusas para sen
tencia, las siguientes causas: 

Dos. por abandono de niños, le
trado Sr. Tíópez Várela. 

Una, por hurto, letrado señor 
Arias Rodríguez. 

Una, por lesiones, letrado señor 
Ir i sarr l Armendáriz. 

U n a por imprudencia, letrado 
señor Arias nodr íguez . 

C O N C U R S O D E T R A B A J O S 
M A N U A L E S 

L a Secc ión Femenina convoca 
un Curso de Trabajos manuailes, 
tres d ías a la semana y durante 
todo el mes dle noviembre, de 5 
a V de l a tarde. 

a Escuela de 
es de Bouzi 

A dicho curso, pueden matricu
larse todas las señoras y señori
tas que deseen realizarlo. 

Para formaflizar matrículas pue
den dirigirse a la Escuela de ho
gar Santa Ana, do Vigo, Prínupe, 
5U, 2/', u ilaiuand^ al teléfo
no 17015 

L O S G U A R D I A S E S T R E N A N 
T R A J E 

Fal ta hacia. E i que lucen, des
de ayer, les hace m á s atractivos, 
más guardias, si se quiere. Eslft i 
pendientes sóle de que se les c-q-ui-
pe de los capotes impermeables 

Un aplauso al acuerdo de esta 
necesidad para los guardias mu
nicipales. 

I N A U G U R A C I O N D E L A S U -
CUFcSAL D E " F I D E C A Y A ' ' 

De don Juan M. de Aldecoa Ló
pez de la Molina, director generad-
de "Fidecaya S. A." y a través 
del director de la sucu."sai vigue-
sa don José Carlos Rodríguez M -
varez. recitoimes amable invita-
cióa para asistir al acto inaugu
ral de esa dependencia en Doctor 
CadavaJ, 14, acto qre tendrá lu
gar esta tarde a las siete y me
dia. 

Agradecemos la deferencia. 

" A L B E R T O DODERO"' 

E n las primeras horas de ma-
ñaní., estará en puerto, el paque
bote argentino "Alberto Dodero", 
que vendrá de E l Havre, para em
barcar unos 470 pasajeros carga 
y corr^j con destino a Brasil—Fi** 
ta. 

OTRAS E S C A L A S 
T E A S A T L A N T I C AS 

— E l día 9, argentino "Río Tu-
nuyan", de Sudamérica a E l Havre 
y Hamburgo. 

— E l día 11, esipañol "ivlontsie-
rrat", de Venezuela a Southamp-
ton; y el francés "Laennec", de 
Sudamérica a E l Havre. 

— E l día 12, italiano "Ascania'', 
de Southampton a Venezuela. 

— E l día 15, español "Montse
rrat", de Southampton a Venezuela 
y escalas, para dond« seguirá via
je el 17. 

— E l día 18, portugués "Santa 
María", de Miami y escalas a L i s 
boa. 

— E l día 19, español "Covadon-
ga", da Bilbao y escalas a Nueva 
York. 
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KOBLET sigue en 
grave estado P U L S O 

Z Ü R I C H (Su i za ) , 3 . - ( A l f i l ) . E l 
antiguo c a m p e ó n ciclista suno, 
Hugo Koblet , que r e t u l t ó grave
mente herido en u n accidente de 
au tomóvi l ayer, se ha l l a t o d a v í a 
en grave estado, según han ma
nifestado los méd icos que le atien
den en un hospital de esta ciudaci. 

Koblet h a recobrado el conoci
miento, pero «dada l a gravedad, 
de sus her idas» , e l peligro no ha 
pasado todav ía . 

Koble t sufre fractura de c r á n e o , 
fractura mú l t i p l e en las piernas 
y lesiones de cons iderac ión en .,M 
pie. 

LA l ! 
Partidos y arbitros 
para la próxima 

jornaua 
M A D R I D , á. — L o s á rb ibros que 

d i r i g i r á n los partidas del 8 dte nc^ 
viembre son las siguientes: 

P r i m e r a División. — Levante y 
L a s Palmas, B a ñ ó n ; Ovieí io y 
Valenc ia , P l a z a ; Sevi l la y C o r u -
ñ a , G ó m e z P la tas ; C ó r d o b a y B e -
tis, JX)más L ó p e z ; R e a l Maülrid y 
Barcelona, Zariquiegui; E s p a ñ o l y 
At . ae Madrid, G a r d e a z á b a l ; E l -
obe y Zaragoza, B i r i g a y ; A t . de 
Bi lbao y M u r c i a , R igó . 

Segunda Divis ión. P r imor gru
po.— Hospitalet y Pontevedra, R o . 
mO; C e l t a y Gi jón , Oi r ran t ía ; 
S á n t a n d o r y Baaa lona , S»errano; 
Sabadell y Orense, MartorelJ ; E u 
ropa y R e a l Unión., Sá i z ; R e a l So
ciedad y Baracaldo, Ort iga; L a n -
greo y Burgos, M e n é n d e z de L e ó n ; 
Os asuma e Indaucho, Herrero. 

Segundo grupo. — Tenerife y 
Mestalla, Meaina Díaz ; On tenáen-
te y Valladolid, S á n c h e z R íos ; 
M á l a g a y Ca lvo Sotelo, C a ñ e r a ; 
G r a n a d a y I lue lva , v e n t u r a ; C á 
diz y Mallorca , R o d r í g u e z B a r r o 
so; Constancia y Algeciras, D a v i d ; 
Ceuta y H é r c u l e s Peinado; Aba 
r á n y Mel l l la , A n t ú n e z . _ A l f i l . 

opas europeas 
de fútbol 

M A D R I D , 3 — L a s fechas de 
los partidos de los tres equipos 
españo les supervivientes en l a Co
pa de Ciudades de F e r i a son las 
siguientes: 

A t l ét ico de Bilbao y R o y a l 
Antwenp F . C : 18 noviembre en 

TSilbao y 9 de diciembre en A m -
beres. Barcelona y Celtio: 18 de 
noviembre en Barcelona y 2 de 
diciembre en Glasgow, finalmen
te, A t . Madrid y Shelbourne: 25 
d3 noviembre en Dubl ín y 2 de di
ciembre en Madrid.— A l f i l . 

M A D R I D , 3.— E l dieciocho de 
noviembre, en Dundee y el ocho 
da diciembre en Zaragoza son 'as 
fechas definitivas de los partidos 
do Copa de Europa de ganadores 
do Copa entre el R e a l Zaragoza 
y el Dundee.— A l f i l . 
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A C T U A L I D A D 
E 

¿Uonde esa 
su iericricfacf? 

postule que Alejandro 
Amieiro censiya convencer 
a sus tectoies sicmpi e y 
cuando no hayan sido testi
gos del bncuentro celebrado 
el domingo en Santa Isabel 
entre el Composteia y el L u 
go, pii^s .»< testigos presen
ciales no entrarían tan fá
cilmente por ei ero de esa 
creencia. He aquí las gran
des titu'arei de la crónica 
publicada en la « H o / a d-l 
Lunes» lucense 

«Jugando bu^n fútbol, 
mostrándose superior a su 
adversario, el Lugo empató 
merecidamente en Santiago 
con el Composteia (1-1)». 

¿Buen fútbol? ¿Superiori
dad Incensé? 

Si ¿tto fuese así. lo que no 
so concibe es que e¡, Lm ô 
no se haya adjudicado 1a 
victoria. 

Convien?. recordar que du
rante la primera, parte el 
ComposteM tiró a puerta así 
como un noventa v nuevv 
por ciento más que el Lugo, 
Y no vamos a pensar que 
los disparo^ procediesen de 
la defensa. 

Hay que convenir atnigos 
que s i Padrón, guardameta 
santiagués. apenas tuvo que 
intervenir excepto en 3 o dos 
despejec con el pi?. a eso 
le puede llamar dominio con
trario. Y ei dominio siem
pre es ia muestra externa 
ds la superioridad 

Ahora lien, en empate in
yectó júbilo y se comprende 
que los puntos de la pluma 
se entusiasmen también a 
la hora de exteriorizar ese 

sentimiento. 
Yo no ip. llamaría superio 

ridad del Lugo, ni siquiera 
Cn esos momentos, ai hecho 
de acercarse tres veces a 7« 
portería composielana e.n el 
ú'timo cuarto de hora y 
marcar ei gol del empate 
como consecuencia dH fallo 
garrafal del defensa Firi y 
ei de pistp. de. guardameta 
Padrón, ÍVo puede ser su
perioridad, sino ^facilidad», 
aqnei dominio de última ho
ra aprovechando que e; C o m 
í>osítJ7G re metió incompren
siblemente dentro de su área 
a defender el qoi obtenido 
en la fosa anterior que fuá 

cuando s í , cfzctivamente, 
hubo una superioridad abier
ta v manifiesta: la del Com-, 
p o s í e ' a . 

Todo lo d e m á s producto de 
la alegría, 

El DEPORTIVO 
coruñés u s c a 

r e f u e r z o s 
Está visto y comprobada 

que al Deportivo ds La Co
rteña la asientan» mai sus 
resonantes triunfos en ia tra. 
dicional competición «Teresa 
Herrera», 

Acabado de escendet a Pri 
mera Div is ión batió a i Ben-
fica, en 'a final de la famo
sa ronda sin preocuparle 
que el conjunto portugués 
era el flamante campeón de 
Europa. Aquella misma tem
porada, (A Deportivo cayó 
en barrena nuevamente, 
hasta parar en la Segunda 
División. 

Se repitió el primer capi
tulo de ia historia al co

mienzo áe esta temporada, 
ci Deportivo eliminaba al 
Sporting de Lisboa y se ad
judicaba también el Trofeo 
Teresa Herrera Inmediata
mente después un paso 
atrás, otro y otro, en la 
competición de Liga. 

Dado Que la situación se 
le ha miesto muy crítica, 

acaba de, reunirsp. con ca
rácter ds urgencia ia Junta 
Directiva. Uno de los acuer
dos fué c* de gestionar con 
toda, rapidez les necesarios 
refuerzos A esta,<, alturas, 
casi aquello de buscar una 
aguja en ur, paja-).. 

También Se había de un 
posible relevo 'di-, entrenador 
que i&mpr es el que llevct 
la peor parte., quizá porque 
en zas maduras Wvan tam
bién io mejor de la buena. 
¿Otra vez Scopelli? 

El caso es que c j Depor
tivo no s,a(c de su bache. 

Par~co esto un mal en-
Hémico en el fútbol gallego 

El Celta, larzaío 
Claro que en /a, R i t m a s 

jornadas el Celta parece 
querer derrostrarnos qufí to 
do es cuestión de voluntad, 
entusia mo y constancia. 
Poique t / i efecto los vigue. 
ses muestran una recupera 
ción pujante, avanzando en 
la tah\a d? puntos con ga
nas de Átuorsp, a la cabe
za. 

El modisto cuadro olí-vico 
.recibe oí domingo al Gijón 
en Balaídes En estas oir-
.cunstaneia los asturianos 
tvopizarán, pero da v-ráad 
contra un Celta lanzado, pie 

tórico.dj juventud y sin 
complejos de figuras. 

k * 

E l D e p o r t i v o e n t r e n a r á 

FALLECIO 
GARLO 6UZZ 
L E O O O ( I t a l i a ) , 3.— H a fal le-

cido a los 75 a ñ o s de edad Oaarr 
lo G-uzzi, uno do i'os erealdores die 
la motocicleta italiana.— Alí i l . 

h o y , a l a s d o c e y m e d i a , e n 
e l E s t a d i o M a n u e l R i v e r a 

A las doce y media áe l a ma
ñ a n a de hoy r e a l i z a r á un entrena
miento en €«1 Estadio Manuel R i 
vera , equipo del R e a l Club De
port ivo de L a C o r u ñ a , a las ó rde 
nes de su entronador J u a n Ochoa, 
y a c o n t i n u a c i ó n de que lo haga 
e i R a c i n g ferrolano. 

B I motivo de acudir a entrenar 
a F e r r o l e l "once" c o r u ñ é s se detoe 
a que no se enouentra en buenas 
ctindiclones e i césped de R i a z c r , 
y se pretende conservar ©1 mismo 
a base de j u ? a r solamente allí los 

partidos de compet ic ión . 
Esperamos que este entremamien-

to de los muchachos de Ochoa sea 
todo lo bencí ic ioso posibíife para 
encauzar l a nave deportivista en 
l a L i g a . 

Olimpíada 
internacional de 

ajedrez 
Fué inaugurada 

en Tel Aviv 
T E L i A V I V , 3.— L a X V I Olim

piada Internacional de Ajedrez h a 
sido inaugurada por el viceprimer 
ministro israelí . 

Gigantescos tableros m a g n é t i c o s 
han sido colocados para mostrar 
«1 desarrollo de las principales 
partidos de cada día. 

L a s partidas preliminares se j u 
g a r á n en siete diferentes grupos, 
y se c a l i ' i c a r á n para l a fase f i 
n a l las dos naciones que se d a -
sifiquen en las primeras posicio-
nesj en cada grup'o. 

E s p a ñ a f igura en el primer g ru 
po com Chije, Venezuela, g^iza, 
í íu^ ia , Africa, del Sur y F i l ip inas . 
A l f i l . 

S M I T H - C O R O N A 
E L . E C T R I C A C O M P A C T A 

•Una máquina de escribir de oficina, completamente eléctrica, 
de extraordinario rendimiento, al misma precio de una manual, 

S M S T H ' C O R O N A c o m p a c t a , g e n e r a l i z a r á e | u s a 
ele l a m á q u i n a de escribir e l éc t r i ca en toda oficina* 

MonterâO-m2221005-MADRID-t4 / 
Í N S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A s M . C e r y ^ l Q ; I 

J o s é A n t o n i o , M é f o n c K U 7 2 ^ > _ 

C A S S I U S C L A Y dec la ra 

¡Soy el mejor de los humanos! 
L I Q U I D A R E A L O S O E N 2 A S A 

ES caimipeón raundial áe boxeo, Cassius C lay 

B O S T O N , (Estados unidos) , 3 . -
E i c a m p e ó n mundial de ios gran
des p5GC5 do Gu-SSIUS Cl¿y 
h a interrumpido sus entrenamfen. 
tes para su p r ó x i m o combate cor 
el ex-oampeón; Sonny Lis tón , du
rante unos momentos para dirigir
se a l socio de éste , Rcb Ni lón y 
predecirlo quo t e r m i n a r í a con el 
ex cam.peón en cios asaltos 

Quiero que sepan que «hay un 
espía, entre us tedes» . Mani fes tó 
Clay d i r ig iéndose a la multi tud que 
presenciaba sus entrenamientos y 
haciendo gestos en l a d i recc ión en 
que se hal laba Nilón, t a m b i é n es
pectador. 

Clay con t inuó sus improperios 
durante 15 minutos, mientras que 
Nilón no decía palabra 

«Vaya y dígale a ese oso grande 
- -cont inuó Clay— que estoy per
fectamente preparado para enfren
tarme con él ¿ h a oido? que estoy 
plenamente p r e p a r a d o » . 

«Sin embargo quiero darl? al
gunos consejos para que se ios 
transmita —cont inuó el campeón . 
Dígale que no se acerque mucho 
a m í Que guarde las distancias. 
S i él intenta pegarme a m í , puede 
terminar, e l combate en dos asal
tos». 

Cláy comenzó entonces a earica-
lur izar fintas y movimientos de 
Lis tón , despertando l a ni laridad 
de los espectadores. Después de 
esto hizo varios movimientos para 
mostrar su propio estilo. 

«¿Puede L is tón compararse cou-
higo? p r e g u n t ó entonces —yo soy 
el mejor luchador, el müjoi ora
dor, e l mejor de los Humanoi»— 

E l combate, en el que se pone 
en juego el t í tu lo mundial, se ce
l e b r a r á e l p r ó x i m o día 16 del pre
sente mes. ( E f e ) . 

1 - X - 2 
Suponemos que Yayo • 

gozando de l a confianza de 
Ia afición santiag-uesa Y a 
u n entrenador de categoría0 
certificamos. " 1 • î o 

Eramos pocos y Bene-as h»» 
do R e y Magio. Desdo ^ 
ospiendldeces las está pagando S 
ras el pobre Eladio. Ko gana , < 
r a sustos. 1,11 

—MC— 
E l Celta en tercer lugar ^ la 

clasif icación. Esto año el quo 
za de lo lindo es el bueno de 1°' 
m ó n . So haco ilusiones de a W 
so. -«^n-

— J ^ — 
S! el partida Compostela-j n(rn 

fig-nraso en l a quiniela, est, L 
mana no hab ía ningún bo eÍD 1" 
catorce, m ei m á s forofo de i ™ 
p o n d r í a l a " X " . 80 

^ 
E l 2 del Rac ing Se 10 ponaM 

hasta el entrenador del Corujo Ai 
hacer las quinielas, todo el mun 
do so olvida de la "ley del hinchis-
mo . Menos nosotros quG R i c m ' 
ponemos un 2 si juega el R 
drid fuera y un 1 si jue .a en ¡ 

L A B O R A T O R I O DEL 

A N A L I S I S IKA.Nr-MibMKMíS 
DE S A N « K E 

SEKV1C10 AUTOj l lZADO 
O F I C I A L M E N T E 

R ú a del V i l l a r , 66 Tlf . 1583 

S A N T I A G O U E C O M l ' U S T E L A 

FUTBOL JUVENIL EN SANTIAGO 

ucbos 

lo rna 
Los juveciileis siguen b r i n d á n c o -

nos encuentros dis gran calidad. 
E l del domingo mive el Maeo t r í a 
y e l Compcbtela ha sido franca
mente brillarjie per el magní f ico 
juego desarrollado por ambos con., 
tencieint'efí, en especial en la pr i 
mara parte, y por l a gran can-

. tioad de goles habidos que son, 
s in duda alguna, ia salsa del jue
go y e l fin que debe persegulir 
todo equipo aunque l a moda esté 
ahiara en ev i t a r í a s . F o r ello de
bemos agracecer a los conjuntos 
que el dloraingo as en í r en í t a ron 
en la Rtasicencto la (s tupenca ma-
ña^pa de fútbol quo nos dieron; 
a M? belleza del juego y logro de 
les gofes hay que u n i r l a incer t i -
dumbre d^T rebultado que man
tuvo en vi'lo a lotí espectadores, 
l a m a y o r í a a lumnos cí? la Escuela 
de Maes t r í a . 

E l primer tiempo t e r m i n ó con 
empate a u n tanto, siendo el p r i 
mero en m a r c a r el eqv.ipo .de 
M a e s t r í a por mec'io ^ s u delan
tero centro Goris , pooo después 
e m p a t ó Ribadas en u n tiro desde 
un á n g u l o de la p o r t e r í a . 

E n l a segunda parte el juego 
decayó algo en vistosidad pero en 
cambio se prodigaron los goles, 
fruto dfe ios constantes tiros a 
puerta de ambas delanteras. A l 
poco de empezar esta mitad des
empata F a n d i ñ o , en u n tiro fuerte 
desde fuera del á r e a que el por-« 
tero de M a e s t r í a deja que se cuele 
en l a redi s i n inmutarise siquiera. 
Poco d e s p u é s u n claro penalty ¡o 
conviterte en e l gol riel empate 

Gor is . Mecuaaos estos 40 minutos 
se adelantan te escolares merced 
a u n buen gol de su extremo de
recho Festa, empatando poco m á s 
tarde el Com pós te la por medio 
de Ribadas que logra bur lar la 
sal ida del portero e introducir el 
b a l ó n suavemente en la p o r t e r í a . 
Fa l tando peco y a para finalizar 
el encuentro se procujo el mejor 
gol del partidlo en un cabezazo 
muy bren dirigido de Seeane que 
valió el triunfo para M a e s t r í a . 

Con este resultado pasó el Cem-
postela a l intimo lugar de l a ta
bla y el Maes t r í a a l qulento, no 
sufriendo m á s variaciones l a cla
sificación. 

Arb i t ró bien Olvei ra , auxil iado 
por V á r e l a y Vence. 

Alineaciones: 
M A E S I R I A . — Mouro, Costa, 

Cobas, Novo; V á r e l a , ' seoane; 
Festa, B e r n á r d e z , Goris , V a l d é s y 
Fide l . 

C O M P O S T L T A . — Fidalgo; S a n -
de, Acesta, Mi ráS ; Santos, Recou-
so; Ramiro , J u l i á n , R i b a d a s , 
Quinteiro y F a n d i ñ o . 

S A N M A R T I N 

F U T B O L A F I C I O N A D O Y J U V E 
N I L D E S A N T I A G O 

E l p r ó x i m o domingo, d ía 8, se 
c e l e b r a r á n les siiguieniíes encuen
tros, correspondientes a la fase 
prev ia del Campeonato Regional 
de Juveniies, en el campo de la 
Residencia de Estudiantes: 

A l as 12 de l a m a ñ a n a : Vic to 
r i a - L a Salle, 

A las 4 de la tarde: S a n Pedro-
Nova, 

E l Noya perdió con el Cée. 
.Hasta e» e q u ^ j ent. c;..;Jor per
dió el domingo. Desdo luego el do
mingo, 1 de noviembre, fué fatal 
en toda la línea. 

-as-
E l raeing-uismo acudirá en gran 

n ú m e r o el 15 do noviembre, a L u 
go. L a callo ds L a Reina parece
r á una calle f e r^ Iana . i ' el "An-
g-ci Carro" , salvadas las distancias, 
p a r e c e r á el "Manuel Rivera". 

E l resultado d-g 3 a 0 fuera de 
casa, es da abono. Esto es fiel 
reflejo del pasado año, cuando la 
S.D. ganaba por este mismo re
sultado en los últimos partidos del 
Campeonato. Nosotros empezamos 
antes en l a presente. 

- m -
E l R s a l Madrid y ol Zaragoza 

J ian recusado a l Sr. Birigay. E l 
Barcelona y e! Sevilla hicieron lo 
m i m o con ol Sr . SegrelS s. E l | 
At ié t lco do Madrid por no ser me
nos recusó también al señor Cc-
rezuela. Bo Erguir así, en la pri
mera vuelta muy pocos árbiíros 
da P r imera quedarán sin recusa
ción. Y entonces jqué pasará?. E l 
Coleg-io de Arbitros decidürá. E l 
prob-ema arbilTitl se pone en cada 
jornada peo».'. 

E a Tercera División (Grupo Pri
mero) no hay problema arbitral. 
Claro quo el 15 do noviembre en 

la derrota Lugo, para aminorar T 
i n v e n t a r á n el primero. E s ya tra
dicional. Y ia tradición también 
se cumpl i r á es'e año. L a culpa to
da para el árbi t ro. 

L a r r a z , Poli ío y Pepino jugaran 
en Lug-o. H a y a«o líevar el eaul-
po do g-ala. Por lo menos fine go
cen viendo fútb¡>I. Y contando el 
dinero de l a taauilia. Esto ío tie
nen, asegniradit». B a maQ el me
nos. 

Somos muy faroles y muy w 
rrucos, pero todo lo somos porque 
podemos.. Has ta el momento so
mos l'os mejores. Y lo estamos de
mostrando. 

E n nuestro cálculo sobre i« fmñ 
p a ñ a do la S . B . para conseguir 

sa^undo puesto dábamos S*™r* 
los paríiCos con el Calvo Soicio 
y Lugo. So perdieron tres 1"' 
tos. Pgíj !a situación no es gr 
ve. Haco fadta anión y ahora f* 
el momento do demostrar la ^ 
ción. E l momento es diíici • a 
tengan calma, mucha caima 
grandes dosis de serenidaíl-

' ln nía-
E l C. Arenal de segundo en lac 

sificación de l a I I ^ ^ f ^ 
L i g a Nacional de Bal o n ceso. ^ 
a h í u ñ a do l a . razones d e j j ^ 
tros faroies. Hasta el ^ ^ 
nos pone en plan de eqmpo 
teito. E s el delirio. 

Y nada m á s amigos, ^ *amoSg^ 
estos momentos con us l -uY all0-
mos amig-os do los amigos- * 

(Ta hay que demostrar^ ^ 
S.B. Y adelante. Sois sub-cami 
nes, estamos seguros. 

E F E P E FSKnou 
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„ collllEO GAUEGO 

MARTIN, aquel famoso delantero centro, 
tiene un hijo en SEGUNDA DIVISION 
£l famoso Mariano Mart ín^ amenaza: 

«Alegrara 
m m ñ M 

u ti q u e d i r é e l a r p i t i ^ n t e 

Martín j otiior, suena 
«.f i i iiieÉit es 
y j i i ^ i t r e n 

ie^áir ¿i s e r l o cpie f u é m i p a d r e , 
e l 

Mariano Mart ín. . . ¿Quién no lo 
í̂eS ¿Quien ha olvidado sus 

" F ¿ ^ s de la muerte"? 
^ ' f i n Mariano, truncada s u 

una grave lesión a les 

26 anos, 
ra Fcr 

ya tiene un sucesor. 
U n 

buen su propio hijo. A r ^ 
S - a a se l l a i m a - tiene 20 
S i B U C h a . ilusiones y buen fut-

hríl en sus botas. 
tonos reunido a los dos. A m -

fpepte a nceotroe, simbdlizan 
tilos dos épocas y dos gene-bes 

S S t o ñ e s ^ dentro de u n mi¿imo 
Sanco, alimentados per l a mfcana 

-Antonio, ¿su afición fue heren
cia paterna? 

-pues la verdad es que de ni
ño no me gustaba el fútbol. Juga
ba al hockey sobre patines, y bien 
por cierto. Más tarde figuré en el 
infantil del BarceCona, y posterior-
menite en ei juveml del Rosás. 
"—¿Cuánod comenzaste a tomarte 

d fútbol en serio? 
—Hace muy poco: jugando en 

ol "amateur" barcetonidta a las 
órdenes de Seguer. Entonces com
prendí que podía ser alguien... 

—¿Te perjudica 01 apellido en tu 
carrera? 

-Pues, por ahora, no. Me si rve 
más bien de estímuio. M i meta es 
llegar a ser lo que fué mi padre, y 
esto obliga a mucho. 

—¿OuáJ es tu pesición en el cam 
po?. 

—Medio de ataque, o mejor, i n 
terior retrasad?. 

—Mariano, ¿qué cuaKdades ve 
en su hjo? 

—Dejando al margen i a pater
nidad, como simpCe aficionado, le 
puedo decir que lo mejor de él ac-
tuailimente es que se entrega al fút-
bo4 con toda su ilusión. Airutes fu
maba seis cigarrillcs ai día, y aho
ra no lo hace. Tampoco bebe n i 
trasnocha. Esto que ahora, a su 
«lad, que puede coger l a tona de 
un sato, que parece que no tiene 
m r c í t r n d a , más atíeJante, a -a-
iarga, d no ouidarae perjudica, 
ustoy contento porque se ha to
mado D3to muy iníereeado. ¡Vaya 

que h a cogido el "venenallo" del 
fútbol con fuerza! 

—Quisiera saber sus cualidades 
en e l campo:.. 

—Posee dos, muy importantes: 
que es duro, no se a r redra ante l a 
í ie íenea y que domina muy bien 
e l juego con le cabeza. 

—¿Defectos? 
—Pu-es que corno es muy aJto y 

tiene mucha pierna es lento en el 
arrai-qu»:. 

—¿Patoso? 
—Ño. porque tras ei primer mo 

vknieimto posee rapidez por su gran 
zancada. T a n sólo le faílta a r r an 
car con m á s velocidad. 

—¿Se puede corregir? 
— A s u edad, sí. 
— ¿ Q u é te g u s t a r í a poseer de s u 

padre? —retornamos a l jugador. 
— S u experiencia y l a v a l e n t í a 

que él ha tenido. 
— ¿ E n sus- consejos no topá i s a 

veees? M es de l a "v i e j a o l a " y 
t ú de l a " n u e v a " 

—No, no. Me h a dado muchas 
advertencias, pero nunca hemos 

NFERMERIA 
8TA 

n o p o o r a 

j u g a r e n s e i s s e m a n a s 

MADKID, 3.— (Alfil). El parte médico del Real Madrid t ras el encuentro del pasado domingo, en 
Sevilla, frente al Beiis, es el s iguiente : 

Morollón: Fractura del escafoi-des del pié derecho. ISio podrá entrenarse ni jugar en seis semanas. Zoco; Esguince eu la articulación del pie derecho. Puskai: Rotura fibrilar del aduc-, tor izquierdo. 

Reciba todos los di as 

EL CORREO GALLEGO 
D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

fresantoiro, 29 , General Maco, 152 
0 e l mm Mí CiUDHLO 

(¡alie. 
o Ayto. 

"esea susmfee a EL CORREO GALLEGO 
a Partir del dia 

(firma) 

M A R T I N , padre 

dfeoutido. SLempre me ha dicho 
los defectos y nunca les virtudes. 
No quiere que me envanezca... 

T ú jugabas en el "aunateur" 
a z u grana ,¿por q u é no pasaste a l 
CondaO? 

—Eso quisiera saber yo. Seguer 
me t e n í a en s u l i s ta para m i aáis-
tamiento, y Sasot, entrenador cor.-
da l i s í a , t a m b i é n Pero luengo, no 
fui l lamado.. . 

—Imagino ei disgusto. 
—No puedes darte idea. F u é un 

golpe m u y duro p a r a ' mí cuando 
me lo comunicaron. 

—¿Se te pasó pronto? 
—Pues sí, porque tuve oportu-

nidad de fichar por el Burcipa, y 
e n defini t iva fué una suerte que 
no ingresara en el Condal . 

—¿Qué exp l i cac ión se- te d íó a l 
ser rechazado? 

—Que no s e r v í a n mis c a r a c t e r í s 
t icas para i a t r ipleta central del 
equipo, s i n tener en cuenta que 
en el af ícionpdos, aun y todo j u 
g a n d o - a t r á s , fui ol m á x i m o golea
dor det conjunto. No comiprondo 
por q u é no me quisieron... 

— E l culpable —exclama ei pa
dre— fué uno de los llamados téc-
niiíos del club, que u n d í a l l e g a r á 
que yo diga su nombre. 

— ¿ P o r q u é no habla con m á s 
cüarkiad? —io incitamos. 

—Eapero que termine l a tempe
rada en segunda Divis ión . No me 
interesa decirlo ahora porque A n 
tonio puede ser "flor de un d í a " 

entcmees este t é c n i c o tendría 
r a z ó n . Espero que e'l muchacho 
se conscllde y entonces s e r á cuan
do yo, no él, sino yo —repite— 
diga d a r a m e n t é el nombre de l a 
persona que por intereses perso
nales pe r jud icó a m i hijo. ExpCl-
c a r é eractameote todo lo que pa
só. Ahora me callo. 

- •¿Contonto en el Europa , m u 
chacho?. 

—Mucho. Estoy encantado con 
ver t i r sus colores. 

—¿Nerv ioso el pr imer partido? 
—Sí, sobre todo en ei desea nso 

que los nervios se me pusieron 
en .1 e s t ó m a g o y me costó reaccio
na r . T u v e suerte que mis compa
ñ e r o s me dieran á n i m o s y me re-
cupere. 

—Haz una a u t o c r í t i c a de tu ac
tuac ión . 

=rr-Tengo que mejorar mucho 
m á s de lo que j u g u é . 

— ¿ E s t r a ñ a s t e jugar en Segunda 
Divis ión? 

— U n poco. H a y mucha m á s cla
se, m r r h a m á s p i c a r d í a y m á s du
reza, mejor dicho, se v á m á s al 
choque. 

— ¿ Q u é exper imenta Mar i ano 
cuando ve a su hi jo sal tar a l cam
po? 

.—Una enorme emoción a l ver 
que mi sucesor practica un depor
te que supone para mí, toda mi 
v i d a y mi bienestar actual . Que el 
apellido M a r t í n suene en el fútbol 
es una gran sa t i s facc ión para mí. 

—¿Y como reacciona usted, es
pectador, s i oye que Is insultan? 

—Aguantarme. Como cuando 
estaba antes en el campo, tengo 
que soportar todas las censuras, 
s i n rechistar. 
. —¿Qué es lo que le a g r a d a r í a 
inouilcar a su hijo? 

—Que nunca proteste contra los 
arbitros. No se adelanta nada, lo 
s é por experiencia, y se expone a 
que lo hecho del campo. A i cole
giado no le debe protestar y mu
cho menos zarandear como ahora 
se hace habitualmente. Es to es bo
chornoso y no me a g r a d a r í a que 
Aintonio lo hiciera . Quiero que 
t a m b i é n se- le quede grabado que 
debe anáimar ai c o m p a ñ e r o cuando 

és te I© pase mal l a pelota, en vez 
de recr iminar le . Se r buen compa
ñ e r o es algo muy importante en 
un buen jugador. 

— ¿ H a s t a cuando tienes contra
to con el Europa? — preguntamos 
c laro e s t á a l M a r t i n j ún io r . 

—Hasta f inal de temporada co
mo "amateur" . Luego, pa ra l a 
p r ó x i m a , se a r r e g l a r á . 

— ¿ H a s t a ,dónde quieres llegar? 
— M i asp i rac ión es jugar en el 

Barce lona , pero s i l legara otro 
equipo antes, t a m b i é n f icharía. . . 

— E n t e n d á m o i n c s , sigues siendo 
barcelonista? ; 

—Sí. Con toda mi a lma. 
Respueela rotunda, s in medias 

t intas . ¿ P o r q u é el Barce lona lo 
c o n s i d e r ó inservible para jugar en 
Terce ra Divis ión y hoy lo hace 
en Segunda? E s t a es una incóg
n i t a que sólo Antonio M a r t í n , con 
su triunfo o su fracaso, puede des
pe ja r 

López BARAJAS en 
" T E L E EXPRES" 

Of̂ rtsis para la 

R O M A , 3. — ( A l f i l ) . L a E B U 
(Un ión Europea do Boy.eo) ha de
clarado hoy abierto el piazo de 
p re sen t ac ión da ofertas para l a or
ganización de u n coinlbate de co-
xeo, con el t í tu lo en juego, entrr, 
e l e spaño l B e n Alí y el í r a n c i s 
F i e r r e Vet rc» . 

E l vonceaor se r í a c a m p e ó n de 
Europa de los pesos «gallos», t í tulo 
que se encuentra vacante. 

Anunc ia r <*ose incremen
t a r á sus ventar y su nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s fa rá sus 
deseos. 

»*«D*«a»*«» »ea>«<s>« 

A n u n c í e s e en 
L A N O C H E 

PHECÍOS DE LA SUSCRIPCION 
saiU,ag0 

de E s p a ñ a 
Resto 

V E l F e r r o l ñel CamJil lQ . . . . . . 45 Ptas . mes 

• 135 P t a s . t r imes tre 

H o y e n t r e n a r á 
l a s e l ecc ión 

e s p a ñ o l a B, de 

M A D R I D 3.— ( A l f i l ) . Pa ra ma
ñ a n a a las doos de i a m a ñ a n a es
t á n citados en el domicilio de l a 
R e a l Fede rac ión E s p a ñ o l a de Fú t 
bol, los jugadores designados por 
el seleccionador nacional s e ñ o r 
Villalonga, para integrar el equipo 
de E s p a ñ a , que h a de enfrentarse 
en C ó r d o b a el p r ó x i m o día 15 con 
el de Portugal B . 

E l partido de entrenamiento 50 
ce l eb ra r á m a ñ a n a por 3a tarda a 
las cuatro en el Estadio Metro
politano. 

Como e l n ú m e r o de jugadores 
citados excede el n ú m e r o de los que componen un equipo, los puestos que falten por cubrir serán 
ocupados por jugadores de la agru
pac ión del Rayo Vallecano, 

M m iüiri ¡ i m i¡ la i m m 
Oe las 
de iai 

irecior: Or. luis 
Mu liifllilft/ 

Santiago de lOijrasteta 

íms Sor-EesM®B6la r e d ó n o s : m& o * seo? 
b l r e c c l ó n : l^Mí 

Pensiones de varías clases incluidas las ¿t 
1© ecenómico 

NOTA: Para Informes diríjanse a cualquiera de ios t e iéfonus 

Q U I N I E L A S 

Más de 61 mil pesetas 

a cada uno de los 226 

acertantes de 14 resoltados 
M A D R I D , 3.— Resultado provi

sional' do l as Apuestas correspon-
pesotas con CO cén t imos , a repar
t i r entro doscientos ve in tesé i s do 

dientes a l a ú l t i m a jornada de catorce resultados, a 61.690 pese-
L i g a . 

Columnas, 19.011.939 
R e c a u d a c i ó n : 76.017.756 Ptas . 
Cincuenta y cinco por cien de 

premios: 41.826.265 pesetas con 80 
cén t imos . 

Reparto do premios: 13.942.088 

tas con 69 cén t imos . 
I gua l cantidad a repart i r entre 

4.678 do trece aciertos, a 2 980 pe
setas con 30 cén t imos y 49.335 de 
doco acieitos, a 279 pe&etas con 70-
c é n t i m o s . • 

0£SPU£S DELA OIIMPIADA 
L A S I M P R E I O N E S D E 

B A R C E L O N A . 3 _ A ] regreso 
df. Tok io Migueu Tor res h a re
latado sus impresionas sobre los 
Juegcia O l í m p i c o s , a s i como su 
expierioncif, ai no hab . rse podi
do c las i f icar ' f ina l i s t a por el 
caso m á r g é n de dos segundos, 
diciendo: «En real idad en Tok io 
no a l c a n c é l a marca qup yo te
n í a p r -v i s t a , pues' en los 1.50Ü 
metros, por ios tU-mpo.s regis t ra
dos en los entrenamientos, d e b í 

r ada r Ja distaacin en menos de 
17 minutos y ó0 segundos 

Croo q u : ]a m a r c a europi'a del 
h ú n g a r o K a í o n a que la tiene es-
t a b í e c i d a "en i ' ' m 27 s. estaba 
a m i alcance, pero m a l o g r é m i 
eafuirzo a i d e d i c a i m ; a m a r c a r 
a i m é i i o a n o Echevar r ip nadador 
c;ue tiene acreditado un t iempo 
formidable en loe Estados U n i 
dos 1 Yminutog 10 segundos ( A l 
fi l ) 

A L Q U I L E L E S 

q u i n a s de escribir 
Viuda de Komar. — 
Calvo Suteio, 17. l'e-
léfono V¿0¿. tíanllago.. 

C O M F U O i o d o. 
muebles, ropas. (Ja 
nalejas, 142. l e i é iono 
2506. - Fe r ro l . 

V E N D O A M A S A D O 
R A seminueva. R a 
zón : l a l l e r e s Moreira. 
Santiago. 

D E M A N D A S 

A L M A C E N de paque
t e r í a - g é n e r o s de pun
to. Necesita viajante 
o repres-en' .aníe para 
cada provincia líe Ga
licia. E s c r i b i r a C1I~ 
R E S A . Apartado 169. 
Orense, Tel f . 2641. 

S E C K E i A R I A S de 
dirección. ' J ran por 
venir para señor i t a s : 
comprendiendo estu 
dios de: Coniaollidaa 

C á l culo Mercanti l 
Taq ui - mecauogratia 

Correspondenc 1 a C e 
mereial e 1 d i. c mas 
tiago. 

I N G R E S O en Batí 
eos Se admitea varo
nes y a e ñ u r u a s . "'Acá 
demia Alcázar tigura 
entre las principales 
de iüspana poi ei nü 
mero de aiurnujs que 
saca aprobados en to 
das l a s oposiciones 
"Academia Alcázar" . 
Cardenal Payá . 6.— 
Santiago. 

C A R R E R A de Co 
merclo. Ingreso l ían 
ca. l ' reparaciói j c i n 
( ' reparac ión en: •• Aca
demia Alcázar" , c a r 
de nal Payá , J . — San 
pieta en • 'Aca. 'emia 
A l c á,z ar". Cardenal 
Raya 6. Santiago. Te 
fefono 3538. 

V E N D E S E casa l i 
bre. R a z ó n eolio S'al-
sipuedes, 1.— Santia
go.— 

C O M P R O solar cén
trico, mi l metros cua
drados. R a z ó n : esta 
Admin!s ración, San
tiago. 

Vü^TlA de P'Sus r 
l o c a i e s c^merciaies 
S61ida y e s m e rada 
cons'ruccírtrj de 4 6 v 
V departamenios exte 
riores tnas servicios 
C a i efacciAfi central 
b'aciiidadei de pa>í'> 
iVlagoifjcus p r e c i o 
DOr vender directa 
tneritt ei cuiislructoi 
láxcntog de contnbu 
cióu durante ^ años 
1 ti t j r nfiariAti: Cons-
truciuoiiej.. « G r a o 
Via» Oficina Centra l 
Lioctoj l e i j e i ro l&s 
quina Repúbl ica Ar 
gentina. Tlet 1999. 

P R E S T E A T E N C I O N A E S T O S A N U N C I O S . — E n sus distin
tas S E C C I O N E S , puede eriContrar alg0 Que ^ lniere.se 

U N G A S T O M I N I M O 

Por cada palabra, en domingo, martes y fesuvos ü'9ü 
Por cada palabra en d.a [aborabJe ü'75 
Intercalados en esta S E C C I O N , precio por m i l í m e t r o : 

en domingo, m a r t e i y íes t ivos i '5ü ? 
en d ía laborable i '25 ^ 

S E necesita profesor 
o profesora, para dar 
c'ases de bachillerato 
elemental, sección le
tras, en un colegio 
cerca de Sanlia.go. I n 
formes: Sr . Mar t ínez . 
San Clemente, 17-ba-
jo. Santiago. 

B A C H i L E E R A T O. 
Ravá,l idas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales. " A c acemla 
Alcázar ". C a r denai 
Payá , 6.— Teléfono 
35 3 S Sant.iaíro 

P R O F E S O R A na
tiva, t i tulada, da cla
ses de f r ancés . Te l é 
fono, 3171. Santiago. 

iNUHWrfc o í i c i n a s 
S i desea ^oiocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " , 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s m á s 
l m portantes f i rmas 
comerciales. 

H O S P E D A J E S 

Habitaciones para 
chicos o chicas, con 
balcón a ia callo. R ú a 
Nueva, 20-29 Sant ia 
go. 

P f B D I P A S 

R E V A L I D A 49 Cla 
ses intensivas por l i 
cenciadas. Grupos re
ducidos. Telf. 3550, 3 
o 4 horas excepto sá 
bados y domingos. 

G L A S E S : Ingreso 
Bachil lerato, Cul tura 
General, Taquigraf ía , 
Mecanogra f í a y F r a n 
cés. Se hacen traba-
pos a m á q u i n a . Gene
ra l Franco, 
Fe r ro l . 

47. 2».-

I D I O M A S . inglés y Francés en clases diarias de gran eficacia con empleo de discos "Academia Alcázar", «g&rúenal Payá, 6. — Santiago. 

E S C U E L A de Maes 
t r í a industr ia l . Pre
paración! de asigna
turas en " A c a d e m i a 
A 1 c á z a r " . Cardenal 
P a y á , 6 . ~ Santiago. 

F I N C A S 

V E N D O casa cua
tro viviendas y bajo 
comercial, Concepción 
Arena l , 97. Informes 
Almi ran te Vie rna , 56. 
49. Telefono,^ 4144. F e 
r r o l . 

V E N D E S E casa l ib r j 
bien situada. R a z ó n : 
Casas Reales, 9-15.— 
Santiago. 

E X T R A V I O meda
lla esmaltada, graba
da Caridad del Cobre, 
R a z ó n : Hór r eo , 53 29. 
Santiago. 

S E traspasa local 
céntr ico , renta 400 pe
setas. T ra t a r San B e -
cito, 1. Santiago. 

T R A S P A S O B a r am
plio, c o n buena v i 
vienda. R a z ó n : Abo 
gado B r a ñ a s . — San
tiago. 

T R A S P A S O B A R coa 
piso libre. In forman: 
Alga l i a de Arr iba , 32. 
Santiago. 

Biblioteca de Galicia



E l C O R R E O G A L L E G O 

Í^ : f j :y |^ | | l | Í | 
A B U S O N 

Cerca de una hora hac í a que 
los novios estaban desp id iéndo
se en l a puerta de l a calle, pero 
e i joven no se decidía a mar
charse. De pronto apa rec ió , eu-
í u r e c i d o , el padre de la uiucha-
cha y e x c l a m é : 

—¡Oiga , joven, a caí no me im
porta que usted se pase las horas 
muertas con m i h i j a aqu í en l a 
puerta de l a cal le ; psro lo que 
no tolero es que- se apoye cons
tantemente en el t im' j re! 

A L T E R N A T I V A 

Dos jovencitas planean por el 
centro de l a ciudad y, a poco t u 
marinero se pone a seguir sus 
pasos. A l cabo de u n momento, 
una de ellas se vuelve, y dice: 

—¿Esto va a durar mucho tiem 
po? 

E l marinero balbucea: 
— Y o , es que... 
—Se lo ruego —ataja l a joven—, 

deje de seguirnos c. . . a i manes 
vaya a buscar un c o m p a ñ e r o . 

E N T R E V A G A B U N D O S 

— ¿ P o r q u é dices que Ruperto 
n a es buen c o m p a ñ e r o ? 

—Porque siempre dice l a ver
dad. Incluso a la Poi ic ia . 

—Bueno: es que eso lo hace por 
nc tomarse ei trabajo ¿3 inventar 
una mentira. 

C o m u n i c a d o de l a E m b a j a d a de l a 

A r a b i a S a u d í en E s p a ñ a 

Sobre ia p r o c l a m a c i ó n del r e y F E I S A L 

P A R A R O B A R H A Y Q U E 
S E R V I R 

«Eso de robar no debe ser cosa 
fácil, que si no aunque ya se roba 
bastante por el mundo; se r ía el 
cuento de nunca acabar. S i no, a 
los heohos, que demuestran, por 
desgracia, que la vocación de la
d r ó n e s t á bastante extendida : E n 
un a l m a c é n del centro de recreo 
de Brighton, Inglaterra, se pre
sen tó no hace mucho un fulano 
(cuando no hab ía nadie en eL es
tablecimiento, desde luego), dió 
palanquetazo y a ponerse las bo-
•tas alegremente. Sólo que no se 
dió cuenta de que h a b í a puesto en 
marcha u n timbre da alarma y 
poco d e s p u é s era sorprendido' con 
las manos en la masa. E l «caco» 
estaba sordo como una tapia. L o 
dioho, que s i todo el mundo sir
viera para el oficio.. » 

—íís— 

Desde luego que no todos 
sirven para tal «o/icio», 
de quebranto o henejicio, 
según pise en firme o en lodos. 
Pero, en fin, de todos modos 
nada extraña que ese vivo 
del relato discursivo 
se perdiera, tontamenle< 
por tener sentido ausente, 
nc teniendo el auditivo. 

«Trabajar» con celo y Uno 
puede ver —se dice— un arte, 
aunque el arte quede aparte 
porque es otro su destino. 
Elegir ese camino 
üe ganzúa, ya requiere 
no necesidad que hiere, 
que es honrosa la pobresai 
sino falta de una pieza 
que se arroja si se adhiere. 

Todo lastre, ya es sabido, 
resta agilidad al «caco» 
tí? linterna, llave y saco 
para ajeno contenido. 
Y ese lastre..,, es el oído, 
por lo que, no con frecuencia, 
sino en lógica coherencia 
von oficio de ese bô do, 
el ladrón ha de ser sordo, 
como tapia, a la conciencia. 

M A D R I D , 3. — L a Emba jada 
¿e i R o ñ o de l a A r a b i a S a u d í nos 
remite el siguiente comunicado 
of ic ia l : 

" E l Miiniistro d e - I n f o r m a c i ó n de] 
Re ioo de Arab i a S a u c i ha hecho 
p ú b l i c o el siguiante comuniicado: 

A las diez y media horas d í l l u 
nes. 27 c1^ raes de yumada I I de 
1384 ¿ e l a h é g i r a (2 de noviembre 
de 1964), los miembros del Con-i 
sejo Miniatros y de la Asam-^ 
blea Consult iva, se hain reunico 
bajo la presidencia de S u Al teza 
R e a l el prineipe J a l e d B i n Abdu-
laziz, vioepvesidenlc del Consejo 
de Miniistros, y batn sido informa-. 
COR del contefriido del mensaje íe-
chaco el 22-6-138Í IT. (28-10-1964), 
dirigido por todos ios miembros 
de l a familia A i Saud a sus emlj 
nencias los u 1 e m a s, en e l que 

anunciaban s u dec is ión de depo-j 
ne r a S a u d B l n Abdulaziz B i n 
Abaai l rahman A l F a i s a l A l Saud, 
y proclamar a l p r í n c i p e heredero 
F a i s a l B i n Abdulaziz B i n Abdul -
r a h m a n A l F a í s a i A l S a u d como 
R e y c e l p a í s e I m á n de los m u 
sulmanes, bíSí como s u pe t i c ión de 
u n examen d!el caso desde el P^11-* 
to de v is ta legal y la promulga-i 
c lon del oportuno dictamen ju r í 
dico. 

L o s reunidos fueron igualmente 
informados del dic tamen emitido 
por sus eminencias los ulemas 
cu ran te u n a ses ión celebrada ba^ 
jo l a presidencia de S u Eminen-r 
cía e l Shei j Mohamed B i n I b r a -
him, presidenbe del. Consejo de l a 
Judicattura y Mufti Ce A r a b i a 
S a u d í , el d ía 26-6-1384 (1-11-1964); 
dictamen basado en otro anterior 

L A B O L S A 
M A D R I D 

S e regiistró mucha a n i m a c i ó n en l a ses ión de ayer, debido, s i n 
duda, a las niuimerosas ampliaciones d? capitales. Ix>s Meotricos y 
los Bancos estuvieron firmes. 

A l cierre, c o n t i n ú a l a buena imipresión pa ra sesiones próxi imas. 
D e u n total de 104 valores contratados en R e n t a Variaiblé 68 s u 

ben, 18 ba jan y 18 no v a r í a n . 
E l índice fué de" 103.95 de alza de 0,49 por 100. 

B A R C E L O N A 
Con u n a general s a lva de aplausos, a l en t ra r e n el sailón de con-

¡tratacionies de Bo l sa ed S í n d i c o presidente s e ñ o r G a r c ó n , por di éx i to 
oMenido en el reoiente Congreso de I n v e r s i ó n McíbiMaria, d i ó co
mienzo l a ses ión de Bolsa pr imera del mes, e l a que hubo bastan
te negocio y cas i todos los valeres cotizados regis traron aumentos, 
quedando bastante d á n p o pa ra futuras operaciones, escaseando el pa
pel. 

T a m b i é n tuvieron auge les vaik-rescatizacos en. Fondos PúbLieos y 
Obldgaciones Industr iales; donde el negocio fué mayor que e n d í a s pa» 
filados.. 

B I L B A O 
H a continuado e n l a aper tura de l a semana bursáti l- , en l a BOlsa' 

de Bilibao, l a misma t ó n i c a de bril lantez y firmeza que en sestiones 
aniteriores. 

B n todo momento se ha operado con nervio y fluidez, a n o t á n d o s e 
interesantes plusivalMas les corros E a n c a r i o y Méc t r i co , sin que a l 
cierre se diesen s í n t o m a s de cansancio. 

Nota destacada de da jornada, l a gran r e c u p e r a c i ó n de Papelera 
Españo la , que sube 12 eoteros en e l pr imer dfa, d e s p u é s de termi
n a r é l desdoble, quedando asimismo a l c ierre muy sdlici tada. 

Terminada l a ses ión se p e d í a n la casi totallidad de los vallares. 

Moidf 8 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

D o n R i p i i 

B A N C O S 

áx te r lo i de E . . . . . . . 
t^ontxdl .»* ••• ••• 
Sspañol de C . G . ... 
a . Amer icana . . . ... 
VIercantJ e I n ... 

E 3 J S C T R 1 C A S 

/lesgo ... . . . . . . ... 
-iConesas . . . r., 

Zaragoza , „ 
TECRA 
rENÜSJL . . . „ . 
Cantábr ico . . . 
Ca ta luña , m 
Chorro , 
iíspañoiíi 
Í I B E R D U E R O . . . . . . 
á o n e a b r l i . . . . . . f.. 
Nansa ... , „ . . . m 
SU . . . . . . . . . . . . *• 
Sevi l lana e„ . . . 
Madr i l eña . . . . . . , . 

A I J J V - E N T A C I O N 

Aguila ... . . . m 
Azuc. G m r a l . . . . . 
Ebro . . . ,. , . 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
Enc inar Beyes . . . 
ü r b l 6 „ 
I N S A . ... ... *.; 

M I N E R A S 

B t í . . . ., 
F c ^ u e r a 
Pon í errada ... *•• p*. 

570 — 
1.039 — 
1.135 — 

323,— 
403,— 

225,— 
174 — 

ne,— 
2%,— 
277.— 
188,— 
182,— 
179,— 
358,50 
415,— 
137,— 
136,— 
304,— 
223,50 
24S,— 

587,— 
152,— 
490,— 

367,— 
75,— 
93,75 

109,— 

239,— 
66 — 

485 — 

M O N O P O L I O S 

Oampsa , . „ ^ 
rabaca le ra . . . ^ g, 

N A V A J E E S 

C N a v a í , 
P E B S A ... . . . m 
rrasaUá,ntl(M m ,» 
Transmedit . . . . p. 
Levante g,, 

QUTMICíAS 

ti., Aragonesas . . . 
C E D I E . . . . . 
Explosivos .. 
Hldronltro „ 
Pet ró leos . . . 
Unquinesa .. 
U. Resinera 

METTAIjURGICAS 

Hornos , , , . . . . « 
Si©S't «sa «aB 
A.ux F F . C G . w , „ 
F A S A . . . . . . M 
M. M^mcss 
M y ü(/nstruccl<it 
San ta Ane „ 
Nueva M o n t a ñ a „ 

V A R I A S 

reJefónlcas 
F E F A S A . 
S N I A C E . . . 
A y Comercio l 
M de Madrid . . . 1 

203,75 
206,— 

75,— 
113— 

62,— 
161,— 
135.— 

131,— 
143,— 
182,— 
11^ — i 
543,— 
140,— 
152,— 

99,-
303,-
120,-
636,-

27,-
89,-

114,-
170,-

172,-
115,-
293^ 

84,-
185,-

e m i t i d o con fecha 16-11-1383 
(10-4-1963), y en hechos justiiiGa-
dos, convincentes, y en normaa 
¡jurídicas, en v i r tud de lo cual 
resolvieron: 

1. — Deponer a Saud B i n Ab
dulaziz B l n Abdu l r ahman A l F a i 
s a l A l Saud. 

2. —: Proclamai- a l p r í n c i p e he
redero emir F a i s a l B i n Abdulaziz 
B i n Abdu l rahman A l F a i s a l A l 
Saud, como Rey l eg í t imo d^ A r a 
bia Saud í , para lo cua l han de 
acatar l a voluntad de Dios, y de
be hacer prevalecer s u L e y en to
dos sus actos y hacer que todos 
sus subditos t a m b i é n l a acaten. 

L o s rennldos han aprobaco poi 
unanimidad la decis ión ce l a fa-
miMa A l Saud y la ap l i cac ión del 
dictamen j u r í d i c o emitido por sus 
eminencias los ulemas con fecha 
26-6-1384 {1-"1-I9e4), y han acor
dado: 

1. — Proclama- a l principe he
redero F a i s a l B i n Abdulaziz B i n 
Abdu l rahman A l F a i s a l a l S'aud, 
como soberano legí t imo del Reino 
de Arab ia S a u d í e I m á n de los 
musulmanes. 

2. — Solici tar de S u Majeetad 
el R e y F a i s a l B i n Abdulaziz B i n 
Abdu l r ahman A i F a i s a l a l Saud 
acepte su p r o c l a m a c i ó n y l a haga 
públ ica . 

Imploramos a Dios haga que la 
era de S u Majestad es té acom-
p a ñ a d a de felicidad, bienestar, 
prograso y florecimiento, y g u í e 
sus pasos al servicio ¿ e su Ley y 
para s u gloria. Dios conceda el 
acierto". — Ci f ra . 

U l l a s t r e s i n a u g u r ó l a 

11 F e r i a N a c i o n a l d e 

M a q u i n a r i a T e x t i l , 

e n B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 3. — E i m i 

n i s t r o de C o m e r c i o , d o n A l b e r 
t o U l l a s t r e s h a i n a u g u r a d o a 
l a s o n c e de l a m a ñ a n a , e n e l 
p a l a c i o de l a s N a c i o n e s , l a 1 1 
F e r i a de M a q u i n a r i a T e x t i l , 
e n l a q u e m a s de dosc i en tos 
f a b r i c a n t e s p r e s e n t a n l a s ú l t i 
m a s n o v e d a d e s p r o d u c i d a s ñ o r 
s u s r e s p e c t i v a s f a c t o r í a s , t r a s 

I Congreso de 
Estudios 

Tradícíona listas 
L a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a 

de l I . C o n g r e s o de E s t u d i o s 
T r a d i c i o n a l i s t a s a t e n d i e n d o l a 
p e t i c i ó n de e m i n e n t e s p e n s a 
d o r e s t r a d i c i o n a l i s t a s e x t r a a -
j e r o s , q u e desean a s i s t i r c o m o 
c o n g r e s i s t a s , h a t o m a d o e l 
a c u e r d o q u e é s t e c t i e b r e s u s 
ses iones e n lo s d í a s 5, 6, 7 y 8 
de D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

L a s p e r s o n a s i n s c r i t a s c o m o 
c o n g r e s i s t a s r e c i b i r á n l a s o p o r 
t u n a s i n s t r u c c i o n e s sob re l u 
g a r , p r o g r a m a de ses iones , e tc . 
T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a sob re 
este C o n g r e s o a l A p a r t a d o 
n ú m . 8 . 1 K . — M a d r i d . 

CAPITULO DE SUCESOS 
A C C I D E N T E D E C A R E T Ü R A 
C O N U N M U E R T O Y V A R I O S 

H E R I D O S 

L E O N , .3.-*» U n m u e r t o y 
v a r i o s h e r i d o s l e v e s h a y q u e 
l a m e n t a r e n u n acc iden t e , o c u 
r r i d o e n e l k i l ó m e t r o 43 de i a 
c a r r e t e r a de L e ó n a A s t o r g a . 

Anuncio de subasta 
J U N T A D E S U B A S T A S B E L 

A R S E N A L D E E L F E R R O L 
D E L C A U D I L L O 

,A par t i r de las dooe horas del 
d ía 2 cié DicnemCre p r ó x i m o , tetn-
d r á lugar en la Sa l a de SuDastas 
del Arsena l de E l F e r r o l del C a u -
•dillo, la venta en púb l i ca subasta 
de les siguiemes lotes: 
L O T E n ú m . 334.— U n grupo de 

' maejara usada y cinco partidas 
m á s , precio tipo 4.000 pesetas. 

L O T E n ú m . 337._ U n bote ce 11 
metras de eslora, precio upo 
450 páse las . 

L O T E n ú m . 338.— U n bote ce 
4 metros de eslora, precio tipo 
450 pesetas, 

L O T E n ú m . 339.— B o t e mixto , 
eslora 8 metros, precio tipo 
5S0 pesetas. 

L O T E n ú m . 342— U n a fa lúa , es
lora 9'14 metros, precio tipo 
1.000 pesetas. 

L O T E n ú m . 345.— 9 conviertidores 
y tres partidas m á s , precio tipo 
88.668580 pesetas. 

L O T E n ú m . 347.— U n a dtoamo 
de corriente continua, precio 
tipo, 38.017,50 pesetas. 

L O T E n ú m . 356— Dos montajes 
dobles l a n m - torpedos, precio 
tipo 6.125 pesetas. 

L O T E n ú m . 357,— Materliai di
verso de hierro, precio t i p o 
64.662 pesetas. 

L O T E n ú m . 358. — U n motor L a -
nran y cinco partidas m á s , pre
cio tipo 16.253 pesetas. 

L O T E n ú m . 359.— ü n grupo de 
mater ia l diverso y una partida 
m á s , precio tipo 43.976 pasetas. 

L O T E n ú m . 360.— U n grupo de 
mater ia l diverso y u n a part ida 
m á s , precio tipo 89-093J20 Ftas . 
L a s proposiciones d e b e r á n pre

sentarse hasta las dos de l a tarde 
del d ía anterior al de l a subasita, 
y í Jeberán ajustarse al pliego de 
condiciones de 25 de Enero de 
1959, que se encuentra de m a n i 
fiesto en las Comandancias de 
Mar ina ¿e la c o m p r e n s i ó n eje este 
Departamento y en la S e c r e t a r í a 
de esta Jun ta . 

L o s licitadores d e b e r á n acredi
ta r que se encuentran en posiesión 
del carnet de Empresa con respon-
sabiliCad, para e l ejercicio de aC= 
tividadtis relaciona das con la cha
ta r ra . 

Arsena l de E l F e r r o l del C a u 
dillo, 24 de Octubre de 1964. — 
E l Teniemte Coronel de Intenden
cia , Secretaiio, Angel Fan tova . 

E i t u r i s m o de l a m a t r í c u l a 
do O v i e d o , n ú m e r o 53.771, se 
e s t r e l l ó c o n t r a e l p r e t i l de u n 
p u e n t e que a l l í ex i s t e , y mu
r i ó e n e l ac to d j n J u a n M a 
n u e l C a r r e r a s G a r c í a , de c L i -
c a e n t a a ñ o s , m a e s t r o n a c i o 
n a l de L e ó n . O t r a s p e r s o n a s 
que v i a j a b a n t a m b i é n e n e l 
v e h í c u l o , r e s u l t a r o n c o n h e r i 
d a s l eves . — ( C i f r a ) 

M U E R T O E N C H O Q U E D E 
V E H I C U L O S 

B I L B A O , 3. — J o a q u í n A p e -
r r i b a y Z u b i a u r r e , v e c i n o de 
S a n S e b a s t i á n , r e s u l t ó m u e r t o 
a l c h o c a r dos a u t o m ó v i l e s e n 
e l k i l ó m e t r o 2 de l a c a r r e t e 
r a de B i l b a o a V i t o r i a . — ( C i 
f r a ) 

CRUCIGRAMA 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Compa
ñ e r o de Armas . 2 Individuo de 
un poetto malayo que habita cier
tas m o n t a ñ a s de FiMpinas. 3.— L i 
gasen. 4.— Dirigirse . 5 — Golpe-
cito Ic-ve. Bebida. 6.— Nombre de 

v a r ó n . Voz de mando mar inera . 
7. — Repetido, dios de l a r isa . 8.— 
Lilena de barro. 9.— A t r a v e s á r a l e . 
10.— Arr i tnafen. 

V E R T I C A L E S : 1.— N ú m e r o ro-
roaino Distinito. L e t r a turca . 2.— 

.Anuda . R í o de Hoilanda. PobUación 
de Huingría . 3. —Puisalánime. 4 — 
( A l revés) A n i m a i de a l c a n t a r ü l á . 
M a deil Golfo Pérs ico. 5.— Nivel . 
Agarena. 6.— Gustosas. 7.— E n 
tregan. Con te s t ac ión . In te r jeocióm. 
8. — E n G e r m a n i a , en. Naipe. I n 
dica lugar. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 _ Casárado. 
2— Anotados. 3— Ilesos. 4— U n . 

5— T i c . Amén, 6.— U n i r . E p i . 7— 
a C . 8.— Anil ín. 9.— Avezados. 10— 
Pesaroso. 

V E R T I C A L E S : 1— C a . A t ú n . 
a P . 2— A n i . I n . Ave. 3— Solucio
nes. 4— Aten. I z a . 5— R a s . A l a r . 
6—Adormecido 7— Loe. eP. Nos. 
8— Os. Anís . So. 

los e s tud ios e i n v e s t i g a c i o n e s 
l l e v a d a s a cabo , s i g u i e n d o l a 
d e m a n d a y l a e x i g e n c i a de l a 
t é c n i c a m á s d e p u r a d a . 

A c o m p a ñ a b a n e l s e ñ o r U l l a s 
t r e s , e I d i r e c t o r g e n e r a l de P o 
l í t i c a A r a n c e l a r i a , S r . Z u m a -
l a c á r r e g u i , s u s e c r e t a r i o , so-
ñ o r S a n r o m a n , y el g o b e r n a 
d o r c i v i l , s e ñ o r i b á ñ e z F r e i r é . 
F r e n t e a l i n d i c a d o p a l a c i o , r e 
c i b i e r o n a l s e ñ o r U l l a s t r e s , e l 
m i n i s t r o , s e ñ o r G u a l ^ V i l l a l b í , 
p r e s i d e n t e d e l Conse jo" de E c c -
n o m a í N a c i o n a l ; G o b e r n a d o r 
m i l i t a r , p r e s i d e n t e de l a D i p u 
t a c i ó n , a l c a l d e y o t r a s a u t o r i 
dades , c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a 
de l c e r t a m e n de u t i l l a j e t e x t i l 
c o n s u p r e s iden t e , s e ñ o r O l i v a 
L a c o m a , y c o m i t é e j e c u t i v o de 
l a F e r i a de M u e s t r a s c o n s u 
r e s iden te , s e ñ o r P a r T u s q u e t s . 

S e g u i d a m e n t e l a c o m i t i v a se 
t r a s l a d ó a i a m p l i o s a l ó n de a c 
tos, que a p a r e c í a l l e n j de f a 
b r i c a n t e s , i n d u s t r i a l e s , t é c n i 
cos, y d i s t i n g u i d o s i n v i t a d o s . 

H a b l a r o n e l s e ñ o r P a r T u r -
quets , e l v i c e p r e s i d e n t e d e l C e r 
t a m e n que se i n a u g u r a b a , s e 
ñ o r E s c u r a , e l p r e s i d e n t e de i 
C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a d e l 
C e r t a m e n D . A n d r é s O l i v a L a 
c o m a , que a g r a d e c i ó a i J e f e d e l 
E s t a d o e l h a b e r s e d i g n a d o 
a c e p t a r l a P r e s i d e n c i a de H o 
n o r de e s t a F e r i a , y , p o r ú l t i 
mo , se l e v a n t ó a h a b l a r e l . mi
n i s t r o , s e ñ o r U l l a s t r e s , que 
p r o n u n c i ó u n t r a s c e n d e n t a l 
d i s c u r s o . — ( C i f r a ) ; 

iiiiposiüion üe ia 
Irán Grtrz oe isabei 

la M \ m , 
a Salvaoor líali 
M A D R I D , 3. — E i m i ñ á s i r j 

de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o .se
ñ o r F r a g a I r i b a r n e , h a i m 
p u e s t o l a s i n s i g n i a s do l a G r a n 
C r u z de I s a b e l l a C a t ó l i c a a 
S a l v a d o r D a l í . 

E i a c t o se c e l e b r ó a m e d i o 
d í a en e l s a lon . : i l l o d e l T e a t r o 
E s p a ñ o l , co l i seo que a c t u a l 
m e n t e pone e n e s c e n a ¡ a o b r a 
de Z o r r i l l a , " D e n J u a n T e n o 
r i o " , ' c o n d e c o r a d o s y f i g u r i 
n e s d e l a r t i s t a , de C a d a q u é s . 

C o n e l s e ñ o r F r a g a a s i s t i e 
r o n , a d e m á s de D a l í y de s u 
esposa G a l a , e í d i r e c t o r gene

r a l de C i n e m a t o g r a f í a y T e a t r o 
p r e s i d e n t e de i a S o c i e d a d de 

A u t o r e s E s p a ñ o l e s y o t r a s per 
s o n a l i d a d e s del a r t e , l a s l e 
t r a s y e l p e r i o d i s m o . 

E l M i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o p r o n u n c i ó u n a s pa 
l a b r a s de o f r e c i m i e n t o de la . 
c o n d e c o r a c i ó n que le h a b í a s i 
do o t o r g a d a r o s i e n t e m e n t e P o r 
S u E x c e l e n c i a el J e f e del E s 
t a d o a S a l v a d o r D a l í y é s t e 
c o n t e s t ó c o n o t r a s de e m o c i o 
n a d a g r a t i t u d . — ( C i f r a ) 

j l Primen aniversario 
del s eñor 

D . A n g e l F e r n á n d e z 

V i t a 
Que í a i u c i o en E i F ó i r o i del 
Caudiilío el dja 5 de No
viembre de 1963, después de 
recibir los S a n t o s Sacra

mentos — D . E . P . 
S u esposa d o ñ a E l v i r a 

Agui lar Pé r ez ; hijos, Anto
nio, Jarobo y Cairmcn; h i 
jos polí t icos, nietos y demás 
famil ia , 

R U E G A N la asistencia a l 
funeral que, por su etemo 
descanso se e d e b r a r á ma
ñ a n a , dia 5, a las once de 
la m a ñ a í i a , en la iglesia 
parroquial de Santiago de 
Barai lobre , por cuyo favor 
les v i v i r á n eternamente, 
agradecidos. 

B a r a l í o b r e , 4 Novbre. 1964. 

M l é r c d e s , 4 de ^ . ¡ ^ 

S t o s — C a r i n e o 
c a r d . ; V i d a l , A ^ e ^ ^ e o . 
A m a n c i o , ob. • ji,a„í.' mrs- i 
P i e r i o , ¿ b . /^S0'^.; 
P o r f i r i o , n i r . a' VS-, ¡ 

S a l e e l S e l a l a s 6 ^ 
a e pone a l a s n , T 
L u n a n u e v a a l a s i s l 7 

ÜPON DE CIÉ OS 
E n e l sor teo celebrado avp, 

r e s u l t o p r e m i a d o el nun0,ag 
OGRAWA 

LA TV 

M I E R C O L E S , 4 D E xVOVIEMBRE 

S O B E E M E S A 

roo 
1'03 

1'30 
'00 

2'50 

S'OO 

3'C0 
4'00 
5'DO 

C'30 
6'32 

Avance de Teiediario 
E l l a , E l y Asta. TsLfi lm se
riado. 
E l mundo en c.ue vivimos. 
«Visión de arte). «El cuer
po y la salud» 
Sonr ía , por iavor. Uu pío-
grama muscial con ritmo 

de hoy, presentado por Pe 
pe Palau. Realización: J> 
sé' Carlos Garrido. 
E n antena... Ertrevista 
acv-alidad. 
Telediarlo. 
Punto de vista. 
E l Capi tán Veneno. Capüiíla 
tercero. 
Revista para ia raujei 
Caravana. Teleíilm seiiesfe, 
A media voz, por Rorr.aii 
Escohoíado . 

C U L T U R A L 

Avance de Teiediario. 
por tierra, mar y aire, üa 

Ejérci tos . 
7'00 E l campo. Un ¿spaci^ 

vulgación agríce la y 
d'era en colaboración 
Ministerio d e Agrií 
Interpretes: Antonio 
Quijada, Domingo ú 
ra l , María Antonieta 
va,' Alfredo Muñiz y 
cisco Moran 

7'30 Temas 
T55 Información 

nuesiro t i 
cultural. 

SIHp«);. 

'00 

8'30 
8'40 

9'30 

9'45 
lO'OO 
10'03 

10'30 

12'00 

N O C H E 

Sala de Concierto. Solista 
b . onfaP! Sebasüá 
de piano: Raíaei 
Programa: 
Rapsodia en so: bemol ma
yor Erahms. 
Vals en sol bemol m s ^ 
CH0PIN- A rfn sostenido Nocturno de ao &obi 
menor. Chopin. 
E s t u d i o en do P*-

ah0PÍn^ tuna Debussy Claro de Luna. ^ 
Barquttas ^ ^ ]0. 
Dirección y rea l iza 
sé Mar ía Quero. 
Dibujos Rimado 
Rumbo a 10 ,af (mayores 
Telefi lm seriado cm 

14 años ) . presenta: 
Club de P ^ s a - F r . 
Carlos Sentís-
Telediario. ^ 
E l programa , ^ entedür 

Esta 65 V a í í Reamar. Federico Galio-. 
Eugenio h i PrÍmSra 4 p r e c i o s . * 
rema y ^ .r1aDtación. ai 
U = 0 B e t ^ e a l S i ó n : . 
rección y recU 
eos Reyes-
Reparto: prieto. 
Amos: ^ ^ l é r r e . . Oao» 

Argia : JUba G u 1 ^ ^ ^ 

Rairo- i i d l . .. Bianco 

ingeniero: Jos- s. 
Uj ie r : Valentín ^ a 

Viajer0:. f a q u í n Dicent» 
Campesino: M 0 „ 
Campesina: 
real- nro-raina de 
Telediario, ^ cierre 
m a ñ a n a . D e s p e g a y 

Biblioteca de Galicia
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Sorprendente cambio en las 
relaciones turco - soviéticas 

«La CORONA DE LOS ANDES», en el 

ew ^íoscú eZ ministro turco de Asuntos Exteriores¡ 
Se encuenü ^ veinticin'Co años de enfriamiento de relaciones di-

¿rlcin- Al ca0 la Unión soviético y Turquía, que impidieron el 
Someticas en • ^ ^ ministro turco a la capital rusa, en estos mo-
áesplMa™£n cia de Erkin en ia urbe moscovita pone de mani-
wentos, Ia P de nmb0 experimentado entre ambos gobiernos, 
fiesta el ca ^ ^ ^ firmara un tratado turco-soviético, cuya 
nasta el P« ^ esTecijicada aún. Pero, sea cual fuere su contenido, 
índole no señala una nuevo, orientación en la política de An-
lo cierto es « ^ Moscú E l hecho en una ocasión como la actual, 
m\nmestá patente la pugnn entre Grecia y Turquía por Chipre, 
CUan exiraerdinaria importancia. 
tiene ei 

WALDORF A S T O R I A de NUEVA YORK 
«Ha sido exhibida para recaudar fondos con destino 

a la Escuela Americana de Madrid 

Lenin, en itna fotograía, poco • 
anocida, en ei exMio, poco a n - i 
tes de encabezar la r evo luc ión 

de 1917 

Como es sabido, la Unión So
viética diá la razón a Grecia en 
el pleito chipriota, mientras Tur
quía esperaba habría de resolver-
fe favorablemente a su causa, con 
el apoyo de Gran Bretaña y Esía-
oos Unidos; pero, los hechos se 
han encargado de poner de mani 
fiesio qw, ¡a causa turca parece 
darse por perdida, yi por COTISÍ-
guíente, Chipre será 'incorporado 
a Grecia, verificándose asi la an
helada «enosis» de los greco-chi
priotas, presididos por el arzobls-
Vo Makarios, que no dudf] en ^ 
tor ayuda a la URSS para su causa 

atentaron los aliados —Norte-
menea e Inglaterra- discutir el 
I-roblema chipriota e.i el seno ae 
a 0TAN, P^o Makarios, al igual 
m los Rigentes grieaos se ve-
T L \ e ? 0 ' ^ fue 
l lJ^amo en la ONU, pues asi 
contaban con el apoyo soviético. 
„„,, c7stes circunstanc-.as, Turquía 

Z ll10rJ3ani^n del Tratado 
L n tlco Norte- com° 
orenJ &uardia™ ¿e su flanco 
e * '<COmo vecina I * URSS en su frQr:tera con Armenia v 

c°* Moscú desde hace veinticinco 
m m L Z ' - r la nrma del ^ 
C t Z e r T 0 ' ^ de nue-
tunau: Z < * mano hacia ^ i a ; 

iurcot^r90' eSa l i m a c i ó n 
no 1Pr ' aun cuand0 ^ a 
K n a d T r ^ d e s ^ t e c i ó n al-
S l f re9men te Ankara a u c 
citar ¿ J n embar9°' Tuede sus 

mente 2 * rQuía como nte bma a los anglo_norte 

A T A T U R K 

N U E V A Y O R K . (Se rv ic io ee-
peciai I C E , pa ra E L C O B R E O 
G A L L E G O ) . 

La '-'Corona de les Andes", uno 
de los (rahajoc- .C3 joyería más 
importantes del iviperio incáico, 
cuyo origen se rcmcnla al si
glo X V I , acaba de se;.- exhibida en 
el Yaldorf Asteria, de Nueva, con 
motivo de la fiesta de gala orga
nizada recientemente • para recau

dar fondos destinados a la escue
la Americana en Madrid. 

El antiguo embajador de Espa
ña, Stanton Griffis, Presidente 

del Comité Nacional de la referi
da Escúdela, señaló que iodos los 
fondos recogidos en la fiesta re 
dos Unidos, Marqués de Merry del 
Valí y señora, que actuaron como 
invitados de honor. También estu-
viieron presentes un gran número 

americanos para mucho tiempo. 
E l golpe sufrido por la cuestión 
de Chipre ha hecho mella en su 
política exterior, como lo com

prueba ese dirigirse a Rusta, en 
momentos delicados para Turquíu. 

Por otra parte, a la zez que Gra
do puede darse por victoriosa en 
el pleito chipriota; al mismo tiem
po, la aproximación el: Turquía 
a la URSS abrirá un camino ae 
inquietudes al Gobierno heleno, 
que teme un posible entendimien
to entre Ankara y Moscú. A este 
respecto, no está demás recordar 
que el forjador de la mueva Tur-
iquía, Mustafá Kemal Bajá, nAta-
turk» y Vladimiro Ilich Ulinnov 
«Lenin», fueron amigos. 

En la terrible derrota sufrida 
por los griegos contra los turcos, 
al producirse la revolución nacio
nalista en Turquia¡ c u a n d o en 
1918 el ejército otomano tuvo que 
deponer las armas, viéndose el , 
Imperio yugulado y en trance de 
disolución, el grupo de patriotas 
({(jóvenes turcos») viandados por 
el general Mustafá Kemal, se alzó 
en armas, organizando la resis
tencia contra los aliados y los 

griegos en el corazón de Anaiolia. 
Destrozados los griegos en La ba
talla del Sakaria y en otros fren
tes, llegaron las huestes ds «Ata-
turk», rotas las líneas enemigas, 
á Esmirna, pasto de las llavrias. 

Victorioso sobre Occidente, Mus
tafá Kemal proscribió la vieja po
lítica de su país por medio del 
nHalk Sírkasí» (Partido del Puc-
llo), ' mientras el Pacto de Versa-
lles experimentaba su primera re
visión, con la Paz de Lnusana (13 
de octubre de 1923/. 

En esta revolución nacionalista 
de Turquía, el avanzado libercl, 
Ataturk, fué alentado por Lenin, y, 
con su ayuda, consiguió la victoria 
frente a los griegos, a los que apo
yaban los aliados occv:Unidles. Mi
llares de griegos fueron pasados 
a cuchillo por los turcos en Asia 
Menor, con el aliento de la enton
ces naciente URSS a la también 
naciente República Turca. 

E l panorama de la política in-
tet nacional está empedrado de mu
chas sorpresas, entre las cuates no 
cabe descartar la de esta reanuda
ción de relaciones amistosas entre 
Ankara y Moscú, por las repercu
siones que puede provocar en un 
futuro más o menos próximo. 

1 A G E N D E N U E S T R A 
D E Á 

Don José Oliva, escultor, ante la reproducción de la imagen de 
Nuestra Señora de Africa, Patrona y Alcaldesa perpetua de Ceuta, que 
será entregada al Jefe del Estado español, por un grupo de Educa
ción y Descanso ceutí, que la llevará a pie hasta E l Pardo. (Fotofiel) 

de dignatarios españoles, diplomá
ticos de las Naciones Unidas^ y 
miembros del Gobierno de los Es
tados Unidos, incluido el embaja
dor de los Estados Unidos, Robert 
F. Yoodward y señora, que se en
contraban en Nueva York. 

Durante la cena actuó la or
questa d Meyer Davis y el gru
po flamenco del Pabellón español 
en la Feria de Nueva Yorlc. 

Como aliciente particular de la 
destinarían a cubrir los cestos de 
edificación de la nueva sede de la 
Escuela en la, capital de España. 

El Comité está desarrollando 
una campaña nacional para re
caudar un mülón de dólares, que 
es el presupuesto que se ha sena-
lado a la contrucción entre aulas, 
laboratorios y recinto escolar. La 
constrocción se iniciará ¡ror el edi
ficio de Humcnidades de acuerdo 
con lo que señaló Mr. Griffis. 

La recepción estuvo extraordi
nariamente animada, y a la mis
ma asistió la señora del Presiden
te de los Estados Unidos, quien 
actuó como Presidente Honorario 
de la. cena de gala, junto con el 
embajador de España en los Esta-
ftesia so exhibió la joya a la que 
hemos hecho referencia en un 
principio, esculpida en un bloque 
de oro incáico. La diadema se en
cuentra incrustada con esmeraldas 
cuyo va1 en' se cUra entre los tres 
y les ciñen nJllnnes de dólares. 
L a joya perteneció a la Madonna 
de la catzdral de Papayan (Perú) 
a la nue fué colocada 6 años des
pués de ov.o los habitantes de esta 
c-udad andina fuesen cari, total-
7nenJe extermnados r^r lo, epide
mia nve asoló la costa occidental 
de Sudamérica. En ctraiiiud a la 
Madonna. "Nuestra Señora de los 
Andes" las habitantes de Pamyan 
tundieron en oro r-rocedente de 
los incas v, co ndicho oro y gran 
cantidad de esmeraldas fué cons
truida la joya. La piedra principal 
de la misma es una esmeralda de 
45 quilates. 

De acuerdo con las informacio
nes más fidedignas, la corona, que 
en verías ocasiones fué robada por 
los piratcLs, aunque siempre se lo
gró recuperarla, se vendió en 19S6, 
con permiso del Vaticano, a vn 
joyero de Nueva York que 'actual
mente la posee. El dinero que se j 
obtui:o de la venta se destinó a l a i 
fundación de un orfanato en , 
Perú. 

En la cena de gala estuvieron 
presentes entre las numercsis per
sonalidades el honorable John Da-
vis Lodge y señora, Walter W. Smit 
y señora, señor Peter Danos y se
ñora, la princesa María Elvira de 
Barbón, las señoritas María Clara 
Ponce de León, Nilsa Miera yWan-
dy Johnson, los señores de Javi-
te, don Máfirueí García de Sáens, 
Anna Haytt Huntington y otras 
personalidades. 

E V A , P R E M I O N O B E L 

C a r l o s P r e s t e s v a n o m a i 

a i o s c o m u n i r a s i 

R I O D E . J A N E I R O , 
nica especial de la 
F I E L - O R B E por Osv> 
r y de S á ) . 

— (Cro-
A gene; a 

aldo Ne-

de haberse malogrado completa
mente en los episodios políticos de 
Marzo. 

El triunvirato está integrado por 

Las informaciones más recién 
tes referentes al Partido Comunis
ta brasileño indican '.¡ue Luis Car
los Prestes ha sido reemplazado 
por un triunvirato en sus funcio
nes de dirigente. Este triunvirato 
ka decidido hablar en nombre de 
Prestes, pero éste destituido del 
poder, no puede abrir la boca sin 
el consentimiento de los tres gran
des del POB. 

La transferencia dei poder de las 
manos de Prestes a las del triun
virato se produjo cono consecuen
cia de la acusación de que el ec-
Secretario General de Partido Co
munista del Brasil se estaba trans-
Jormando en el principal aliado 
del grupo del Partido que sigue la 
linea de Mao Tse Tung, A s a ves. 
1$$ militantes adictos a Pekín acu 
*cm. a Prestes de oportunismo y 

an de mejoras 
lerritoriales 

varías zonas 
de LA 

M A D R I D , 3. — S e a p r u e b a 
e l p l a n de m e j o r a s t e r r i t o r i a 
les y o b r a s de l a z o n a de S a n 
S i m ó n de N a n d í s , S a n V i c e n 
t e de M e i r á s y S a n V i c e n t e de 
E i a i ( L a C o r u ñ á . — ( C i f r a ) 

ios elementos del llamado « G r u p o 
Bahíano)}, el núcleo más unido y 
desdido del Partido desde los 

tiempos de la Comisión Nacional 
de Organización del Partido Comu
nista (CNOP) en 19Í2. En la cri
sis dz 1956-1957, este grupo tuvo 
una actuación importante y deci 
siva. E l triunvirato ha asumido 
ahora todas las funciones que des
empeñaba Luis Carlos Prestes en 
el Comité Central del Partido. 

Los sectores encargados de po 
ner en conocimiento de la opi 
nión pública estos cambios en el 
área comunista brasileña, dicen 
que Prestes fué oficichnente trans 
formado en «fantasma», quedándo
le sólo la alternativa de confor
marse con ser el portavoz del 
triunvirato. 

Otro dato importante, es el de 
Que, después de la victoria de la 
revolución del 31 dv marzo, los 
partidarios de la línea china con
siguieron promover tina gran de-
vastacíGn entre las fitas, en otros 

y 
de 

burocráticas 
la línea, de 

tiempos tranquilas 
de los partidarios 
Moscú. 

Es indiscutible que la infiltra 
ción del comunismo de Pekín en 
cas filas de ¡os moscovitas de Bra
sil las ha casi desmantelado. Sin 
embargo, según estos últimos, tas 
consecuencias de la 'revolución del 
St de marzo fueron más severas 
para los partidariosáa China que 
para los de Moscú. Un ejemplo de 
ello sería la detención de los nue
vo chinos que llegaron al país co 
me corresponsales de la Agencia 
China de Noticias (Hsihinua) pe 
re que aquí, ayudados por comu 
7¡istas brasileños pcriidanos de 
Pekín, trabajaron febrilmente en 
el campo político programando y 
organizando la subversión. 

Mientras los chinos están dete
nidos, los partidarios que l o s 
orientaban se encuentran escondí 
dos. No hay un sólo brasileño de 
la línea china que se encuentre 
presó. 

Dorothy Crowtoot . Hodgkin, d¿'A años, profesora del colegio de 
Somerville, en Oxford, ha sido glardonada cen el premio Nobel ae 
Química de 1961. Es lar tercera mujer que gana este galardón en los 
63 años do existencia del mismo. Enla foto sotienc un esquema de 
estructuras moleculares sobre sustancias bioquímicas, cuya investi

gación le ha valido el premio. (Foto A. P. Logo?) 

I I 

L a T e r c e r a 

Estreno 

i / 

en ifiaor 
Dios, Muerte y Amor . . . 

E n esta fundamental t r i log ía se 
basa principalmente todo el tea
tro del genial autor Alejandro 
Casona., 

Y enamorado siempre de sus 
obras, elige sus temas s in preocu
parse de s i é s tos fueron y a t ra 
tados por otros autores, buscan
do l a criginaiidad de sus argumen
tos y l a m á s honrosa poes ía en 
l a forma de interpretarlos. 

As í en l a comedia " L a tercera 
pa labra" — a n t e p o n i é n d o s e a los 
críticos—• hace el autor su auto
c r í t i ca y nos habla del Segismun
do de Calderón de l a B a r c a , y de 
otros m á s lejanos y m á s exóticos 
personajes do encumbrados escri
tores, facilitando a l a c r í t i ca ac
tual loa caminos de sus tachas y 
comentarios para esta hermosa co
media cuyo vaior pedagógico esen
cial no puedo escapar a toda pon
derac ión , a lo largo y ancho do su 
desarrollo, teniendo, no obstante, 
sus álgidot; momentos en aquellos 
soliloquios del protagonista para 
darnoj su expl icación sobre cada 
una do las palabras cumbres do 
l a existencia: I>ios y Muerte. Y 
cuando ya , a l f inal , descubre l a 
tercera palabra en el amor de l a 
mujer, l a obra cobra tocia i a a l 
tura y emoción que el Autor sa-

A n u n ü a r i d o s e incremen
t a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A * satisfara sus 
deseos. 

be alcanzar en los momentos de
cisivos do sus comedias./ 

E l tema de esta extraordinar ia 
obra, que muchos cr í t icos no han 
sabido apreciar, imbuidos con i a 
mejor in tenc ión de querer m á s y 
m á s a l tu ra y m a e s t r í a en Caso
na, es muy sencillo y transparen
te: ei' choque de una educac ión 
excesivamenlo natural con l a edu
cación social o ciudadana. Quie
ren que el teatro sea siempre un 
vaso do realidades que revierte el 
agua calando en el público con 
toda normalidad, sin aceptar n i 
evasiones m á s o menos poé t i cas 
n i alardes literarios en labios me
nos preparados en l a vida social 
o cotidiana. 

Y no es ose ei teatro do Caso
na, gracias a Dios; sino que es'o 
auto:- viene —ingenua y magis-
traimente— a decirnos como de
biera ser esto mundo que hoy nos 
perturba con- sus realismos y ' siu? 
prosas supermecanizadas. 

S i el tema do l a "Terce ra pala
b r a " es el choque de l a educa
ción natural con la educación so
cial dc. nuestro tiempo, el "¡ei mo-
t i v " do tan magní f ica comedia 
la. proverbial ternura que el autor 
derrama ?, lo "largo y a lo hondo 
do su eomedia ejemplar —como 
dice Sainz de Rob'es— si rv iéndola 
dD acicate y dg estribillo. 

L a compañ ía do Alberto Closas, 
con Alejandro Casona, recogió ios 
l a rgu í s imos aplausos con que el 
públ ico p remió l a comedia, que 
a u m e n t a r á do éxito a medida que 
•pasen los días y el público v a y a 
difundiendo esa ternura que se 
nos pega tan cordial me nte, salien
do m á s puros y limpios después 
de gozar de su r ep resen tac ión . 

B E N I G N O ALOIÍSO 

';m!iiiiiiiminnnMainiiíi;i iiííííííííííiíií^í^í 

E l d í a o, el Especial is ta Técn i co , de las Casas F R O O y R E X T O N , 
de a u d í f o n o s (aparatos para corregir l a sordera) a t e n d e r á y h a r á 
pruebas G R A T U I T A M E N T E , . a tedas personas, que padezcan de sor
dera, s i n compromiso' por s u parte. ' 

L a C A S A G A M A L L O , 
normalmente. 

le ofrece l a oportunidad de poder ctr 

Pruebas dt 10 a 2 de l a m a ñ a n a , 4 a 8 tarde, 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A . 

uuiiiHHiiiiiiiiimmuüiimiitiiiiHHim 
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E s c u e l a s y M a e s t r o s 

Presentación 
del Documento 

Nacional 
de Identidad 

L a D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i 
v a de E d u c a c i ó n N a c i o n a l de 
L a C o r u ñ a hace p ú b l i c a l a s i 
guiente n o t a : 

" P o r o r d e n c i r c u l a r de l a 
S u b s e c r e t a r í a d e 1 D e p a r t a -

" m e n t ó , se r e c u e r d a el c u m p l i 
miento del D e c r e t o 357/1.962, 
de 22 de febrero que exige la 
r e s e ñ a y p r e s e n t a c i ó n del De-
c u m e n t o N a c i o n a l de I d e n t i 
d a d : 

a ) .— P a r a e n t r a r e n n ó m i n a 
- los func ionar ios , ante sus res 

pect ivos habi l i tados y, 
b) .— P a r a comparecer , per 

s o n a l m e n t e o por escr i to y p a 
r a f o r m u l a r sol ic i tudes ante 
c u a l q u i e r A u t o r i d a d o F u n c i j -
n a r i o p ú b l i c o y o f i c inas en ge
n e r a l . 

F I E S T A I N T I M A 

A i ^ r se reunió con su fami
lia en una comida, el que fue ,iefe 
de Tramoya en el Teatro Principal 
y uno de los primeros empleados 
del Servicio Municipal de Bom
beros, don Ignacio Mallo Vidal, 
con motivo de haber cumplido 
80 a ñ o s de edad. 

Está en marcha la C a m p a ñ a de 
alfabetización de adultos en Santiago 
Funcionan ya seis clases en ¡as zonas del Castiñeiriño y Conjo 

COMPOmLA 

E l analfabetismo es una lacra 
de tipo social que contribuye al 
atraso de la Nación, ya que ei 
analfabeto vive un mundo primi
tivo, sin contactos con la civiliza
ción que abarca en torno suyo. 

No es tan sólo analfabeto el 
que no sabe leer ni escribir. Hay 
personas, que aun sabiendo lee:' 
y escribir, han de considerarse 
ciomo analfabetas o semi-analfa-
betas. 

Corrientemente, en la catego
ría de analfabetos absolutOo, so 
colocan aquellos que no poseen 
las técnicas instrumentales que 
forman el trinomio de conocimien
tos de la escuela clásica o moder
na, o mejor aún, de todas las 
Escuelas: <cleer, escribir y con
tar». Llamamos escuela clásica a 
la de «antes» y m o d e r n a a 
la de « a h o r a » y al h a b l a r 
de métodos y de t é c n i c a s 
nuevas, se han desvirtuado en par
te, los cimientos d3 la base í í i -
me que el aprendizaje en la lee-

Enlace Tojo Roborado - García Villar 

• 

E n la iglesia pairroquial de San Deniito, de esta oiudád, el pa
sadlo dia treinta y uoo, han contraído matrimonie la bella señor i ta 
Mary Loly García Vi l lar y el joven médico Manuel Tojo Reboredo. 

L a novia, que lucía traje eje raso natural y m. el tocado velo 
cíe tul i lusión, en tró en el templo del brazo eje su t ío y padHno de 
hodia, don Manuel Vil lar TeiJeáro. E l novio óaDa el suyo a su her
mana y madrina de boda, la señorita María del Carmen 3}ojo R e -
boíreQO. 

B e n l j o la u n i ó n y celebró la Misa de velaciones don Albino 
Enriquez, profasor del Seminasrio Menor y párroco de Santa María , 
cte esta efudad, dírtógendo a los contrayentes una plática aluisiva 
ai acto. 

F irmaron como testigos por ambas partes, don Antonio P e ñ a 
Prieto, don Amadeo Garc ía Oerdelira, don Joaquín Martínez de la 
Escalema, don Jesús S á e n z Diez, don Ricardo Reboredo Alvarez, 
don Adolfo Raymóncjez Pórtela, don José Martínez Castro, D. R a m ó n 
M u n í n Puga, ejon R a m ó n Várela Frade, don José Vázquez García , 
don Perfecto Gonzá lez Fternández y don Alfonso Reboredo Alvarez. 

Ostentó la representac ión judicial, el padre del novio, don Masd-
mitrao Tojo p e r n á n c e z . 

"Par minadla la aeremonla reügliosa, los inv lita dos fueron obsequian 
do» con un almuerzo en el Hotel Compostela, amenizado por una 
orquesta. 

E l nuevo matrimonio sal ió en viaje de bodas a Madrid y Anda-
Jucía, 

Nuegitra enhorabuena a la íeliz pareja. 
N A T A L I C I O 

tura, la escritura y cálculo, ta-
viieron siemipre, en el quehacer 
diario de la Escuela. Primero, el 
«leer» escribir y contar». lueg«, 
que venga lo que quiera. 

Una escuela que consiga, que 
sus alumnos dominen esas tres 
cuestiones, será una üscue la llena 
de eficacia. Desde ahí en adelante 
la tarea es fácil. 

L a causa de muchos atrasos del 
aprendizaje de un programa es
colar cualquiera, tienen como con
secuencia, la carencia del domi
nio de las tres cuestiones que 
anunciamos. 

¿SE C O M B A T I O H A S T A AHO
R A E L A N A L F A B E T I S M O 

E N ESPAÑA? 

E l analfabetismo, para comba
tirlo eficazmente, habría que ata
jarlo en sus raices. 

—¿Cuál es la causa de que exis
tan analfabetos en la edad adul
ta? 

L a razón es obvia: Falta de 
escolaridad. 

¿¡Y otras razones? 
Son varias y múlt iples . Aun 

dentro de un período escolar nof-
mal hay alumnos que no llegan 
ni al nivel medio, alcanzando en 
ja clase. Todos los profesionales 
de la Primera Enseñanza, sabui 
deí n iño difícil, del in íradotado 
o el inestable. Pero éste , es un 
asunto que se escapa de la proble
mát i ca educacional normal, aho
ra que la «prablemática» e s tá tan 
er boga, lo mismo que la sociolo
gía, o la s icología aún sin la 
«P» inicial. 

Mas yo recuerdo en este ins
tante, los consejos de un maes
tro vieijo y experimentado. E n 
la escuela —decía— no hay que 
emplear m á s m é t o d o s que el mé
todo «machaca». U n m é t o d o muy 
olvidado en las escuelas y lo mis 
mo que en la éscuela en la E n 
señanza Médica, Técnica o la Su
perior, donde la. inmensa mayo
ría de las veces un profesor que 
explica sus lecciones justifica su 
incapacidad profesional para en
señar con ceros y suspensos. 

L A C O N E X I O N D E L A E N S E 
ÑANZA P R I M A R I A C O N L A S 

D E M A S E N S E Ñ A N Z A S 

A l establecer el período escolar 
hasta los 14 años , se ha dado un 
paso hacia adelante en orden a 
una mayor responsabilidad de la 
Escuela y el Maestro. 

L a aplicación de los nuevos ni
veles significan un esfuerzo gran
de con una superación profesional 
constante. 

M A Y O R I N T E R E S A C T U A L 
P O R L A E N S E Ñ A N Z A 

E s de justicia el reconocer aquí 
cue existe hoy en día una mayor 
preocupación por la enseñanza en 
todos los aspectos. 

Lo mismo en el campo primario, 
que en el superior o técnico, hay 
una inquietud y un deseo de acer
car a todos los españoles hacia 
dichas enseñanzas específ icas. 

Don Víctor Sáemz y Sáeiruz, Ins-' 
pector Jefe de Priimera Ense

ñ a n z a de la Pirovincda 

Y es tá de actualidad, el men
saje «angustiado», del Jefe Na
cional del S .B .U. fobre nuestra 
Universidad. 

E L P R O B L E M A D E L ANAL
F A B E T I S M O E N L A 

P R O V I N O I A 

Se es tá desarrollando una cam
p a ñ a nacional de alfabetización y 
el Ministerio de Educación Nacio
nal, a través de la Dirección Ge
neral de Primera Enseñanza, ha 
organizado en todo el territorio 
nacional clases diversas para di
cho fin. 

E n la campaña toman parte va
rios cientos de maestros recién 
ingresados en el Magisterio Na-
cáonal, procedentes de las últi

mas oposiciones, que llevan a ca
bo una labor llena de apostolado 
y sacrificio. 

Aquí, en nuestra provincia, ya 
funcionó una Colonia para Reden
ción de Analfabetos en Sobrado 
de los Monjes, fruto de la in
quietud y la iniciativa pedagógi
ca del Inspector Jete de Primera 
Enseñanza don Víctor Sáenz y 
Sáenz, en donde a la vez que 
se redimían analfabetos, se for
maron promociones de maestres 
que actualizaron sus conocimien
tos en la enseñanza de la lectura 
y la escritura por m é t o d o s rápi
dos. 

All í se hacía Patria, y allí se 
trabajaba cen tesón y sacrificio. 

Perc la Colonia de Sobrado hoy 
ya no existe, Insalvables dificul
tades para la utilización del in
mueble, pusieron fin a sus acti
vidades. 

Pero el espíritu y recueido de 
la Colonia de Sobrado, perdura 
en la actual Campaña de Alfabe^ 
tfaación. 

C O M O S E I N I O I O D I C H A 
CAMPAÑA E N S A N T I A G O 

Esta campaña se halla organi
zada a través de xa Inspección 
Profesional de Enseñanza Prima
ria, 

E n Santiago, la base inicial, ha 
sido la confección de un censo ga
ñera! de analfabetos, con la co-
lalboracdón del Magisterio, censo 
que aun con las naturales defícien-
c.;a& sirve perfectamente para el 
fin propuesto. 

Dicho censo ha sld^ terminado 
por la Junta Municipal de Edu
cac ión Primaria y con él a la 
vista dió comienzo la campaña 
en nuestro Ayuntamiento. 

Y A F U N C I O N A N C L A S E S P A R A 
A L P A B B T I Z A O I O N E N L A S 

Z O N A S D E L CASTIÑEIRI
Ñ O Y C O N J O 

Se poseen datos sobre « n o s 
1.300 analfabetos adultos existen
tes en el término municipal, y 
suponemos con motivo harto fun
dado, que la cantidad total, será 
de unos 2.000 o m á s . 

Para las zonas de Conjo y E l 
Oast iñeir iño, vinieron destinados 
seis maestros, y a la vista de los 
resultados iniciales de matrícula, 
las esperanzas son prometedoras. 

Por lo de pronto^ es ésta la 
primera vez que con gran abun-
danoia de medios personales y 
materiales, se acomete una em
presa de la envergadura como la 
que nos ocupa, y es de esperar, 
que se logren los objetivos pro
puestos. 

Este ensayo inicial, permitirá 
seguir dicha campaña en todos y 
cada uno de los sitios del Ayun

tamiento en donde las necesidades 
de alfabetización de adultos sean 
necesarias. 

De momento, todo se halla en 
marcha, y un equipo de maestros 
jóvenes , de uno y otro sexo, tie
nen sobre si una gran tarea. 

- S U C E S O S L O C A L E S -

E n Calais (Francia) düó a luz 
^ un robusto n i ñ o ia esposa ael 
¡joven san l iagués don Antonio F e 
rnán Valdés (ella, Jacqueline C a -
pe l l ) . 

Felicitamos a los padres de la 
criatura y a los abuelos, nueistr* 

amigo don Agust ín P e m á n y 
esposa, doña María Valdés , 

E L G O B E R N A D O R C I V I L 
D E S A L A M A N C A 

Saludamos ayer en Samtiago, a l 
Goibernador Civ i l rin Salainnanoa. 
D. Enrique Otero Aenlle. qu© hoy 
TieerAsn » aiauella. oainitaA 

S E L L E V A R O N U N A MOTO 

E n la madruigada de ayer fué 
robada de un portal del Pregun-
toiro una moto. 

E l propietario de la máquina l a 
había dejado como de costum
bre en el portal de su domicilio. 

Tasó su importe en 16.000 pese
tas. 

Por la Brigada de la Oriminai' 
se praotican las pertinentes averi
guaciones. 

H U R T O D E U N A B S O A L E I R A 

De una obra en construcción en 
el barrio de Samta Marta, ha s i 
do sustraída una escalera, cuyo 
dueño la tasó en quinientas pese
tas. Presentó la consiguiente de
nuncia en la Conniearía de Po
licía. 

E N G A Ñ A R O N A U N T A X I S T A 

U n taxieta de esta ciudad pre
sentó ayer denuinioia en la Comi
saría de Policía, icontra dos jóve
nes a los que recogió en viaje d» 
regreso a Santiago, procedente» 
de L a Coruña, con l a promesa 
ipor porte de éstos de que a su quierdo. 

llegada a Corrupostela le aJbonarían 
cien pe setas 

Ai' descender del coclhe y des' 
p u é s de recoger las maletas, se 
dieron a la fuga 

E l taxista no conoce a los 
^viajeros". 

C O L I S I O N D E UNA B I C I C L E T A 
C O N U N A U T O D E T U R I S M O 

E n Cee se ha regís orado ayer la 
col is ión de una bicicleta con un 
auto de turismo. 

E l ciclista Juan Tri l lo López, de 
35 años de edad, resultó con una 
herida contusa estrellada en í» 
cabeza, conmoc ión cerebral, otra 
herida de tres centímetros en el 
pie izquierdo y hematoma en el 
muslo derecho. Pronóst ico gra
ve E l accidentado fue ingresado 
en el Hospital de esta ciudad. 

S E C L A V O UNA CAÑA D E 
M A I Z E N U N O J O 

Fue ingresado en el Hospital, 
c l ínica del doctor Sánchez Salo-
r ío , el n iño de tres años José Co
tón Carreira, domiciliado en Arzúa. 

Jugando con una caña de maíz, 
se c lavó un extremo en el ojo la-

La primera fase de las obras 
de urbanización de la ciudad 
Se ha reumido en Madrid, bajo la presddeiicía del suli 

tarlio de ia Gobernacioui, señor Rodiriguez de Miigu^ una í015' 
comisiones del Fatromato Nacuomal de Santiago. Como 
dLcho Patronato lo preside el ministro señor Alonso Ve 
oonstiiituido so.iemaiemente en el Paiacio de Ramv ,8a y Iué 
verano. m el pasa<Io 

E l tema de la reunión que acaba de ceiebrau-se 
según nuestras moticaas, el estudio de la Primera fase ^ ^ 
obras de uibamlzaclón de la ciudad del Apóstol. Capumo 
oidxnariamente Impcirtante, pues comprende a-umbrado 

«te las 
«xtta. 

Reportaje por 
C e l e s t i n o L u i s 

C r e s p o 

meptaclones, restauiración de monumentos y ia pu^ta 
chía de proyectos que llevan Implicato grandes mpm,tn Xm' 
Composte.a... JOras Pwa I 

Recordemos, por ejemplo, que en esa primera fase van I 
prendidos Mumlnadón y pavlmientaclón en unas setenta 
n>o s ó l o del casco urbano, sino también de la zona de C ' 
xradSo; el comienzo de ios trabajos de adaptacién de ios t^11' 
nos de S a l g u e M ñ o s paira la íeiria y el aparcamiento de c h" 
en terrenos próx imos al antiguo Matadero Municipal 0 

E l preBupuesto de esta priímer pian de obras a íéaliza, 
Santiago con vistas a l A ñ o Samto es de unos cien miiu! 1 en 
pesetas. muones ée 

Siguiendo el hilo de la notócla, pudimos ünfoirmamoe ñp 
en fecha próxima, cuest ión de días, Uegairán los técnicos v ^ 
sonal necesaark) para iniciar la instalación ¿e la nueva rpifT 
alumbrado p ú b l c o , mejora en la cual estarán incluidos tamhi 
los barrios, supuesto que la zona del centro monumental wof 
lógica preferencia. l*en'8 

Noticia deportiva 
Aprovechando que estaban ce- nada ni nadie. Pero va ve mtPñ 

nadas las páginas de los De como se dan las cosas 
portes, completaremos la cronu Pasamos después a preguntar 
guilla de hoy con la charla que le sobre los planes de entrena 
sotuvimos ayer, por teléfono, miento de la presente semana ' 
con el Sr. Yayo, entrenador de —Nos preparamos con arreglo 
la S.D. Compostela. al programa de siempre, sólo 

—¿Cómo andan los ánimos, que con novedades en cmmo a 
«mister»? — en fútbol se le da los muchachos. Por ejemplo 
tratamiento británico a los en- —continuó Yayo— no puedo con-
trcriadores. tar con Árgirniro, al que tuvie-

—Van restableciéndose —con- ron que aplicarle un aposito de 
testó— porque no es cosa de ras- yeso en un pie. Resultó lesiona-
garse las vestiduras. Lo del Lu- do el domingo. También acusan 
go fué un tropiezo, que todos molestias Amadeo y Joaquín Al
tos equipos pueden tener. varez, pero confío en tenerlos 

—¿Se restablece también la útiles para el partido contra el 
moral de los jugadores? Gran Peña. Y en razm de las 

—¡Pues claro que sí! oircunstancias, habrá cambios 
—¿Pensando ya en el partido en el equipo, 

de Vigo? —¿A base de qué hombres...? 
—Así es. Nosotros tenemos —El defensa Dcsa sigue supe-

que ir a ganarle al Gran Peña, rándose, después de la lesión y 
Es un deber y lucharemos en también es satisfactorio el es-
consecuencia. Tengo buenas re- tado del otro defensa Falo, 
ferencias de que el Club Ferrol, Después de esas manifestado-
con su categoría de líder, no nes, sacamos en consecuencia 
hizo grandes cosas en Coruja que hay relevo en Ja {{enferme-
ante el titular, a pesar ae que ría» azul y blanco, abandonan 
ha vencido. Deza y Falo para que entren 

—Así pues, un consuelo... Argirniro y algún'otro. 
—Yo no digo tanto como eso, 

porque lo nuestro no lo repara José Rey F . AL VITE 

C U A T R O J Ó V E N E S A R T I S T A S GALLEGOS 

de pintura y escultura, en el HOSTAL 

Acisclo Manzano 

peiro í m e g r a ü o a i grupo de Oren
se. Estos jóvenes embajadores de 
la pintura y la escultura gallega 
—conocidos y reconocidos en E s -
tocolmo, Bruselas, París , Ber l ín— 
traen consigo un nutrido bagaje 
•de sueños , de arte, ce ilusiones. 
Es tán recorrienao toda Gal ic ia . 
H a n expuesto ya en Pontevedra. 
Segu irán a Lugo para continuar, 
por otras ciudades gallegas. 

L a Expos ic ión e s t a r á abierta 
hasta el próximo dia 12. A lo lar 
go de estos d ías habrá coloquios 
y, posiblemente, alguna confereio-i 
cia en la sala del Hostal donde se 
presenta la Exposición. 

Los jóvenes artistas —que espes 
rábamos— ban llegado ayer apre-i 
surac .ámeme parí! pi-bp^rar las 
cosas. 

—Como va a sor imposible en* 
viar las tavitaclones a todas aepe-. 
lias p e r s o n a s que quis iéramas 
—nos han dicho— agradeceremos 
que en la nota se diga que a la 
inaugurac ión están invitados to
dos los compostelanos. 

Esperamos que los compóstelas 
nos respondan a esta invitación. 
Inv i tac ión de gmte joven —Jaime 

F U E C A P T U R A D O U N Z O R R O 
E N E L M O N T E D E C O N J O 

Ayer piar la tarde, un vecino del 
Monte dte Conjo, d ió muierte de un 
disparo de escopeta a un zorro de 
gran t a m a ñ o , que merodeaba por 
las ceTY-.anías de u n gailltoero. 

Qu^ada. Adsclo ¿ 
Luis de Dios y f̂̂ l̂  
V á z q u e z - , U en3 de e s P ^ J f 
Acudamos a su c*ta esta ^ 
en el Hostal. Su arte merece * 
pena. Merece ser aGmrado P« 
el público compoetelano. -

Manolo García Vázquez 

E s t a tarde, a las ocho, se inau
gurará en la Sala de Arbe del 
Hostal de los Reyes Catól icos una 
Expos ic ión de pintura y escultura 
d© los jóvenes artistas orensanos, 
'Jatone Quesada, Acisclo Manzano 
José Lui s de Dios y Manuel Gaas 
cía Vázquez, este ú l t i m o da L u s a 

Jaime Quesada 

IJosé Luis de 

Biblioteca de Galicia



E l CORREO G A L L E G O 11 

Radío Galicia 
^ F A R A B O Y 

7.30 f P j f S ^ t o 
7¿S Santo Rosario. 
7,45 fionce 
8,M Matinal. Cadena S » 

breve. 
10 .o Hora d^í oyente.. 
l'¿0 Lecha de almas. 

1145 Escucha, imijer. 

radioioaico. 
1950 Mi mujer y yo. 
S Pauía y el terror. 

r ' i g &-ocaa^> eí pasado. 
ÍV^n Tamaña y Aini'érka.. SHS¿O y g ^ r í a ^ 

íí'in L a l'ey del l á ü g o . J marJ Hablado de R a d i ^ 
Nacioml de Eapana. 

K50 E l Año Santo y sus 1 ^ 
blemas. 

15 00 Música Para u s ^ ü . 
¡545 Discos dedicados. 
16 00 Entre dos amores. 
J&so Conozca nuestra discoteca 
ITOOLa inti-usa. 
17 25 E l niño Juanito. 
17,30 L a estrella de Ronda , 
18.30 Pentegr-ma de OTO, 
19,00 Les 'lootenanny. 
19,15 Cantan los Hey. 
19'30 Orquestas en ritmo. 
2o'oO M otro lado del! mundo. 
20Í30 Aventuras dcü c a p i t á n 

Tesa. 
21,00 Don Juan. 
21,30 Matilde, Perico y Pert-

quín E n cadena. 
21,50 Noticiario deportivo. 
21,55 Puente musical. 
22,00 Diario Hablado de Radio 

Nacionai de E s p a ñ a , 
22,20 Bde t ín informativo. 
20,30 Música a l a hora de l a 

cena. 

22,45 " S . O . S J " 
23,15 Mirador . 
2S5® DLsecimania. 
24,00' Badicagenda, l ec tura de 

p iogramas y cierre. 

Kegísfro Civil 
Nacimíen.tO 'ó; M a r i a d¡ea C a r . 

j nen Ba lea to v L a r - o ; Prant-
ciaco JavE!.r F r a n c o y F e r n á n -
diez, Abe i SaVnonte y V á r e l a ; 
Sant iago Franc i sco L á p e » ^ y 
Ponte; Alfredo Romero y V á z -
quez; M a r í a d i C a r m e n G u 
t i é r r e z y Mear , M a r i a ájg l a O 
G t i t i é r f - z y Moar v M a r í a del 
C a r m e n V á z q u e z y G a r c í a . 

Defunciones. J u a n Ga r f i a s 
¿Torotrio, de S i a ñ o s . 

A e r o f H i t r t o N a c í e n a l 

d e S a r i t i a g ® 

S E R V I C I O S D E A V I A C O P A 
R A E L M E S D E O C T U B R E 

L L E G x V D A S 
De Madrid (martes y s á -

•ibados), a las 11.55 (Directo) . 
De Madrid (jueves y domin 

gos);, a las 12,55 (Vía Vigo) . 
De Bilbao (martes y sába-

dios), a las 13,55. 
De Santander (jueves a las 

14,05 
S A L I D A S 

P a r a Madrid (martes y s á 
bados), a las 12,30 ( V i a V i g o ) . 

P a r a Madrid (jueves y do
mingos) a las 13,30 (Directo) . 

P a r a Bi íbao (martes y s á 
bados, a las 14,55. 

F a r a Santander ( jueves) a 
las 14.55. 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

ga ron 33 pasa. í ros. Sal ieron, 
t r e i n t a y uno. 

E L a v i ó n del N or te susipendió 
s u s s é r v i c i o s por encontrarse 
cer rado a l t r á f i c o los A e r o -
ipuertos de S a n Sebas t i án , y 
B i l b a o 

Le , A v i o n e t a «Orb^a» . con t i 
n u ó sus vuelos d*. propagan
d a durante l a tarde, 

f-armaetas oe pardía 
D E S A N T I A G O 

D u r a n t e e s t a s e m a n a es 
t e r a n a b i e r t a s desde l a s 
n u e v e y m e d i a h a s t a l a s 
oncfc de l a noc.he . a s í a r -
m a H a s d e : 

D o ñ a C e l s a M a r í a S a r a n d e -
ses M a r t í n e z , C u r r o s E n r i q u e , ; 
37. T e l , . . . 

D . R i c a r d o B e r m e j o P e n a 
H u é r f a n a s , 27. T e l . 1318 

D o ñ a T r i n i d a d E s t e r a s S a n 
t a — C r u z , G e n e r a l P a r d i n a s , 
1 1 . T e l . 3142 

A p a r t i r de l a s o n c e de l a 
n o d i e c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n e R r a L o i s , 

GUÍA M O R A L 
P R I N C I P A L : «P layas de flo

r i d a » — 3 R . Mayores de 18 
a ñ o s , con reparos. 

M E T R O P O L : «El coxifidente» 
S Mayores de 18 añQá. 

S A L O N : « P e r d i d o s en l a gran 
c iudad» — 3R. Mayores de 18 
a ñ o s , con reparos, y «Vamos a 
contar m e n t i r a s » —. Mayores 
de 14 a ñ o s . 

Y A G O : «Noche de circo» — 
3R. Mayores de 18 a ñ o s , con 
reparos. 

C A P I T O L : «El mundo de Su-
2ie Wong» — 3R. Mayores de 
18 a ñ o s con reparos. 

A V E N I D A : «Al filo de la ley» 
I . C . y «La m á s c a r a de l a muar-
te». — I . C . A y e r , en 0l a v i ó n dp A v i a -

co. procedentes de Madr id . Ib?- s 

GACETILLAS LOCALES 

C o n s t r u c c i ó n d e 2 5 0 v i v i e n d a s 

Estuvo ayer en eflfca ciudad, don 
Luis Seguro Marcos, Deilegado 
Pronvial de Sindicatos. 

Su preseinda en, Compostela obe
deció a firmar las escritaras. d<e 
venta de terrenoB en Puente Pe -
driña, en les que la Obra S ind i 
ca de Hogar y Arquitectura coims-
truirá un Moque de 250 viviendas, 
cuyas obras d a r á n comienzo en fe
cha próxima. 

DINERO E N C O N T R A D O E N L A 
V I A P U B L I C A 

'_Hace días fué encentrada en i a 
Via pública una determinada cao-
tidad de dinero, que ha sido depo
sitada en la Jefatura de l a Pcil i-
cía Urbana, donde l a persona que 
acredite haberila extraviado pue
de recogerla. 

INFORMACION S I N D I C A L 

JÜLV* los corr i«ntes expi ra e l 
wazo de preamtac ión de candida-

L a s candidaturas t e n d r á n que 
.ser preseotadas en l a D e l e g a c i ó n 
Coimarcai de Sindicatos. 

A C T U A C I O N D E U N A S A L A D E 
L O C R I M I N A L E N L A A U D I E N 

C I A P R O V I N C I A L 

E n l a segunda quincena del co
r r iente mes i n i c i a r á l a a c t u a c i ó n 
en esta ciudad, u n a S a l a de !o 
C r i m i n a l de l a Audiencia P r o v i n 
c i a l . 

L o s ju ic ios t e n d r á n lugar ein e i 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n . 

F E S T I V A L E S E N E L C A S I N O 

L o s alumnos de las Facultadas 
de Medicina y Fa rmac ia celebra-
l á n el s á b a d o en el Sa lón Amar i -
r i i l c del Casino un festival que co
m e n z a r á a las siete de la tarde. 

E l domingo, t e n d r á otro l a Ope
rac ión Selectivo de C: enc ías qua 
recauda fondos para construir una 
casa en el barrio de San L á z a r o , 
que e n t r e g a r á en 1965 a una fami
l ia pobre de l a ciudad. 

u^s Para la revonación de car-
808 e£ Consejo m i . N. P. 

METROPOL ESTRENO 
¡UNA P E L I C U L A P O L I C I A C A F U E R A D E S E R I E ! 

Ĝ orgesot Beauregará 
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Í ^ Í O R I Z A R A M A Y O R E S D E 1» ANOS) 

E l d í a 15 t e n d r á n una extranr-
d inana fiesta los alumnos de Me
dicina y Fa rmac i a que s e S á l a a ei 
Paso del Ecuador en sus estudies. 

U N E Q U I P O D E L A T V F R A N 
C E S A I M P R E S I O N / , R E P O R 

T A J E S D E L A C I U D A D Y 
S U S A L R E D E D O R E S 

Desde el lunes se encuentra en es 
U ciudad un equipo de l a Televi
s ión francesa. 

I m p r e s i o n a r á reportajes de l a 
urbe y de sus alrededores, con des
tino a l a d ivu lgac ión del A ñ o S a n 
to, que s e r v i r á a las emisoras de 
su cadena. 

U N L I B R O D E L D E A N D E L A 
C A T E D R A L 

Ayer h a sido puesto a l a venta 
f l l ibro h i s tó r i co que se refiere a 
la guerra de ia Independencia en 
Gal ic ia , del que es autor el D e á n 
de l a Catedral santiaguesa, don 
Salustiano P ó r t e l a Pazos 

E l estudio del ilustre investiga-
der ha sido acogido con creciente 
i n t e r é s , e s t i m á n d o s e su extraordi
nario m é r i t o , 

U N T E L E V I S O R E N L A C A S A 
D E L N I Ñ O 

Funciona parcialmente en ei ba 
r r io de San L á z a r o , l a obra ini
ciada por el Reverendo P . Antelo, 
que se espera poder inaugurar ofi
cialmente una vez concluidas las 
obras a mediados del a ñ o pró
x imo. 

E n el Sa lón de Actos dos rellgio 
sas del Colegio de Nuestra Seño
ra de las H u é r f a n a s atienden en 
función de P r i m e r a E n s e ñ a n z a a 
una veintena de n i ñ o s . , 

U n donante a n ó n i m o h a regalar 
ao para la Casa del Niño un recep
tor de te levis ión. 

R O P C A R B A L L O I N V I T A D O 
A P R O N U N C I A R U N A 

C O N F E R E N C I A 

F u e i n v i t a d o e l i l u s t r e d o c 
t o r y e n s a y i s t a s e ñ o r R o í C a r -
b a l í o p a r a a s i s t i r a l a p r i m e 
r a s e s i ó n c i e n t í f i c a que l o s 
m a s 21 y 22 de lo s c o r r i e n t e s 
c e l e b r a r á e n S a n t i a g o l a S o 
c i e d a d G a l l e g a de N e u r o l o g í a 
y P s i q u i a t r í a . 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A T 

Nuevo Doctor en F a r m a c i a 

Mire donde 
aparca el auto 

C u m p l e n los agentes de l a 
P o l i c í a U r b a n a sm cometido 
en o i d e i i a l T r á f i c o . D e esta 
Gues t ión* n o s ocupamos . 

A y e r , u n v e c i n o de l a cal le 
del doctor T e i j e i r o nos p r e 

g u n t ó . 
— ¿ C u á n t a s h o r a s t iene el i 

d í a ? — L a v e r d a d , ere imos que 
e s taba "pose"' de h u m o r i s t a , 

y sonre imos . 
"—Pres te a t e n c i ó n , amigo. 

Y a s é cjue s o n 24, pero m a l 
empleadas". R e s u l t ó que e l 
vec ino, en c u e s t i ó n l l e g ó a n 
teanoche de v i a j e a S a n t i a g o 
y d e j ó el au to en el l u g a r se
ñ a l a d o p a r a a p a r c a m i e n t o . 
E r a n las once y m e d i a de l a 
noche, y a l s iguiente d í a , a 
las c inco de l a m a d r u g a d a , u n 
agente de T r á f i c o , le h a b í a 
puesto en el v e h í c u l o l a co
m u n i c a c i ó n de que e s taba 
m u l t a d o por i n f r a c c i ó n de l a s 
n o r m a s . 

E s dec i r —cree e l automo
v i l i s t a — que d e s p u é s de l a s 
doce de l a noche, h a y que 
c a m b i a r de lugar . " Y o —nos 
d i j o — v e n i a fat igado, y lo que 
h i c e f u é m e t e r m e n en c a m a " . 

C r e e m o s que e l celo del 
A g e n t e de T r á f i c o h a sido 
bas tante exagerado . 

S i ese auto e s tuv iera a p a r 
cado en l u g a r i m p r o p i o a l a s 
diez de l a m a ñ a n a , just i f ica^ 
do. P e r o ¿a l a s c inco de l a 
m a d r u g a d a f . . . 

E n f in , son cosas que pue
d e n tener c o r r e c c i ó n , como 
e l que se v e a e l m a l estado 
que ofrece l a P l a z a de San. 
F é l i x , donde h a y a l m a c e n a 
das p i edras y a r e n a de obras 
que y a h a n sido rea l i zadas . 

V como si no f u e r a n v i s 
tas . 

L O S E N T I M O S P O R B A C O 

A y e r p o r l a t a r d e se c e l e b r ó 
e n e l S a l ó n A r í e s o n a d o de F o n 
s e c a e l a c t o a c a d é m i c o de l e c 
t u r a y d e f e n s a de l a t e s i s doc 
t o r a l ^ e n F a r m a c i a , p o r e l l i 
c e n c i a d o d o n A n t o n i o L e a l 
L ó p e z . 

E l T r i b u n a l c a l i f i c a d o r es
tuvo- i n t e g r a d o p o r lo s p r o f e s o 
r e s s e ñ o r e s C h a r r o A r i a s ( p r e 
s i d e n t e ) , , C a d ó r n i g a C a r r o 
( P o n e n t e ) , O t e r o A e n U e , G o n 
z á l e z C a r r e r o y H e r r á i n z , v o 
cales. . 

E í s e ñ o r L e a l L ó p e z d e s a r r o 
l l ó u n t r a b a j o sobre " A s o c i a 
c i o n e s m c n o m o l e c u l a r e s m i x 
t a s de á c i d o s g r a s o s y á c i d o s 
b i l i a r e s " , i l u s t r á n d o l a "con g r á 
f i c a s . 

A s i s t i ó a es te a c t o u n e l e v a 
do c o n t i n g e n t e de a l u m n o s y 
l i c e n c i i a d o s de l a e x p r e s a d a 
F a c u l t a d . 

E l T r i b u n a l p o r u n a n i m i d a d 
a c o r d ó c o n c e d e r l e l a c a l i f i c a 
c i ó n m á x i m a , S o b r e s a l i e n t e 
C u n L a u d e . 

E l n u e v o doc tor , a l que l e 
i m p u s o l a i n s i g n i a e l p r o f e s o r 
O t e r o A e n l l e , f u é m u y f e l i c i 
tado, e x p r e s i o n e s a l a s que u n i 
m o s l a n u e s t r a , e x t e n s i v a a l 
p r o f e s o r de l a F a c u l t a d de F a r 
m a c i a de S a n t i a g o d o n S e r a -
f i n G a r c í a F e r n á n d e z , e n c a r 
gado de l a C á t e d r a de T é c n i c a 
F í s i c a v F í s i c o Q u í m i c a A p l i 
c a d a , q u e d i r i g i ó l a t es i s d e l 
n u e v o doc to r . 

N U E V O D I R E C T O R D E L 
C I N E C L U B U N I V E R S I T A R I O 

H a s ido n o m b r a d o d i r e c t o r 

A y e r f u é en nues tro poder 
u n a cur iosa m i s i v a . Q u i e n l a 
f i r m a nos l l a m a " c o m p a ñ e 
ros". 

No nos molesta . T o d o lo 
c o n t r a r i o . M á s de u n a vez 
h e m o s escr i to que en l a ta -
í b e r n a t enemos m a g n í f i c a s 
fuentes de i n f o r m a c i ó n , y por 
eso l a s f recuentamos . 

P e r o a p a r t i r de a h o r a , h a 
b r á que se lecc ionar las , p r a c 
t i c a n d o u n a p o l í t i c a de eco
n o m í a s . 

R e s u l t a que desde h a c e 

imfHifimHHHfimiiiiiimmiiiiüi^ 

U N F I L M E E N T R E T E N I D O , A L E G R E Y P I C A R E S C O . 

i ¡EL M A S D I V E R T I D O T E J I D O D E E X T R A V A G A N C I A S 
Q U E S E A P O S I B L E C O N C E B I R ! ! 

¡UNA P E L I C U L A CON E S O O ü E T O D O E L MUNDO D E S E A * 

unos d í a s , en a lgunas , " tas 
cas", l a t a z a de v ino , que a n 
tes t e n í a l a c o t i z a c i ó n de u n a 
peseta, a h o r a r e g i s t r a el a u 
mento de c i n c u e n t a c é n t i m o s . 

Y l a s tazas de a h o r ? , y a no 
son las de antes . T i e n e n m e 
nos Gontenido. 

B i e n , ello es cosa que ofre
ce m á s o menos i m p o r t a n c i a . 
P e r o lo que s í ofrece i n t e r é s 
es que se v a y a a l a u m e n t o de 
precios s in h a b e r previs to a u 
t o r i z a c i ó n . A l menos, u n o c a 
rece de ta l i n f o r m a c i ó n . 

¿ N o e s t á n exentos de a r b i 
t r io m u n i c i p a l los v inos? 

B i e n , y a lo saben ustedes. 
D e s d e a h o r a , no en todas, s i 
n o e n a l g u n a s tabernas , l a 
t a z a t iene u n sobreprecio . 

Nues tro c o m u n i c a n t e a lega 
sus "devociones" p o r B a c o , 
y se q u e j a que no h a y a m á s 
c o n s i d e r a c i ó n p a r a ellos. 

R e s u l t a r á que los l ibadores , 
en vez de s e r m á s re i terat ivos 
en l a s consumic iones , e j erce 
r á n l a p o l í t i c a de e c o n o m i á s . 

D e a h í que B a c o p i e r d a 
adeptos. — J E R E A L . 

i C u a í e s el jue^o favorito del hombreP 
Pregunte a c g g l q u í e r c h i c a . 

enlaprodufcion d 

MARO mm 
S u j u e j í o f a v o r í t o 

T E C H N i C O L O R 
WARÍA CHABLENE 
PERSCHY * H0LT í'«HENRY MANCINl 

•Distribuido por U N I V E R S A L 

CtWLOSAI. ESTIIESÍO 

I N E ¥ A G O 
( M A Y O R E S ) 

d e l C i n e C l u b U n i v e r s i t a r i o e l 
c r i t i c o c i n e r a a t e g r á f i c o d o n 
E z e Q u i e l M é n d e z V i d a l . 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 
C U R S I L L O S M O N O G R A F I 

C O S D E L D O C T O R A D O 

T E M A . — A s p e c t o s p r e c e s a -
l e s de l a n u e v a l e y de l a u t o m ó 
v i l " , p o r e l D r . M i g u e l A l o n s o . 

S e c o n v o c a a l o s a l u m n o s 
m a t r i c u l a d o s e n e s t e c u r s i l l o 
p a r a q u e c o n c u r r a n e l p r ó x i 
m o d i a 7 de las c o r r i e n t e s a l a s 
doce de l a m a ñ a n a e n e l D e 
c a n a t o de l a F a c u l t a d de D e 
r e c h o . 

E D U C A C I O N F I S I C A 

S e p o n e en c o n o c i m i e n t o de | 
t o d a s l a s u n i v e r s i t a r i a s q u e , 
t e n g a n l a a s i g n a t u r a de E d u - j 
c a c i ó n F í s k a * q u e l a s c l a s e s | 
s e r á n de a c u e r d o c o n e l s i - ¡ 
g u í e n t e h o r a r i o : , 

M a r t e s - 10 a 11 '30 y H ' S O 
a u n a . 

J u e v e s - lO'SO a 12 y 10 a l 'SO 
L a s a l u m n a s q u e r a l i c e n de

p o r t e c o n v a l i d a n d o d i c h a a s i g 
n a t u r a d e b e r á n h a c e r s u i n s 
c r i p c i ó n d u r a n t e l a s h o r a s a n 
t e r i o r m e n t e c i t a d a s , e n e l 

G i m n a s i o U n i v e r s i t a r i o , d u - j 
r a n t e l a p r ó x i m a s e m a n a . 

Viviendas para 
onciales 

Notas necro lóg icas 
F A L L L E C I M I E N T O DET D O N 

S A N T I A G O A L D A R I Z G A R C I A 

H a causado profundo pesar en
t re las numerosas amis tades con, 
que contaba tm loo d i v í r s o a sec
tores de i a c iudad e] fa l luc i in ien-
to del s e ñ o r !>. Sant iago A i d a r i z 
G a r c í a , m& durante u n a l a r g a 
ser ie de a ñ o s fué e m p l e a d í í dl.i 
e-stab'ecimiento de U i t f a m a r i n o s 
y Coíoi i ia tes d* don Manual. V á z -

E l fiinado. persona de a e r í s o l a -
¿«g-. virtudes', &e h a b í a granjeado 
l a s i m p a t í a y el afe-eto die cuan 
t a s persones *e conocian y t r a 
taban. E r a t e rc ia r lo franeiseano. 

A y e r , mar tes a l a s dence y 
•cuarto de l a n&añana se ver i f i có 
^a c o n d u c c i ó n de sus restos mor
tales desd i l a casa mortuor ia , en 
Cues ta Nueva n ú m e r o 48; h a s t a 

el temoln conventual de S a n 
Franicisco donde a c o n t i m u a c i ó n 
t u v i e r o n lugar soliemnt-s fun'Sra-
t ts fin los quo a c t u ó l a Scho i a 
C a n t o r u m del s í r á f i c o convento. 
D e s p u é s se r e o r g a n i z ó l a íúnieibr't» 
c o m i t i v a p a r a acompaña r l i g ha s t a 

.ei cementerio de Santo Domingo, 
donde se le dio c r i s t i ana s-P-nitura 
A dichos actos asistr-ron numero

s o s ami^o^ dei finado y de su 
aprec iada f a m i l i a 

Descanse en paz do.n Sant iago 
A l d a r i z G a r c í a v reciban s u es í 
posta d o ñ a C a r m e n Pouso G a r 
cía , hijos M a r í a d-.i Carmen,, L u i s . 
Sant iago v P i l a r , taermiamos V 
d e m á s famil iares l a e x P r e s i ó n de 
muestra condolencia por esta p é r 
d ida i r reparable . 

E n l a calle de l a R o s a s e r á ad-
cjuirido u n inmueble para destinai'-
lo a viviendas de oficiales y subo
ficiales del E p r e i t o del Ai re . 

D ía s pasados, estuvo en esta ciu
dad el General Almenta, del Pa
tronato de- Viviendas del E jé rc i to 
del A i re , y llegó a un acuerdo con 
les propietarios del inmueble. 

L a o p e r a c i ó n s e r á realizada en 
fecha p r ó x i m a . E n dicho fnn-iueble 
f e r á n instaíadias veintiuna vivien
das. 

B U T A N O 
¿licite servicios en SERVlGAS 

Dr . l e i j e i ro , IZ. — l e l é í . 2332 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
P A R A S E Ñ O R A S 

M a ñ a n a , como p r e p a r a c i ó n de1]" 
pr imer viernea mes, se t e n d r á 
el ret iro espirite al para s e ñ o r a s . 
S e r á a las cinco 6e la tarde eo 
ei s a lón de la R e s í c e n c i a ce Par 
dres J e s u í t a s . 

H a b l a r á el R . P . Superior. E l 
ret i ro es tá organizado por la C o n , 
g r e g a c i ó n M a r i a n a ' de H i j a s do 
M a r í a Casadas y el Apostolado de 
la O r a c i ó n . 

• PRINCIPAL CAPITOL 
H o y : 5,45 — 8 y 11 

¡ Sensacional Estreno í 
de l a m á s alegre, d i n á m i c a y 
espectacular pe l ícu la de l a 

temporada 

« P L A Y A S D E F L O R I D A » 

Dolores H a r t 
Gsorge H a m n l o n 

Connie F r a n c i s 
Metrocolor (Mayores ) 

5,30 — 8 y 11 
E x i t o Sensacional 

de l a formidable p e l í c u l a 

«EL M U N D O D E S U Z I E W O N G a 

en tecnicolor 

Nancy K w a n 
W i l l i a m Holden 

( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

IMETROPOLÍI 
H o y : 5,45 — 3 y 11 

(Fascinante Es t r eno) 
U n «suspense» total, para u n 

total c l ima de anaustia 

«EL C O N F I D E N T E . ' ) 

Fabulosa c r eac ión de 
Jean-Paui Belmondo 

Serge Reg? ian i 
(Mayores de 18 a ñ o s ) 

5,30 - 8 y 11 

Ul t imas Exhibiciones 
de l a extraordinaria pe l ícu la 

« N O C H E D E C I R C O » 

Ingmar Bergman 

Recomendada por e; Cine-Club 

( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

ífsALONTlAtRCj 
Koy^ en ses ión continua 

Presenta 

« P E R D I D O S E N L A 
G R A N C I U D A D » 

en Technicolor 
Pases a las 4 — 7,15 y 10,14 

« V A M O S A C O N T A R M E N T I R A S » 
Pases a las 5,30 y 8,45 

(Mayores 16 a ñ o s ; 

msam 
4 — 6 y 8 

G r a n programa doble 
con las emocionantes pe l ícu las 

«AL F I L O D F L A LEY» 
(Es t r eno / 

( L A M A S C A R A D E L A M U E R T E » 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

Biblioteca de Galicia



O S C A R E S P L Á , G R A N C R U Z 

D E A L F O N S O X E L S A B I O 

MADRID. — En el transcurso del concierto celebrado con motivo de la clausura djl I Festival de Mú
sica de América y España, organizado por el Instituto de Cxiltura Hispánica y en el salón de actos 
del Ministerio de Información y Turismo, el Ministro dn dicho Departamento Sr. Fraga Iribarne, 
impuso al maestro Oscar Espié las insignias de la Gran Cruz de Alfonso X el Saoio, en nombre 

de Su Excelencia el Jefe del Estado. (Foto EUROPA PRESS). 

economía alemana 
alianza económica uh iversa 

Exito del ministro Kurt Schmücker, en un año de Gobi 
B O N N . (Por Gend Martin, 
para E L C O R R i B O G A 
L L E G O ) . 

Cuando heme un año, el 15 de 
octubre de 1963, ei Canciller Fe
deral Konrad Adenauer renunció 
su cargo y el hasta entonces M i 
nistro Federal de Economía, pro-
fesor Ludwig Erhard, se hizo car-
go del puesto de Jefe del Gobier
no, se confió a Kurt Schmücker 
la'dirección del Ministerio Fede-
ral de Economía. No sólo el pue
blo alemán miraba lleno de expec
tación al hombre en cuyas manos 
descansaba de entonces en adelan
te el destino de la política econó
mica de la República Federal de 
Alemania. Sv nntecesar había ad
quirido fama en el mundo entero 
como iniaador del "miliagro eco
nómico aSemán". 

Kurt Cchmücker, desde 1949 
miembro de la Dieta Federal, ¡era 

r e s c o n d i c i o n e s p a r a 

v i s i t a de Pab lo V I a l a i n d i a : 
o 
o 
o 

Que se d e s a r r o l l e con l a mayor se ic i l . e z 
Que sea una verdadera peregr inación 
Y que le permitan hablar con la gente humilde 

N U E V A D í X H I . — L a visita 4el 
Papa Pabio V I a la I n ^ a , que 
durante varios meses fué una i n -
cognaa, y que soio muy reciente
mente fee supo con seguridad, h a 
despertado una Oxa entusiasmo 
entre ei puebio indto, 

L A S T R E S C O N D I C I O N E S 
D E L P A P A 

E l Gobierno nusmo se lia apre
surado a expresar la aiCgría que 
e^ra noticia le proporcionaba y en 
estos momentos, las autoridades 
de Nueva Deihl ún icamente espe
ran una comunicac ión del inter
nuncio Apostól ico arzobispo J a 
mes Knox, respecto a ios déteos 
de S u Santidad, para e.aborar el 
programa <Je su visita a tierra 
india. 

Como ayuda, el Cardenal G r a 
cias, arzobispo de Bombay, ha 
anunciado que hará una visita en 
breve a Nueva De^hi, para reunir
se con ei Presidente y e l Primer 
Ministro y tratar de este asunto. 

E l Cardenal ha deciarado ofi
cialmente que el Pontíf ice ha ac
cedido a llegar a la mdsla con 
tres condiciones: , 

L a primera de ellas es que se 
haga todo con ia mayor sencillez; 
para subrayar esta petición recor
dó La figura y doctrina del inol-
vidabie Mahatma Gandhí , padre 
de ia india independiente. L a se
gunda de sus condiciones es la 
de que ei viaje se desarrolle como 
u n a auíént ica peregrinación y 
dentro de las más espirituales tra* 
diciones del país. Por ú l t imo S u 
Santidad ha deciaiado qne le gus
tar ía encontrarse con los pobres, 
con los sencillos y ©star con ellos 
sin que se tenga en cuenta ni su 
casta n i sus creencias. 

U N A D O N A C I O N Q U E L E 
P R E C E D E 

U n a muestra dei interés del 
Papa por los necesitados de todas 
ciases, que el Cardenal Gracias 
menc ionó , es el donativo en ali
mentos, medicinas y ropas que 
envió desde Roma para ser distri
buido gratuitamente en la Ind.a 
a los pobres. E l total de la dona
c ión suma 100.000 dólares (unos 
6.000.000 de pesetas) y se incluyen 
granosy harina y otros art ículos de 
primera necesidad. 

"No todos ios países han recibi
do con satisfacción la noticia de 
la visita del Papa a ia India", ha 
comentado S u Eminencia. "Estos 
celos son naturales entre los hom
bres. E l más c o m ú n de los argu
mentos en contra es que la India 
tiene una población catól ica muy 
pequeña . ¿Por que, entonces, go
zará del privilegio de la primera 
visita de un Papa en la historia 
Se la Iglesia?". E l Cardenal ha 
contestado que, aunque ia India, 
ciertamente cuenta con una po
blación de s ó l o seis millones de 
cató l icos , es un pueblo con una 
herencia espiritual que data de 
muchos siglos. 

R E A C C I O N F A V O R A B L E D E 
L O S P E R I O D I C O S 

Muchos comentarios favorables 
han sido publicados en varios pe
riódicos indios en irelacilón con 
la visita de Pablo V I a Bombay. 
E l diarlo independiente "The T i 
mes of India' dice textualment* 
que "aunque el Papa Pablo Yislt« 

jia India, en primer lugar, p a í s 

todavía poco conocido en la pubii-
dad, pero en su partido, la Unión 
Cristicuio - Demócrata, desempeñó 
un papel importante. Desde 1961 
era vicepresidente del Comité 

Federal. Sus conocimientos de la 
materia y £u talento organígade-r 
fueron apreoiados generalmente. 
Sin embargo, ¿lograría este hom
bre, que como parlamentario se 
había ocupado princtpaimente de 
problemas de las clases medias, 
gobernar hábilmente la alta oo-
yuntura económica y defender 
eficazmente ante el mundo ente
ro los intereses económ^ers de la 
República Federal? 

Y a en él primer año de actua
ción del nuevo Ministerio de Eco
nomía aumentaron dentro y fue
ra de Alemania las voces que con
testaron positivamente a esta pre
gunta. Va poco después de su 
nombramiento tuvo que represen
tar a la República Federal en las 
importantes sesiones del Consejo 
de Miniaros de la C.E.E.. siendo 
desdie julio pasado su presidente. 
Ha m tprventdo enérai^am^te en 
favor de una w'ítTa de coyuntu
ra común dentro de la C.F F. Ase-
guram.ievto de la estaMM^od de 
las monedas, rápida supresión de 
las barreras aduaneras dentro del 
Mercado Común; concepcrrrn de 
una poWim comerckil. común 
frente a países taceros; éstos son 
los puntos mds vigentes del pro
grama puropen dp S^hmiicker 

Amén de eso se esfuerza partí-
mla~miente por la mejorar la coo
peración económica con aquellas 
nacOones j&venes cuya economía 
está todavía inímfictentemente des
arrollada Al reunirse en Bniseías, 
bajo la presidencia de sehmücker, 
en sesión congttuyente el Consejo 
de Asoobación de la C.E.E* al que 
pertenecen, además de los méenv-
bros europeos, los representantes 
de 18 Estados africanos y de la 
República de Madagascar, el Mi 
nistro de Economía alemán habló 
con en tusiasmo del \oomienzo de un 
nuevo porvenir común para Euro
pa y Africa. Y en otro lugar, ai-
ser abierta la XV Exposición In
dustrial Alemana 1964 de Berlín, 
en la que participaron 41 países, 
dijo Schmücker en su disaurso a 

¡erno 

E l Ministro de Economía a l e m á n , Kurt Sohmutíker 

ambición nacional. El hombre, 
cuyos amigos le llaman "semxllo 
y modes'.o", interpreta su oargo 
en el sentido de una alianza eco* 
nómica universal. 

Sfu Sant i t íad PaiMo V I 

Un jilguero del 
Ministerio 

de Agricultura 
E n S a n Pedro ÚQ Sardo

nia —rural de Vigo— don 
Francisco de Diego cazaba 
pájaros. Entre los que cap
t u r ó se encontraba uno: un 
jil'gueiro con una anilla en 

pata derecha y, en aqué-
la siguiente i M c d p c i ó n : 

"J-2182'6 Minist-Agric. M. — 
Spaln". 

lia, 

«GANTINFIAS 
m 

acontecimiento t i e n e una m á s 
profunda signif icación. Como e l 
Pontíf ice mismo advierte viene 
como "testigo pastor y apóstol". 
L a decisión ¿e l Papa que aceptó 
la invi tac ión del Gobierno indio 
será cái idamfmte recibida, como 
prueba de su intenc ión de am
pliar las fronteras del entendi
miento humano. E l mismo perió
dico dice qne en la india encon
trará el Papa Pablo V I mucho eco 
a sus sentimientos y esperanzas 
para el futuro. Como Nehru re= 
pltió en varias ocasiones, el cris
tianismo tiene tanto de la India 
como de cualquier otra religión) 
con la cual está asociado este 
puebo, que ha contribuido grans 
demente a edificar una herencia 
cu.tural que se distingue por una 
fusión (je tolerancia y fervor es» 
pirltual. 

E l diarlo popular "xndtian E x 
press" dice, por su parte: " E s jus* 
to que Bombay sea sede de una 
conferencia internacional religlo-: 
sa como el Congreso Euciarísüco. 
Entra dentro del carácter de las 
tradiciones do este país, que desde 
tiempos antiguos ha demostrado 
la mayor tolerancia para tedas las 
religiones" 

( " P R E N S A A S O C I A D A " ) 

^ i . ,,„o «Hlfnrns 63*6 t*?9 * 
• 

las agro-asHóflioos y a ios latino
americanos: ¡"Hago expresamente 
constar: los procesos de integra
ción económica jamás deben ter
minar en una congelación del 
mundo en grandes bloques econó
micos!" 

Donde quiera se le ofreció una 
oportunidad, sea esto en la Confe
rencia sobre el Comardo Mundial, 
en Ginebra, en la sesión dei Ban-
so Internaaional, en Tokio, o du
ran íe su visita en los Estados Uni
dos, el Min stro Federal de Eco
nomía Schmücker abogó por una 
política de comercio exterior libe
ral y por una economía mundial 
basada e.n los principios de la COTO 
petenda. Si e nestas ocasiones ha
ce una hábil campaña en favor 
de la comprensión para la sHua-
ción de la República Federal de 
Alemania, lo hace sin ninguna 

M A D R I D , 3. — Ha llegado 
por vía aérea el actor de cine 
Mar io Moreno "Cantinfias". 
S u viaje tiene ñor objeto apa
drinar, con la baUarina Luce
ro Tena, a una tv ja de Alfonso 
Camorra . —(Cifra) 

ALIE EL CO 
E 

N Espafta ae publcatn sertieinta y cuiatro ríe. 
visitas infantijes o juveniles, cíe ellas c in
cuenta semamajes. Em pnünclpüo debía aler 

gBarnice esta floración, por niosotros insospecha
da, de papiel imprieeo con destino a los jóvenes , 
pueSi n i ooin mucho, se aproximan a las de eslíe 
grupo las pubiieacuones semanaies, quincenales o 
mensuaies paira aduitos, si exceptuamos el con
junto dle las d)e carácter técnico o profesional. 

Sé c u á n t a s hay y c ó m o es cada una de ellas 
iprqiue, recnantemenUe, he temido que verías y 
leerías todas. L o ptimeno que me sorprendió, 
fué que casi todas son iguales en los íorroatos 
(903 afortumados y uno rasueltiaraente lincómo-
do) y en los temas que abordan con escasas 
variacliones. Hay una fórmula c o m ú n y a ella se 
atienen la mayaría áe los edltoreB, lo que hacie 
supcawar que se trata de urna fórmula coronada 
por ei éxito . 

Desde siempne me ha iinteiesado este género 
Ola pubacaciones y no ignoro que cada época 
tiierae sus gustos y hay gentes que Imponen los 
suyos. E n mi pueblo vlvja un s e ñ o r que, hacia 
la ptómiema década del sUgío, adquiría todo lo que 
pana chicos y mocitos se editase. E n su extraña; 
y absurda biblioteca pudte var ios cuadtermillioa 
ae "Miontbars ei Plraita", "Stoerte Becker, un 
capitán dle quince años", "Nlck Wimtar", "Jack 
'Johinscin" y no sé qué detective japonés que ac
tuaba en Sierra Mortenia. E n algunas, las por* 
tadlas eran francamente buenas y las ilusifta^ 
cliomes dte las paglmias irnteniiories tambiéni. Eni 
otras los seres humanos parecían lagartos. Luego 
vino Dick l urpin cou su yegua negra y su ca
saca roja y barrió a todas las precedientes. 

Hoy la moda está en Ip que los italianios l la
man "fumetí" y los ameiricamos "comlcs". Repito 
que lo que más destaca es la uniformidad y l a 
momiotoiniia. Un barroquismo, en ocaslonieis, del*» 
rante da viñetas > "fumeti" —llamados así por» 
qua las palabras no están a l pie del dibujo, sino 
que salen de las bocas de los persionajes como 
el humo de una pipa—, ocupan la mitad del es«¡ 
pacto de una v iñeta di© por s i bastarnt© reducida^ 
lo que no cantribuyic a bemeficlar la Vista del 
n iño , ya oastigada por los estudios, la televisióW 
y el cteiematógraío. 

Las historietas, unas tienen gracia y otras s o » 
sosas y desabridas, como un guiso stn sal n i 

W PROBLEMA QUE MERECE IODOS 10$ ESFUERZOS: | 

Las revistas miantiles 
Por ANGELES V I L L A R T A 

pimienta. S in nada que destaque ariiginalidad. 
L a í l sa , en muchas, se ha quedado estancada 
da la época d é Log Sucesos con las Hlstaiias do 
{juamlto y s u Perro, oomo si el n i ñ o de hoyi 
Biotteitada su a tenc ión por tantos hechos extras 
ordUnatios, tuviese la misma mentalidad del niiñioi 
de hade sesenta años . 

l alta, aunque nio en todos los casos, el reflejo 
fantás t i co del mundo en qne vivimos. Y cneo 
que uno de los mayares defiectos es la ausenoüai 
de la fibra poét ica y farntástioa que el chica 
exige y que ge dió en algunos héroes a quienes 
sobraba sUmpatia y aBento poét ico y fué po* 
lo que ellnrimaiiion a las pubUcaolones que las 
precedlarioin. 

E n unía gran parte (je ios "comlcs" las esce* 
ñ a s sion de una violencia superlativa, las portan 
das detauantes, de buen dibujo, paro la mayoriái 
en colores no menos violentos que las escena» 
representadas. 

L a BCSincidenoia en los temas puede perjudlcai 
a l miño. E n Estados Unidos han culpado a lo i 
"comlcs" del pavoroso auge de la delincuencia 
Iníantl l . Y esto es eos» grave L o qae no se ex« 
plica es que, s i sucedió así, c ó m o permííiaroai 
que ooutinuartan p u b l c á n d o s e . 

L a v i o l e n c i a insistentemente represen ta dai 
embota ia sansiblldad del lector. E n cuanto a los 

hechos de guerra, só lo hay un país vencedor y 
OH io que a íec ta a las aventuras de los "cow-
boys" son un reflejo burdo de las ya casi siempre 
burdas pel ículas del Oeste. 

E s de lamentar que cuando se trate de he
chos históricos se tenga a los n iños españoles en 
l a ignorancia d© les que suced«oron en su propia 
patria y se efectuó lo que los franceses deno
minan "bourrage du onane" con les acontecidos 
en otros países . 

No es que deba ponoise l ímite a las curiosl* 
dades htetóricas del n iño , pero sí hacer que cor 
mozca lo que es nuestro, o sea, su patslmonio, 
ta que es sus huesos, s u sangre, las cunas dei 
sus hermanos y las sepulturas de sus abuelos, 
antas de apuntair a más lejanas tierras. 

Las revistas juvenlyes de tipo íemeniMo abun
dan en canciones de moda, escenificadas, oomo 
ei fuera poco que las sirviesen en los micros y 
en las emisilosiies radiadas en dosis masivas de 
"corazón" y "amor". 

E n conjunto ofrecen un plato empalagoso de 
m a i e ñ g u e teñlido de color de rosa, mezclado, fre
cuentemente, con tonalidades verdes y, t ambién 
en ocasiones, c ó n lamentables deslices, lo qué da 
por resultado entcaiteoar a las chicas, crearlas 
una mentalidad deficitaria. 

Algo de todo esto se ins inuó en l a reunióOi 

en la que participaron los editores de ^te t*» } 
da pubicaoiones a qmenes o o f l V O C 0 / / ' roml- * 
María Vázquez, secretario general de la c 
s ión de información y W ^ ^ J ^ n , 
que tanto trabaja con visión Z ™ * ™ * * ^ 
pero a la vez con toda la ^ ^ ^ ^ ^ J ^ 
exige esta ardua tarea... A l e ^ 0 " l0L V-
con mucha razón, que la niorandad ^ d ^ 
paña , superior a la da otros P a ^ n ^ ^ í 
bidoi, principalmente, a que en Espa"f y * 
peta aT padre y a la madre porque e i ^ r e j { 
la madre españoles son respetaD*e3, j | 
todLclón que hay que continuar toadLción que hay que continuar J * R̂A * 
pueden ayudar poderosamente las revu** y- * 

de las intervenciones de U ^ ' { 
pareció encontrar c'fftr ¿si el curso 

clonada asamblea míe parecíu ^ l " : " ^ m e s qua * 
díciones .entre algnnar, de ^ ^ { 

* ñioías no encuentraa la deWüa o"" c0(n, ^ 
panoamérlca, debido a los â mo00SraUe núes- * 
tienan. Otra: que 3as historieta, - - J ^ mt i ' ? 
tros dibujantes son buenos y no ^ . ^ ^ por 
sia— son vendidas fuera de ^ español , 
lo qua no aparecen en ellas hero^ 
lo que podría tnterpieiíarse ^J10 ^ d u r a . ^ 
C"oPtás, por haber nacido en Ex pe el 
tafenlor a un Míster Smith especiaHz^ ^ ^ 
iincendlo de gramjas dutamte ia u 
cesión. Apti negocio, a Io 

Cualquiera que sea el lado f x * áe nt^s- * 
primero que hay que mirar es al 
tra Patria. . tanto s. ingesa J 

E l Padte Vázquez, quu ^ que ^ 
«ata impartant ís lma ™ \̂°*Toiis ^ J 
v^tas tníantlües y Juveniles espan^s j 
feccDcmableB porque comíamos erll(>re.: a ^ 
necesariios para que sean i g ^ s o ^ < 
las de otras nacim^es. T*"1™™™ adeian^0' 
todo a la i n í a n d a se ™os J f 1 ^ jor p í ^ ' 
y hoy los nuestros tienen tanta o " ¿ ^ n ^ 
tac ión y jerarquía l l t e rar i i ao^ ' a que nos r«-

Egperemos que con las J 6 ^ 8 a ¡n el emP^ 
fetómos suceda lo mismo. P a f f ^ g e n t o s anl-
fto elementos valiosos, P ^ 0 " ^ ^ t n ^ 
madas de la mejor voluntad y 0 ^ 

Los editores participan es en enip£I1o 

fueron los primeros en ^ ^ Z * 
bien merece gacrifleios y eifuerzos. 

que "aunque ei r a p a r a m o v i sn» ^ — ^ j , — 9~7' — _ - ^ ^ - K - K * 
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